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E L T I E M P O (S. Meteorológico O.).—Probable para hoy: 
Toda E s p a ñ a , buen tiempo. M á x i m a de ayer: 40 en 
Badajoz, y m í n i m a . 9 en Teruel . E n M a d r i d : m á x i -
ma de ayer, 33,3 y mín ima , 17,6. ( V é a s e en quinta 
plana el Bolet ín Meteorológico. ) 
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¿ R E F O R M A R 0 A P R O V E C H A R ? 
M á s que el m i s m o proyec to de C ó d i g o f u n d a m e n t a l presentado a l a A s a m -
blea Consul t iva , in teresa q u i z á h o y el estudio de l p e r í o d o cons t i tuyen te que 
Se in ic ia . H a b r í a m o s de dar po r inconcusa l a p e r f e c c i ó n t e ó r i c a del an tep ro -
vecto, y s iempre f l o t a r í a n como dudas e l c amino que seguir p a r a su i m p l a n -
^ación y l a e n c a m a c i ó n en l a rea l idad de l a sociedad e s p a ñ o l a . Y t a l vez, a 
poco que se medi te , se l l e g a r á a l a c o n c l u s i ó n que ambas cuestiones, í n t i m a -
mente l igadas entre sí , v ienen a c o n s t i t u i r u n solo p rob lema . 
A l darse a conocer a l a o p i n i ó n el p royec to cons t i t uc iona l s i n t e t i z ó E L D E -
B A T E l a p r i n c i p a ' de las objeciones a l m i s m o en p o q u í s i m a s palabras . L a nueva 
C o n s t i t u c i ó n es m á s bien g e r m a n a que inglesa. Sus autores h a n t en ido ante 
los ojos el e jemplo de W e i m a r y h a n o lv idado l a exper iencia de I n g l a t e r r a . Y 
no son c ie r tamente los alemanes, sino los ingleses, los maes t ros de l a t é c n i c a 
pol í t ica , m u y d i s t i n t a de l a e s p e c u l a c i ó n doctrinaiL 
Conviene, pues, comple ta r aquel pensamiento de E L D E B A T E examinando, 
siquiera sea m u y a l a l igera , el proceso e v o l u t i v o de l a C o n s t i t u c i ó n b r i t á n i c a , 
tan d i s t i n t a de todas las d e m á s del cont inente . 
Por lo p ron to , I n g l a t e r r a j a m á s ha l levado a cabo u n a r e f o r m a c o n s t i t u -
clono.1 c o m p l e t a Cuando ha sentido u n a necesidad c o n c r e t a l a ha remediado 
L á p i d a a l a R e i n a m a d r e 
e n F u e n t e r r a b i a 
Ha sido descubierta por el presi-
dente en el castillo de Carlos V 
El edificio, por indicación de la rei-
na Cristina, fué adqurido por el 
Ayuntamiento para Museo 
Discursos del alcalde de Fuenterra-
bía y del jefe del Gobierno 
S A N S E B A S T I A N , 24.—Terminado el 
banqueta í n t i m o en el mon te Ul ía , el pre-
sidente del Consejo, con el gobernador 
c i v i l , presidente de l a D i p u t a c i ó n y jefe 
de l a U . P. y el s e ñ o r G a b i l á n , se t ras-
l adó , a las cuat ro y media de l a tarde, a 
F u e n t e r r a b í a pa ra as is t i r a los actos 
(anunciados. F u é recibido en l a c iudad 
con una d i s p o s i c i ó n especial, a veces con u n a s imple i n t e r p r e t a c i ó n basada en | f ron te r i za por el A y u n t a m i e n t o en cor-
-- p o r a c i ó n , las autoridades provinciales y 
locales, el embajador de l a A r g e n t i n a , el 
doctor Asusro , los hermanos Quintero, 
el maes t ro Alonso, n i ñ o s de las escuelas, 
exploradores y todo el vecindar io , que 
o v a c i o n ó a l jefe del Gobierno. L a Banda 
M u n i c i p a l t o c ó unas composiciones y 
se lanzaron cohetes Inmed ia t amen te el 
m a r q u é s de Estel la , cf>n las autoridades 
y a c o m p a ñ a m i e n t o , se t ras ladaron a l cas-
t i l l o de Carlos V , donde c o n v e r s ó con el 
embajador de Ing l a t e r r a . E n el pat io del 
cas t i l lo se c e l e b r ó l a eremonla de des-
c u b r i r la placa dedicada a l a reina, Cris-
t i na . Con el presidente t o m a r o n asiento 
los embajadores de la A r g e n t i n a , el em-
bajador de I n g l a t e r r a y las autoridades. 
E l alcalde de l a ciudad, s e ñ o r Sagar-
zazu, p r o n u n c i ó seguidamente un discur-
so, en que a g r a d e c i ó l a v i s i t a con que 
honraba a Ja c iudad ol presidente del 
Consejo. T u v o palabras de elogio para 
la m e m o r i a de l a l l o rada re ina Cr i s t i na 
y ref i r ió c ó m o una vez, en la calle de 
Mayor , se e n c o n t r ó con l a augusta dama, 
l a que le d i jo que el cas t i l lo d e b í a ser 
adqu i r ido por el Estado, po r la provincia. 
dudosos precedentes, y nunca con una d e r o g a c i ó n t o t a l de lo existente. Salvo 
en ma te r i a electoral , c o n t i n ú a n v igentes en I n g l a t e r r a todas las disposiciones 
constitucionales p romulgadas o reconocidas a p a r t i r de 1215. 
De esta tóanéfa, l a C o n s t i t u c i ó n b r i t á n i c a hay que buscar la en p a r t e en los 
siguientes documentos : a) C a r t a M a g n a (1215; b ) B i l l de Derechos (1688) ; 
c) A c t a de es tablecimiento (1701) ; d) A c t a de u n i ó n con Escocia (1707) ; e) 
A c t a de U n i ó n con I r l a n d a (1800) ; f ) Convendo con l a C o m p a ñ í a de Ind i a s 
(1852), y g ) P a r l i a m e n t ac t (1911) . Y a d e m á s , q u i z á en l a pa r t e p r i n c i p a l , en 
el "Coinmon L a w " , en los usos y costumbres, en las resoluciones pa r t i cu l a re s 
de las C á m a r a s , en las opiniones de comen ta r i s t a s y ju r i sconsu l tos y en los 
Archivos pa r l amen ta r ios . 
De esta m u l t i p l i c i d a d de cos tumbres y textos , muchas veces con t rad io to -
rios, pero j a m á s derogados, nacen f e n ó m e n o s d i f í c i l m e n t e comprensibles p a r a 
los pueblos lat inos, sobrado amigos de l a s i s t e m a t i z a c i ó n y l a u n i f o r m i d a d . L a s 
instituciones b á s i c a s del s i s tema p o l í t i c o de I n g l a t e r r a se apoyan en l a t r a d i -
ción y no en l a ley . A s i , po r ejemplo, el Gabinete—eje del s i s tema p a r l a m e n -
tarlo—no sólo no e s t á regulado en l a l e y escri ta , sino que no se encuent ra u n 
solo t ex to que h a g a l a m e n o r re ferenc ia a este organismo. Tampoco existe 
una sola d i s p o s i c i ó n r e l a t i v a a l a convoca to r ia anua l del Pa r l amen to . C o m e n z ó 
a a r ra iga r esta cos tumbre en 1350, y desde entonces a c á se h a conservado, 
sin necesidad de que n i n g u n a l ey l o p r e s c r i b a L o m i s m o puede decirse de ia 
pr ior idad de l a C á m a r a de los Comunes p a r a l a d i s c u s i ó n de los proyectos fiiiap-¡¿"po^ 
cleros, has ta l a l ey de 1911. E x t r e m o s t a n t rascendentales como é s t o s no f i e - A y u n t a m i e n t o a c o r d ó a d q u i r i r el casti-
nen m á s apoyo en I n g l a t e r r a que l a t r a d i c i ó n v el hondo sentido p o l í t i c o del I 1 '0 Para A r c h i v o y Museo, en que ar t i s -
pueblo, n n cambio, en ^ pa^ee la t inos : cada p u n t o de eaoa da l u g a r a a n a . g j ¿ " a S T X ^ m S S v i 
del Rey, y , por ú l t i m o , i n v i t ó al presiden-
E l " Z e p p e l í n " h a v o l a d o y a t r e s m i l k m s . 
Un almuerzo japonés a bordo, con víveres del Hotel Imperial 
de Tokio. Tres ballenas, sorprendidas en pleno Pacífico, les 
dieron escolta durante algún tiempo. 
En Norteamérica se cruzan apuestas sobre la velocidad y hora 
de llegada. El campo de llegada está ya acordonado y han llega-
^ do los marinos que ayudarán al aterrizaje. 
S E ESPERA QUE L L E G U E A LOS ANGELES MAÑANA A MEDIA NOCHE 
reforma t o t a l de l a C o n s t i t u c i ó n , que luego no h a b r á de cumpl i r se . 
¿ Q u é pretenden los ingleses con esa asombrosa d i s p e r s i ó n de sus p r inc ip ios 
constitucionales? E n p r i m e r lugar , confund i r su C o n s t i t u c i ó n con su h i s to r i a , 
h a c i é n d o l a a s í vulnerable . D e s p u é s , h u i r de las innovaciones v io len tas y r a -
dicales, que son produc to de u n a contienda, que dejan t r a s de si vencedores 
y vencidos, y que, p o r lo mismo , d i v i d e n e sp i r i t ua lmen te a l a n a c i ó n . 
A d e m á s , como dice con g r a n ac ier to B o u t m y , op inan los ingleses que un 
Código ú n i c o y s i s t e m á t i c o equivale a una p romesa de ob ra per fec ta y a a b r i r 
u n concurso a todos los proyec tos y de l i r ios r e fo rmis t a s . 
Por o t r a parte, a l no derogar una sola d i s p o s i c i ó n cons t i tuc iona l , hacen posi-
ble los ingleses l a r e s u r r e c c i ó n de ins t i tuc iones c a í d a s en desuso por innecesa-
rias, pefo que pueden l l enar u n vac io o s a lva r u n a cr is is en momentos de pe l i -
gro. L a h i s to r i a ofrece a este p r o p ó s i t o u n e jemplo h a r t o elocuente. E l Con-
sejo p r ivado de l a Corona (compuesto p o r doscientos miembros nombrados 
personalmente por el Rey) h a b í a c a í d o en desuso desde t iempos de Car los 11. 
S in embargo, esta i n s t i t u c i ó n meramen te n o m i n a l , a d q u i r i ó e fec t iv idad en 1714, 
v e n c i ó a l Gabinete compromet ido en l a r e s t a u r a c i ó n de los Es tuardos y ase-
g u r ó la Corona en l a rama p ro tes t an te de los Hannover . H o y el Consejo p r i -
vado ha vuelto a caer en desuso. Pero nada imp ide que en u n m o m e n t o de 
crisis, un K e y e n é r g i c o no pueda gobe rna r con el Consejo p r ivado y pres-
c ind i r de l Gabinete, apoyado en l a m a y o r í a p a r l a m e n t a r i a . L o que en o t r o p a í s 
i m p l i c a r í a , por lo menos, u n golpe de Estado, en I n g l a t e r r a puede real izarse 
s in salirse de l a ó r b i t a cons t i tuc ional . 
N o queremos deci r con esto que I n g l a t e r r a deba ser p a r a nosotros u n mo-
delo indiscut ib le . A m á s de que en pol í t icS . son fatales las copias l i te ra les , 
e x i s t i r í a l a impos ib i l idad de r econs t ru i r una t r a d i c i ó n . M a s es evidente que 
de I n g l a t e r r a podemos y debemos ex t r ae r fecundas e n s e ñ a n z a s p r á c t i c a s . 
A n t e s de lanzarnos a una aven tu ra cons t i tuc iona l , medi temos el alcance de 
lo que proyectamos . P o r muchos que sean los defectos de l a C o n s t i t u c i ó n de 
1876, no le neguemos un v a l o r que t a r d a r á mucho t i e m p o e n a d q u i r i r l a p ro-
yectada: sus c incuenta y t res a ñ o s de existencia, que s i g n i f i c a n l a m á x i m a 
du rac ión en nuestro agi tado p e r í o d o cons t i tuc iona l moderno. Posible es que el 
edificio p o l í t i c o de l a R e s t a u r a c i ó n e s t é necesitado de re formas , de c imen ta -
ción, de apunta lamientos . Pero antes de echar a t i e r r a l o existente y edif icar 
{le nuevo sobre el solar removido, veamos si h a y a l g ú n m u r o aprovechable 
sobre el cua l puedan apoyarse las construcciones fu tu ra s . Q u i z á no sea precisa 
una ofcra t a n r ad i ca l y t a n costosa, que h a b r á a d e m á s de p r i va rnos de?, mo-
desto edif icio que comenzaba a a d q u i r i r el p r e s t i g io y l a p a t i n a de1 t i empo. 
E n po l í t i c a , m á s que n i n g ú n o t r o orden de l a h u m a n a ac t iv idad , es pe l ig ro -
sa !a t á c t i c a del cast izo y e s p a ñ o l " b o r r ó n y cuenta nueva" 
J o s é M a r í a G I L R O B L E S 
Nueva York , agosto, 1929. 
y 
Ha habido veinticinco muertos y cien heridos. El alto comisa-
rio ha pedido tropas y barcos. De Malta ha salido el acorazado 
"Barham" y el crucero "Sussex", y de El Cairo, un batallón. 
te a que fuese él el que descubriese la 
co r t i na que c u b r í a l a placa. 
El presidente des-
cubre la placa 
E l presidente se l e v a n t ó y dijo que era 
u n g r a n honor para él y u n a s a t i s f a c c i ó n 
grande qu i t a r el velo que c u b r í a l a pla-
ca de p iedra dedicada a l a memor i a de 
la r e ina Cr i s t ina . E l o g i ó l a rapidez con 
que el A y u n t a m i e n t o de F u e n t e r r a b í a 
h a b í a adqu i r ido el casti l lo, y a ñ a d i ó que 
le s a t i s f a c í a todo lo que hagan los M u -
nicipios , que son el p a t r i m o n i o de los 
pueblos. E l o g i ó a,1 Jcalde, s e ñ o r Sagar-
zazu, y seguidamente le impuso las i n -
signias del M é r i t o c iv i l , por l a labor rea-
l izada al f ren te del Ayun tamien to , entre 
grandes aplausos de la concurrencia . E l 
alcalde vo lv ió a hablar p a r a agradecer 
esta d i s t i n c i ó n que se le hace y tuvo pa-
labras de elogio para el jefe del Gobier-
no y pa ra el gobernador c i v i l , que le ha 
fac i l i t ado grandemente su g e s t i ó n m u -
n ic ipa l . D e s p u é s , el m a r q u é s de Es te l l a 
d e s c u b r i ó l a placa dedicada a la r e ina 
M a r í a Cr i s t ina . E n aquel momento se 
sol taron palomas y l a B a n d a M u n i c i p a l 
t o c ó l a M a r c h a Rea l . E n l a placa figura 
un busto de l a Reina, con u n l eón , que 
representa a E s p a ñ a , y u n a carabela, 
que es el emblema de la c iudad de Fuen-
t e r r a b í a . E n l a placa figura la siguiente 
i n s c r i p c i ó n : "Este cas t i l lo s e r á test igo 
de las grandezas de E s p a ñ a , en cuyos 
dominios no se puso nunca el sol, y ar-
chivo de una c iv i l i zac ión cuya luz sigue 
b r i l l ando a t r a v é s de los siglos. As í lo 
quiso l a r e ina Cr i s t ina y a s í lo hace la 
ciudad de F u e n t e r r a b í a en 1929." 
T e r m i n a d a l a ceremonia, el presidente, 
autor idades y personalidades asistentes 
subieron a l a ter raza del cast i l lo , inau-
gurando el ascensor const ru ido al efec-
gurando el ascensor const ru ido al efecto. 
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 24 .—La p r i m e r a comida que 
se h izo a bordo del " z e p p e l í n " , en esta 
segunda etapa, h a sido preparada a l a 
japonesa, con provisiones encargadas a l 
H o t e l I m p e r i a l de T o k i o . Los pasajeros 
yacen, de sobremesa, derrengados por 
doquier, abrumados por e l calor, que 
n t e n t a n c o n t r a r r e s t a r i n ú t i l m e n t e , s i r -
v i é n d o s e de los abanicos japoneses. L a 
t e m p e r a t u r a es t a l , que se a ñ o r a el 
f r í o s iberiano. Raras veces han v i s t o 
los pasajeros el m a r en el curso del 
v ia je . E l " z e p p e l í n " vue la ent re nubes 
opacas. P o r l a noche, l a noche del 23 
a l 24, ha empeorado a ú n el t i empo . P o r 
l a m a ñ a n a se h a n cubie r to y a 1.800 k i -
l ó m e t r o s , pero, ¡ a costa de fa t igas! . . . : 
a l N o r t e , n ieblas ; a l Sur, t i fón , v i en to 
y b r u m a en todas direcciones. 
Eckener , en m i t a d de l a noche, no 
t u v o m á s remedio que e n f i l a r d i r ec t a -
mente a l n ú c l e o de l a t o r m e n t a , en 
med io de t ruenos y r e l á m p a g o s . E l 
" z e p p e l í n " se encabr i taba, se r e t o r c í a . 
v i o amer icano que recibe en buenas con-
diciones todos los bolet ines m e t e o r o l ó -
gicos de l a e s t a c i ó n de C ó r d o b a ( A l a s -
k a ) . — D aranas. 
E L D I R I G I B L E N A V E G A E N T R E 
N I E B L A S 
S A N F R A N C I S C O , 2 4 . — L a e s t a c i ó n 
m a r í t i m a de t e l e g r a f í a s i n h i los de M a r -
shal l ( C a l i f o r n i a ) ha logrado e n t r a r en 
c o m u n i c a c i ó n d i r ec t a con el " G r a f Ze-
p p e l í n " a las nueve de l a noche, ho ra 
de l a cos ta amer i cana del P a c í f i c o . 
E l comandante Eckene r anunc ia que 
l a n iebla se extiende sobre l a r u t a que 
sigue el d i r ig ib l e . 
L A R U T A D E L A A E R O N A V E 
T O K I O , 24 .—La e s t a c i ó n de te legra -
f í a s i n h i los de O c h i I s h i ha recogido u n 
mensaje del " G r a f Z e p p e l í n " , diciendo 
que a las diez de l a m a ñ a n a , h o r a de 
T o k i o , el d i r i g i b l e se ha l l aba a los 39 
grados 20 m i n u t o s de l a t i t u d N o r t e por 
161 grados 2 1 m i n u t o s l o n g i t u d Este, o 
sea a unos 1.174 k i l ó m e t r o s a l Sur de l a 
E L P I D E ROSA S E 
L i l D I C C I O N D E L A 
S E D I C E QUE I I I IACDDNALD 
A 
VIENE A ESPAÑA DOP MESES 
PARA DESCANSAR 
sacudido por e l h u r a c á n ; p a r e c í a l a ¡ p e n í n s u l a de K a m t c h a k a y a 1.914 k i -
i m a g e n c l á s i c a del barco desamparado ^ m e t r o s de K a s u m i g u r a . 
en l a t o r m e n t a . E l l o d u r ó t r i e n t a m i - * * * 
ñ u t o s ; de ellos, t res , eternos, i n a c a b a - ¡ S A N F R A N C I S C O , 24 .—La e s t a c i ó n 
™ e o ± ? ^ 3 ^ ^ T e l e g r a f í a s i n hi los h a recogido un 
mensaje del " G r a f Z e p p e l í n " , dando i a 
El Pontífice, en una carta autó-
grafa, le ha expresado su "aplau-
so y su inmutable confianza" 
(De nuestro corresponsal) 
R O M A , 24 .—Algunos p e r i ó d i c o s i t a -
l i anos y ex t r an je ros h a n anunciado que 
el padre E n r i q u e de l a Rosa, de l a 
C o m p a ñ í a de J e s ú s , d i r e c t o r de l a re-
v i s t a r o m a n a " C i v i l t á Ca t to l i ca " , h a b í a 
renunciado a l a d i r e c c i ó n de este pe-
r i ó d i c o y se i b a a t r a s l ada r a l e x t r a n -
je ro . 
D i c h a no t i c i a , s e g ú n se asegura en 
los c í r c u l o s afines a l Va t i cano , es i n -
exacta . E l padre Rosa, que ha rec ib ido 
en estos d í a s u n a c a r t a a u t ó g r a f a del 
Santo Padre, c a r t a a l a vez de ap lau-
so y de i n m u t a b l e confianza, pe rmane-
c e r á en su puesto. Solamente, p o r ra -
zones de salud, se t r a s l a d a r á p r ó x i m a -
mente a E s p a ñ a , donde d e s c a n s a r á po r 
espacio de dos meses. 
Desde hace a l g ú n t iempo, l a sa lud del 
i lus t re e sc r i to r es bas tante precar ia .— 
Uaffina. 
CONFERENCIARA EN UN PUNTO 
DE LA COSTA CON SNOWDEN, 
HENDERSON Y GRAHAM 
El ministro inglés de Hacienda se 
mantiene intransigente 
Ha comunicado ayer que no acepta 
las nuevas proposiciones aliadas 
NO SE SABE CUANDO S E C E L E -
BRARA LA SESION FINAL DE 
LA CONFERENCIA 
La re«ivón de los "Seis", fijada 
para hoy, ha sido aplaza-
da "sine die" 
se a g a r r a b a n a los t ragaluces . A l ama-
w i ^ L t i f » ' 1 ^ ^ U n q ' u e t l e n t a m e ^ t e ' ¡ p o s i c i ó n del d i r i g i b l e a las ocho de l a 
5 , h ^ Z P ^ S1? I meClia; m a ñ a n a , h o r a de Greenwich : 168 grados s ú b i t a m e n t e , u n dardo solar d e s g a r r ó 1 
el velo de la b ruma . L a n ieb la se v a 
deshaciendo, deshilacliando, sobre los 
cr is ta les de l a olas. Boga e l " z e p p e l í n " 
a 400 me t ros d é a l tu ra . 
L a baüenas curiosas 
L a m a r a v i l l a del o c é a n o azu l se ofre-
ce a los ojos de los v ia jeros sin otros 
relieves que las aletas de u n a ballena. 
P r o n t o sobresale el lomo del m a m í f e r o , 
que, sorprendido por el r u ido de los mo-
tores, desaparece como una e x h a l a c i ó n , 
pero a poco se m u e s t r a de nuevo, con1 m í m i c a que a las nueve de l a m a ñ a n a , 
var ios c e t á c e o s m á s — s u f a m i l i a , por lo ho ra del mer id i ano de Greenwich , se en-
v i s to—, inv i t ados a presenciar el des-1 con t raba en u n a p o s i c i ó n de 43 grados 
acos tumbrado e s p e c t á c u l o de esta bai le- 20 m i m i t o a l a t i t u d N o r t e v 170 erados 
30 m i n u t o s l o n g i t u d Es te p o r 4 1 grados 
cinco m i n u t o s l a t i t u d N o r t e , lo que re-
presenta ha l la rse a una q u i n t a pa r t e de 
l a d i s t anc ia que debe recor re r en vuelo 
n o r m a l en esta segunda e tapa de su 
vuelo alrededor del mundo. 
E l mensaje a ñ a d e que el d ig ib l e avan-
za a una velocidad de 50 nudos, entre 
espesa n ieb la . 
* • • 
S A N F R A N C I S C O , 24.—Se h a r e c i -
b ido u n mensaje r a d i o t e l e g r á f i c o del d i -
r i g i b l e "Conde Z e p p e l í n " , en el que co-
 
na de a lumin io , que ahora es p á j a r o y 
no pez. Tres de a q u é l l o s s iguen a l g ú n 
t i empo a l " z e p p e l í n " , s u r m e r g i é n d o s e pa-
r a v o l v e r a aparecer, a s o m á n d o s e m u -
chas veces, l a n z á n d o s e duchas de agua. 
A las ocho de l a m a ñ a n a se han lo-
grado 38,35 grados de l a t i t u d y 159,25 
de l o n g i t u d Este . Sopla v i e n t o de popa 
y la m a r c h a es admirable . Los per iodis-
tas reanudan su t raba jo . L o s japoneses, 
que se q a i e d a r á n en Los Angeles , son los 
que m á s escriben, s í e s c r i t u r a se puede 
l l a m a r a esos dibujos de su e x t r a ñ o a l -
fabeto. E l o f i c i a l de Es tado M a y o r se 
q u e d a r á t a m b i é n en Los Angeles pa ra 
regresar a T o k i o y p repa ra r las m a n i -
obras del p r ó x i m o o t o ñ o . 
A las nueve de l a m a ñ a n a , hora de 
l a E u r o p a Cen t ra l , se han cub ie r to ve in-
t i c u a t r o horas, con un r eco r r ido de 2.750 
k i l ó m e t r o s . L a s i t u a c i ó n es de 42,30 g r a -
dos de l a t i t u d N o r t e y 168,30 de l o n g i -
t u d Este . Como se ha fo rmado una nue-
v a zona de d e p r e s i ó n a t m o s f é r i c a en el 
estrecho de B e r i n g , se ha renunciado a 
l a d i r e c c i ó n N o r t e . V ien to del Este, de 
cara, le c o n s t r i ñ e a mode ra r l a ve loc i -
dad, que no pasa de 90 k i l ó m e t r o s po r 
hora . 
En medio de ia noche 
Han sido pagados 260.000 contos 
de la Deuda externa y hay abun-
dancia de disponibilidades 
D u r a n t e l a noche se boga en l a obscu-
r i d a d m á s absoluta . Sólo l a b r ú j u l a se-
ñ a l a l a r u t a . Desde hace v a r í a s horas la 
p u p i l a se a fana i n ú t i l m e n t e en romper 
las t in ieb las . M á s a l l á de l a m u r a l l a que 
rodea a l d i r i g ib l e , el f i r m a m e n t o debe 
de estar rad ian te , puesto que, de vez en 
vez, se d is t ingue , a t r a v é s de las n u -
bes, de l a b r u m a , una l u z mis te r iosa 
que, a l p e r f o r a r l a niebla, f inge paisa-
jes lunares de u n esplendor f a n t á s t i c o . 
Hace v a r í a s horas que no se ha v i s to 
Ñ A U E N , 24 .—Llegan not ic ias de P a - i t i c l ó n del a l t o comisar io en Pales t ina , 
lestina que p i n t a n l a s i t u a c i ó n m u y g r a - h a enviado, po r v í a a é r e a , a Jerusa-
ve, hasta el pun to de que e l a l t o c o - | l é n ^ 5 0 soldados, 
misario ha pedido a l Gobierno i n g l é s , 
mandatario de esa r e g i ó n , el env ío de 
barcos de guer ra . H a declarado ade-
m á s el estado de g u e r r a en todo e! 
Paí3, y se ha p r o h i b i d o l a p u b l i c a c i ó n 
de los p e r i ó d i c o s . 
E s t a noche s a l d r á u n b a t a l l ó n en fe-
r r o c a r r i l , p o r m a d o p o r t res c o m p a ñ í a s 
de I n f a n t e r í a de E l Cairo y o t r a de 
Moascar . 
C A E U N A V I O N 
E L C A I R O , 2 4 . — U n a v i ó n des t ina-
Los incidentes de ayer en el " M u r o j ^ o t r anspo r t e de t ropas h a c a í d o a 
Ye ias Lamentac iones" entre á r a b e s y | t i e r r a v io len tamente en el a e r ó d r o m o 
judíos, han sido m u y graves . H a h a - L e H e l i ó p o l i s . E l p i l o t o y t res soldados 
A 130 kilómetros por hora 
bído varios mue r to s de uno y o t r o ban-
y los heridos se cuentan por dece-
nas. 
h a n resul tado muer tos y otros cua t ro 
soldados, heridos. 
" A U T O S " B L I N D A D O S 
L O N D R E S , 2 4 . — S e g ú n informaciones excelentes resultados obtenidos en las 
J E R U S A L E N , 2 4 . — S e g ú n las ú l t i m a s de l a A g e n c i a jud ia , se v a restablecien-^ Finanzas p ú b l i c a s du ran te su gerencia 
a l a v i t a l i d a d y d i sc ip l ina de l a n a c i ó n . 
V E I N T I C I N C O M U E R T O S 
(De nues t ro corresponsal) 
L I S B O A , 24 .—El m i n i s t r o p o r t u g u é s | el m a r . 
de Hacienda , doc to r O l i v e i r a Salaza,r,| Desde que el d i r i g ib l e p a r t i ó de T o -
ba dado hoy a l a pub l i c idad las cuentas | k í o h a s t a este momen to , que s e ñ a l a los 
de gerencia p a r a el e jercicio f i s ca l de ¡172 grados de l o n g i t u d Este , y 43 g r a -
1928 a 1929. dos 40 m i n u t o s l a t i t u d N o r t e , se h a n 
E l saldo de gerencia es de 285 ' f ranqueado t res m i l k i l ó m e t r o s , 
contos de reis, y los gastos pagados a l -
canzan l a c i f r a de 2.049.000 contos per-
tenecientes a la deuda e x t e r i o r y a l a 
e m i s i ó n de bi l le tes del Tesoro. 
L a e x p o s i c i ó n del doctor O l i v e i r a Sa-
lazar demues t ra : m e j o r í a en l a s i tua-
c ión f inanc ie ra , c o n s o l i d a c i ó n del c r é d i -
to p ú b l i c o , desahogo en l a T e s o r e r í a , t a -
sa ba ja en el descuento, v a l o r i z a c i ó n de 
los t í t u l o s de la deuda y abundancia de 
disponibi l idades p a r a el pago de l a deu-
da f l o t a n t e ex te r io r . 
E l m i n i s t r o de Hac ienda a t r i b u y e los 
20 i n u t o s l a t i t u d o r t e y 170 grados 
de l o n g i t u d E s t é . — A s s o c i a t e d Press. 
* * * 
T O K I O , 24 .—A las doce de l a m a -
ñ a n a del m e r i d i a n o de Greenwich , el d i -
r ig ib l e "Conde de Z e p p e l í n " se encon-
t r a b a en l a p o s i c i ó n de 43'30 de l a t i -
t u d N o r t e y 171'10 de l o n g i t u d Este. 
Associa ted Press. 
* * * 
S A N F R A N C I S C O , 24 .—El coman-
dante del "Conde de Z e p p e l í n " c o m u n i -
ca por r a d i o g r a m a que, a las trece ho-
ras, la p o s i c i ó n del l a aeronave e ra de 
43'50 grados de l a t i t u d N o r t e y 174,10 
de l o n g i t u d Este. 
C A M B I O D E R A D I O G R A M A S 
S A N F R A N C I S C O , 24 .—En l a esta-
c ión de T. S. H . de las oficinas de l a 
C o m p a ñ í a Vapores Do l l a r , se h a n i n -
terceptado dos mensajes r a d i o t e l e g r á -
fleos cambiados entre el d i r i g i b l e "Con-
de de Z e p p e l í n " y e l v a p o r "S tanfey 
D o l l a r " , que se encuentra navegando en 
l a r u t a de las islas H a w a i y el J a p ó n . 
D e s p u é s de los par tes de saludo en-
viados po r el d i r i g i b l e y el barco, el 
comandante del "Conde de Z e p p e l í n " , 
doctor Eckener , i n f o r m ó al mando del 
"S tanfey D o l l a r " que l a t r i p u l a c i ó n de 
l a aeronave t r a b a j a b a con t o d a a c t i v i -
dad "en e l manejo y d i r e c c i ó n del d i -
r i g i b l e " . C o m u n i c ó t a m b i é n el doctor 
Eckene r que rec iben a bordo los partes 
m e t e o r o l ó g i c o s que les e n v í a l a esta-
c i ó n de T. S. H . de C ó r d o b a , en Alas -
ka .—Assoc ia ted Press. 
P R E P A R A T I V O S E N LOS A N G E L E S 
L O S A N G E L E S , 24.—Las au to r ida -
des navales e s t á n apresurando los pre-
pa ra t ivos p a r a l a r e c e p c i ó n del "Con-
de de Z e p p e l í n " , porque los in formes 
que se reciben de l d i r i g i b l e , m u e s t r a n 
que su m a r c h a a t r a v é s d e l Pacif ico 
es t a n r á p i d a , que es posible que llegue 
a esta c iudad antes de la h o r a i n d i -
cada. 
E l a e r ó d r o m o h a sido acordonado por 
las t ropas de M a r i n a y la P o l i c í a , y 
nadie p o d r á acercarse a menos de 350 
me t ros de l m á s t i l de amar re , donde 
" a n c l a r á " e l d i r i g i b l e . Se h a n p repara -
do t a m b i é n t u b e r í a s pa ra l a gasol ina 
y e l gas, que h a b r á que p roporc ionar 
N . de l a R . — L a coincidencia de l a 
eventual salida, po r razones de salud, 
del padre Rosa p a r a E s p a ñ a , con el re-
ciente secuestro del n ú m e r o de " L a C i -
v i l t á Ca t t o l i c a " (que el padre Rosa d i -
r ige ) del 20 de j u l i o ú l t i m o , h a hecho 
pensar a algunos que ambos hechos 
¡ g u a r d a n r e l a c i ó n y que el sabio j e s u í t a 
(abandonaba def in i t ivamente la d i r e c c i ó n 
del p e r i ó d i c o . 
E l a r t í c u l o que m o t i v ó el secuestro 
indicado, l levaba por t í t u l o " E n t r e ra -
t i f icac ión y r e c t i f i c a c i ó n " . E n él el pa-
d re Rosa, d e s p u é s de una m i r a d a re-
t rospec t iva a los acontecimientos que 
median entre l a f i r m a del T r a t a d o de 
L e t r á n y su r a t i f i c a c i ó n , se lamentaba, 
con palabras serenas y elevadas, de los 
discursos pronunciados po r el " D u c e " 
ante l a C á m a r a de los Diputados y el 
Senado sobre el a r reg lo de la c u e s t i ó n 
romana. Recordaba l a i n t e r v e n c i ó n d i -
rec ta que t u v i e r o n los c a t ó l i c o s en el 
asent imiento casi u n á n i m e del p a í s a l 
fascismo, en las elecciones legis lat ivas 
del 24 de marzo. H a c í a una s í n t e s i s de 
los cinco documentos pont i f ic ios que s i -
gu ie ron a l a f i r m a del 11 de febrero: 
discurso a los predicadores de Cuares-
ma , discurso a los a lumnos de l a U n i -
vers idad c a t ó l i c a de M i l á n , discurso a l 
Cuerpo d i p l o m á t i c o , discurso a los a l u m -
nos del Colegio de M o n d r a g ó n y car ta 
a l Cardenal G a s p a r r i ; estos dos ú l t i -
mos, dedicados a contestar a las ase-
veraciones de Musso l in i . Y d e c í a : 
" E l tono alegre de los tres (p r imeros ) 
documentos, f o r m a v i v o contras te con 
el de los dos ú l t i m o s , citados m á s a r r i -
ba y provocados por las t i i á t e s c i r cuns -
tancias que recordamos. L a no ta dolo-
rosa del c o r a z ó n del Padre amargado, 
se siente v i b r a r , u n i d a a la del Maest ro 
y del Soberano ofendido, en sus m á s 
justos derechos y desilusionado en su 
m á s l e g í t i m a esperanza." 
E l prefecto de la p r o v i n c i a de R o m a 
o r d e n ó , con fecha 23 de j u l i o , el se-
cuestro de l a t i r a d a de dicho n ú m e r o 
"por el contenido g e n é r i c o y específ ico, 
an t i i t a l i ano y ant i fascis ta" , del a r t í c u l o 
ci tado. 
S igu ie ron unos destemplados a r t í c u l o s 
de la " T r i b u n a " y el "Tevere" , a los 
que el padre Rosa no c o n t e s t ó . Sola-
mente "L 'Qsservatore R o m a n o " p u b l i c ó 
un per t inen te a r t í c u l o , en el que reba-
t ía , con textos del propio "Duce" , a l -
gunas de las aseveraciones de los men-
cionados p e r i ó d i c o s . " L a C i v i l t á Cat to-
l i c a " s i g u i ó apareciendo, y al l í q u e d ó el 
incidente. 
Japoneses y americanos r i v a l i z a n en 
celo po r ser ú t i l e s a l comandante E c -
kenes. L a s estaciones de uno y o t ro con-
t i n é n t e f a c i l i t a n not ic ias e i n f o r m a c i ó n j a l " z e p p e l í n " , y h a l legado de San Die -
de l a m á s d iversa especie. E l doc to r E c - go u n des tacamento de m a r i n o s prepa-
kene r h a enviado d i rec tamente esta t a r - rados p a r a ayudar en l a m a n i o b r a del 
de u n mensaje a los ta l le res de F r i e -
dr ichshafen , en el cua l s e ñ a l a que se 
encuent ra a 172 grados de l o n g i t u d Es -
a te r r iza je . 
Como siempre ocu r re en N o r t e a m é r i -
ca, se h a n cruzado grandes apuestas 
Noticias, el n ú m e r o de v | c t imas a con-1 do poco a poco l a n o r m a l i d a d en Je-
secuencia de los d i s tu rb ios reg is t rados i r u s a l é n . 
en esta, p o b l a c i ó n se eleva a 16 á r a b e s Destacamentos de t f o p á s , ocupando 
y nueve j u d í o s m u e r t o s . 
A d e m á s hay un centenar de her idos 
oe ambos bandos. 
LOS N O R T E A M E R I C A N O S H U Y E N 
J E R U S A L E N , 24 .—En v i s t a del car iz | 
"autos" blindados, r ecor ren las calles, 
especalm'ente las extremas, e n serv i -
cio de v i g i l a n c i a . 
U N A T A Q U E D E B A N D O L E R O S 
J E R U S A L E N , 24.—Unos bandoleros 
Cor re i a Marques . 
EL REY FUAD LLEGA A ALE 
Fué objeto de un gran recibimiento 
te , y 44 de l a t i t u d N o r t e , y que h a cu- sobre l a ve loc idad y l a h o r a de l lega-
b i e r t o y a m á s de l a t e rce ra pa r t e del I da del d i r i g i b l e , 
r eco r r ido prev is to . A ñ a d e que ha salido; 
nuevo a r a z ó n de 130 k i l ó m e t r o s po r NACE OTBA PRINCESA EN LUXEMBURGO 
hora . 
L a s estaciones m e t e o r o l ó g i c a s de l a 
cos ta amer i cana h a n a d v e r t i d o a l doc-
t o r Eckene r u n nuevo, cent ro de depre-
s i ó n a t m o s f é r i c a que se e s t á fo rmando 
y que, po r ello, c o n v e n d r í a que se des-
v i a r a bacia el Sur . 
E l "Conde Z e p p e l í n " l l e g a r á a Los 
- r e s u m e n 
Es el sexto hijo de la gran duquesa 
L U X E M B U R G O , 24 .—La g r a n duque-
sa h a dado a l uz fe l izmente una n i ñ a . 
* * * 
N . de la R.—Con la r e c i é n nacida, son 
seis los h i jos de l a g ran duquesa de L u -
xemburgo, Gu i l l e rmina , casada con el 
Qne van adquir iendo los sucesos, los re- '^ra^es 1:ian atacado l a aldea j u d í a de A L E J A N D R I A , 2 4 . — A l l l e g a r a esta 
sidentes nor teamericanos en Palestina1 M(>tza- cerca de J e r u s a l é n , dando muer - cap i t a l , procedente de Europa , el rey | ̂ j ^ g j g ^ ^ j ^ j y j j g g ^ j ^ g j g ^ las5 doce "de la 
j e han d i r i g ido al c ó n s u l de s u p a í s p i - t e a seis campesinos israel i tas . j F u a d de E g i p t o , h a sido objeto de un ;noche j ho ra francesa. E l vapo r " S t a n - ¡ P r í n c i p e F é l i x de B o r b ó n y P a r m a en 
hiendo ser repa t r iados a bordo de uní F U N C I O N A R I O I N G L E S H E R I D O j c a r i ñ o s í s i m o e imponente r ec ib imien to , j l e y D 6 i l a i . " — u n barco que se encuentra novieinbre de 1919- Dichos hi jos son: el 
aav ío de guer ra . L O N D R E S , 2 4 . - S e g ú n despachos re- 611 el cua} P a r t i c i p a r o n r ep re sen tado- ! ent re las islas H a w a i y el J a p ó n - h a . ^ J " * ™ ^ 
B A R C O S D E S D E M A L T A cibidos p o r l a A g e n c i a j u d í a , u n f u n -
L O N D R E S , 24. E l m i n i s t e r i o de Co- ' c iona r io b r i t á n i c o del servicio de Obras 
^ n n i c a c í o n e s h a d ic t ado opor tunas ó r - l p ú b l i c a s de J e r u s a l é n ha .resultado he-
^enes p a r a el r á p i d o t r anspor t e de r e - r i d o a consecuencia de los sucesos de 
J^erzos que p e r m i t a a las au tor idades!ayer . 
ue J e r u s a l é n restablecer e l orden . V a r i o s aviones vue lan sobre l a pobla-
De M a l t a ha zarpado el eme ero "Sus j c i ó n , en servic io de v ig i l anc ia , an te el 
eI*Í! se cree que con r u m b o a Ja f fa , y 
Z a ] ^ ° r a z a d o " B a r h a m " se p repa ra pa ra 
a E emáS han salid0, Pero con r u m b o 
. gipto, dos acorazados, u n buque por-
r o n e s y seis dest royers . 
T R O P A S D E S D E E G I P T O 
nes de todas las clases sociales. 
t e m o r de nuevos d i s tu rb ios . 
HUELGA DE COBREOS EN LITUANIA 
Ha muerto el defensor de 
los Dar dáñelos 
El general Liman von Sanders 
tenía 74 años de edad 
cambiado r a d i o l a s íon el d i r i g i b l e . ! » ^ 
E l doc to r Eckener ha i n f o r m a d o a l na -
B E R L I N , 2 4 . — T e l e g r a f í a n de M u n i c h ; 
dando cuenta de haber m u e r t o esta m a - ' 
K O V N O , 24.—Los empleados de C o - ! f í a n a , a los setenta y cua t ro a ñ o s de: 
r reos se h a n declarado en huelga en edad, e! genera l L i m a n v o n Sanders, 
1 demanda de u n aumento de salarios, comandante en jefe que f u é de las t r o -
de la; H a n declarado que e s t á n decididos a pas de las potencias centra les e n l a i 
^ e ^ r a comunica que e l comandante de j man tener el paro mien t r a s no se les ¡ p e n í n s u l a de Ga l l i po l i d u r a n t e la g r a n j 
tropas b r i t amcas en E s i n t o . a -oe-1 conceda lo aue niden. 
^ N D R E S , 24 . - -E1 m i n i s t e r 
os AiiOHe 
A c t u a l i d a d ex t ran jera , po r 
R. L P á g . 2 
Depor tes P á g . 4 
L a v ida en M a d r i d P á g . 5 
N o r m a s de l a Santa Sede 
sobre l a s i n d i c a c i ó n ca-
t ó l i c a P á g . 5 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 5 
L a temerosa a v e n t u r a (fo-
l l e t í n ) , po r M m e . Gouraud 
d A b l a n c o u r t P á g . 5 ; 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros. . . P á g . 6 
Char las del t i empo (Levan-
te, palenque a t m o s f é r i c o ) , 
por " M e t e o r " P á g . 6 
I n f o r m a c i ó n comerc ia l y f i -
nanc ie ra P á g . 7 
E l s e ñ o r Mani t a s , m i socio, 
por Jorge de la Cueva.... P á g . 7 
T u r i s m o P á g . 8 
E l so l i t a r io de C a f a m a u m , 
por J o a q u í n A r r a r á s P á g . 10 
Pal iques femeninos, por " E l 
A m i g o T e d d y " P á g . 10 
U n a " v e r g ü e n z a nac iona l" , 
por M . de M a y o P á g . 10 
M A D R I D . — E n el A r c h i v o H i s t ó r i c o 
N a c i o n a l s e r á ins ta lado u n ta l l e r pa-
r a encuadernar documentor manus-
c r i tos .—La C o m s i ó n p r o v i n c i a l per-
manente c e l e b r a r á s e s i ó n el mar tes . 
Los d í a s de cobro de las Clases Pa-
sivas ( p á g i n a 5 ) . 
P R O V I N C I A S . — E n Oviedo se esta-
b l e c e r á u n a e r ó d r o m o . — I n c e n d i o en 
u n monte en Trabazos.—El O r f e ó n 
P a m p l o n é s en Santander.—Incendio 
de una casa en A l g o r t a . — E l presi-
dente de P o r t u g a l v e n d r á a Sevi l la 
en septiembre ( p á g i n a S) . 
E X T R A N J E R O . — S e dice que Mac-
dona ld i r á hoy a H o l a n d a p a r a con-
ferenciar con los delegados ingleses 
en l a Conferencia; nuevo aplazamien-
t o de ^ c lausura : Snowden m a n t i e -
ne su in t rans igenc ia .—El "Zeppenn" 
prosigue el vuelo en excelentes con-
diciones; parece que l l e g a r á a Los 
Angeles antes de lo calculado.—Ha 
t e rminado l a hue lga general de Ro-
sario. — Choques sangrientos entre 
á r a b e s y j u d í o s en J e r u s a l é n ; el a l to 
comisar io h a pedido barcos y tropas, 
y han salido ya dos barcos de g u e r r a 
y un b a t a l l ó n . — J o r g e V , en Sandr in-
g h a m ( p á g i n a s 1 y 2) . 
Los aliados están redactando 
sus proposiciones finales 
( D e nues t ro corresponsal) 
P A R I S , 2 5 . — E l enviado especial de 
" L e P e t i t P a r i s i é n " comunica desde L a 
H a y a que M a c d o n a l se t r a s l a d a r á hoy , 
domingo , a u n pun to de l a costa de H o -
landa , en donde p r e s i d i r á u n a especie 
de Consejo de min i s t ro s , t oda vez que 
con él h a n de reunirse sus c o m p a ñ e r o s 
de Gobierno, m í s t e r Graban , m i s t e r H e n -
derson y m i s t e r Snowden. E l cambio de 
impres iones s e c e l e b r a r á esta noche o el 
lunes p o r l a m a ñ a n a , y v e r s a r á acerca 
de las nuevas proposiciones que de las 
pet iciones de Snowden h a n f o r m u l a d o 
las c u a t r r potencias po r escrito, y s e r á n 
entregadas a a q u é l hoy , po r l a m a -
ñ a n a . 
E n cuan to a i s e ñ o r B r i a n d , r e g r e s a r á 
a L a H a y a a las once de l a m a ñ a n a del 
lunes, u n a vez t e r m i n a d o el Consejo 
de m i n i s t r o s , que se c e l e b r a r á bajo l a 
pres idencia del jefe del Es tado .—Dara -
nas. 
Snowden mantiene 
| g u e r r a . P o s i c i ó n del "Conde de Z e p p e l í n " a l a s doce de l a m a ñ a n a (hora e s p a ñ o l a ) . ! 
sus peticiones 
L A H A Y A , 2 4 . ~ E 1 " M e m o r á n d u m " 
que el m i n i s t r o de Hac i enda b r i t á n i c o 
Snowden, t r a n s m i t i ó a las once de la 
m a ñ a n a de h o y a los delegados de F r a n -
cia, B é l g i c a , I t a l i a , J a p ó n y A l e m a n i a , 
precisa, con toda c l a r i dad l a p o s i c i ó n 
de l a D e l e g a c i ó n f i nanc i e r a b r i t á n i c a . 
Snowden so l i c i t a que le sean c o m u -
nicadas hoy , po r escri to, las p ropos i -
ciones r e l a t i v a s a las re iv indicaciones 
inglesas, que man t i ene en toda su ex-
t e n s i ó n . 
E n el documento , Snowden ins i s te 
acerca de l a necesidad de l l ega r a una 
s o l u c i ó n que no suponga m á s sacr i f ic ios 
p o r p a r t e de A l e m a n i a . 
E n los c í r c u l o s ingleses de l a Con-
fe renc ia se estima, que las proposic io-
nes verbales hechas ú l t i m a m e n t e a 
Snowden no sa t i s facen m á s que el se-
senta po r c i en to de las demandas br i -
t á n i c a s , lo cua l l a D e l e g a c i ó n de este 
p a í s j u z g a insuf ic ien te e inadecuado. 
L a o p i n i ó n ing lesa e s t ima que los p a í -
ses l l amados a sacrif icarse ahora son 
I t a l i a y Checoeslovaquia, pues los de-
m á s h a n l l egado y a a l l í m i t e de sus 
concesiones. 
A consecuencia de las conversaciones 
celebradas esta t a rde po r los m i n i s t r o s 
de las c u a t r o potencias acreedoras—^par-
t i da r io s de l a a p l i c a c i ó n , sin reservas, 
de l p l a n Y o u n g — y d e s p u é s de consul -
t a r con su co lega a l e m á n , se ha comen-
zado a r edac t a r una n o t a que conten-
d r á las proposiciones finales a I n g l a -
t e r r a . 
E n esta l a b o r se con t inuaba a las 
ocho y c u a r t o de l a noche. 
B r i a n d , Henderson, H y m a n a y S t re -
semann se h a n reunido esta m a ñ a n a , a 
las diez y med ia , p a r a con t inuar l a d is -
c u s i ó n de l a c u e s t i ó n renana, m ien t r a s 
L o u c h e u r y Cheron conferenciaban con 
o t ros delegados sobre cuestiones re lac io-
nadas con e l p r o b l e m a f inanciero . 
L a r e u n i ó n de los representantes de las 
seis p r inc ipa les potencias f i j a d a p a r a 
hoy po r l a t a rde , se a p l a z ó una vez m á s . 
T i r a r d , presidente de l a C o m i s i ó n in-
t e r a l i ada de Renania, ha llegado esta 
m a ñ a n a a L a H a y a con el f i n de p a r t i -
c i p a r , con i a D e l e g a c i ó n francesa, en las 
¡ n e g o c i a c i o n e s re la t ivas a l a c u e s t i ó n re-
\ nana. 
Jaspar y F r a n c q u i conferenciaxon a 
medio d í a con sus colegas B r i a n d , L o u -
cheur y Cheron . 
Snowden se ha d i r i g i d o esta m a ñ a n a 
a l presidente de l a Conferencia p i d i e n -
do nuevas aclaraciones a l a p r o p o s i c i ó n 
que le fué hecha aye r con r e l a c i ó n al 
aumento de las anualidades que deben 
a t r i b u i r s e a I n g l a t e r r a . 
Snowden h a b l ó t a m b i é n acerca de es-
t e asunto con Jaspar y F rancqu i y , m á s 
ta rde , a l m o r z ó a c o m p a ñ a d o de B r i a n d 
y St resemann. Se cree que de l resu l ta -
do de las conversaciones celebradas du-
r an t e el a lmuerzo depende l a suerte de 
l a Conferencia . 
Los pagos en carbón 
H o y h a sido eieborado el t ex to dando 
i s a t i s f a c c i ó n a I n g l a t e r r a en lo que se 
re f ie re a l c o n t r o l sobre las entregas en 
especie, p a r a e l caso de que A l e m a n i a 
s o l i c i t a r a u n a m o r a t o r i a . 
Parece que los representantes ingle-
ses h a n j u z g a d o excesivas las entregas 
de c a r b ó n a l e m á n a l a G r a n B r e t a ñ a . 
L a i m p r e s i ó n sobre l a en t r ev i s t a ger-
jmano b r i t á n i c a es m á s b i en desfavorable. 
H a s t a ahora no se h a n conf i rmado loa 
i rumores excesivamente pesimistas que 
i b a n V e n i d o c i rcu lando acerca del resu l -
t a d o f i n a l de l a Conferencia; pero h a y 
|que reconocer que no son del todo inve-
r o s í m i l e s n i infundados. 
La reunión de los "Seis" 
L A H A Y A , 24 .—La r e u n i ó n de los de-
legados de las seis p r inc ips í l e s potencias 
que p a r t i c i p a n en l a Conferencia, que, 
como se sabe, estaba anunciada pa ra es-
t a tarde, ha sido suspendida has ta que 
juzgue opor tuno convocar la el presiden-
te de la Conferencia. 
Macdonald, pesimista 
L O S S L M O U T H , 2 4 . — M a c d o n a l d h a 
sal ido esta m a ñ a n a en a v i ó n con d i -
r e c c i ó n a Londres . 
E l ' " p r i m e r m i n i s t r o b r i t á n i c o h a de-
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eisrado que l a « i tuac lóm en L a H a y a ' 
sigue siendo m u y c r i t i c a y que, p o r | 
ello, regresa a D o w n i n g Street, con el 
fin de hal larse en t odo m o m e n t o a l ! 
co r r i en t e de l a m a r c b a de l a s negocia- ; 
cionea. 
"El límite de las concesiones" i 
P A R I S , 24 .—El p e r i ó d i c o " L e T e m p s " \ 
filoo que l a o p i n i ó n f rancesa a p o y a ' 
u n á n i m e m e n t e a los encargados de h a - ' 
hacer o i r su voz en L a H a y a en n o m -
bre de Franc ia -
A g r e g a que a las provocaciones y i d o ^ Pa ra Sandnngnan , donde Jor-
« x i g e n c i a s de Snowden se h a r e s p o n d r - v t e r m i n a r á su convalecencia. H a n ; 
do con conclusiones amp l i amen te l ibe - ihec i l0 el ei1 t r e n l i a s t a l a esta-
rales, den t ro s iempre de l cuadro dellC1011 de W o l f e r t o n , l a m á s p r ó x u n a al 
p l a n Y o u n g , y , po r t an to , s e r í a pel i - !Palacio r e a l c i tado, 
groso no darse cuenta de que se ha I Aun<iue se h a b í a hecho todo l o posi-
l legado y a a l l í m i t e de las concesiones, ible Por « v i t a r las manifes taciones p o - i 
. . . jpulares, una muchedumbre bastante 
El V i a j e de Brlánd a París ¡ c o n s i d e r a b l e a c l a m ó al Rey a su pase 
en a u t o m ó v i l po r las calles de Londres , | 
desde el pa lac io de B u c k i n ^ h a m hasta! 
l a e s t a c i ó n de K i n g s Cross. 
E L J A M B O R E E D E L A H A Y A 
El viento y la niebla obligaron a 
detenerse dos veces al 
avión de Macdonald 
L O N D R E S , 24.—Los Reyes h a n sal i - i 
P A R I S , 2 4 . — S e g ú n no t ic ias recibidas 
en esta cap i ta l , e l m i n i s t r o de Negocios 
Ex t r an j e ro s , B r i a n d , a p r o v e c h a r á el pe-
r í o d o de descanso del fin de semana,, E L T E M P O R A L R E T R A S A A 
para ponerse en contacto, en esta ca- M A C D O N A L D 
pita!, con sus colegas de Gobierno, asís-1 L O N D R E S , 24 .—Durante l a ceremo-
t i endo a l Consejo de Gabinete que t en - n í a deser nombrado ciudadano honora-
iNGLATERRí. 
Han sido preparadas un millón de 
localidades para la prueba 
No es cierto, como se afirmó, 
que hayan aparecido los 
aviadores suizos 
C0IV1ENTARI0S AL PROYECTO 
Don Juan Pich y Pons 
L a s i t u a c i ó n p o l í t i 
e n A l e m a n i a 
El paro forzoso, causa principal 
de! déficit del presupuesto 
Los socialistas están aislados y 
se muestran intransigentes 
d r á l u g a r el lunes po r l a m a ñ a n a en 
el E l í s e o . 
Con este m o t i v o , el presidente de la 
R e p ú b l i c a , Doumergue , v e n d r á excep-
c ionalmente a P a r í s desde Rambou i l l e t . 
donde se encuentra veraneando. 
E l m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s 
p e r m a n e c e r á en P a r í s m u y poco t i e m -
po, pues piensa emprender el regreso 
a L a H a y a , en cuanto t e r m i n e el Con-
sejo, en el t r e n de las once de l a m a -
ñ a n a . 
P robablemente no se c e l e b r a r á n m á s 
Consejos de Gabinete antes de que ten-
g a l u g a r l a r e u n i ó n de l a Sociedad de 
Naciones en Ginebra. 
B r i a n d no d e c i d i r á has ta m a ñ a n a , des-
p u é s de l a anunciada en t r ev i s t a con l a 
d e l e g a c i ó n b r i t á n i c a , en l a que se en t re -
g a r á n a é s t a , p o r escrito, las p ropos i -
ciones de las o t ras potencias acreedo-
E l resul tado m á s curioso del a taque de Snowden ha sido j u n t a r en el m i s m o 
campo a F r a n c i a e I t a l i a . 
( " I r i s h W e e k l y Independent" . ) 
Empieza m a n i f e s t á n d o n e s que no t ie 
ne en l a Asamblea m á s que una repre-
s e n t a c i ó n personal y que no pertenece 
a n i n g ú n pa r t ido po l í t i co desde que se 
s e p a r ó del pa r t ido republicano, d e s p u é s 
de l a v i s i t a del R e y y del s e ñ o r Dato 
a l a E x o o s i c i ó n de Barcelona. 
E l anteproyecto de C o n s t i t u c i ó n — a ñ a -
i L O N D R E S , 24 .—El agregado aero- ¿ j ^ g merecer l a a t e n c i ó n de todos 
n á u t i c o a l a E m b a j a d a de I t a l i a ha de- ios e s p a ñ o l e s cultos y conscientes. E n g i hemos de oreer a las informao" 
c la rado que carece de fundamento l a un caso de é s t o s creo absurda la abs- nes QUe l l e g a i l ^ Alemania , l a 0" 
n o t i c i a de l a r e t i r a d a de I t a l i a de l a t e n c i ó n . r m n i c r w i n i M inpvitnK.f. on Cris's 
Copa Schneider, ante l a nega t iva a En t i ende que los po l í t i cos ^ 
aplazar l a fech'a de esta p r í e b a con ^ a l a 7 * Í T ? ReiChStag a me<*ados 
m o t i v o del desgraciado accidente de ™ ™ ^ se ^ ° f ^ ' o c t u b r e . L a causa p r inc ipa l de ello 
que f u é v í c t i m a l y e r un av iador ¡ t a l l a - ^ ^̂ ^̂  es l a r e f o r m a de l a l ey sobre seguro l 
no en el l ago de Garda. 
U N B U L L O N D E L O C A L I D A D E S 
rio de E l g i n el p r i m e r m i n i s t r o , r eo ib ió 
u n t e l eg rama de L a H a y a , que le ha 
hecho a c o r t a r sus vacaciones. E n v i s t a 
de l a s i t u a c i ó n de l a Conferencia, Mac-
donald ha sal ido hoy p a r a Londres en 
u n a v i ó n m i l i t a r . L l e g ó a l a c a p i t a l i n - l 
glesa a las tres de l a tarde, con m á s ! 
de dos horas de retraso, y s e g ú n el I 
"Star" , a consecuencia del v i e n t o y de 
l a niebla, el a v i ó n no pudo l l ega r a 
Hendon en u n solo vuelo, v i é n d o s e o b l i -
gado a a t e r r i z a r dos veces: u n a en 
B r a n l i n g t o n y . o t r a en C a t t e r i c k . 
E L D E S A R M E N A V A L 
L O N D R E S , 24.-—Al l l ega r a esta ca-
p i t a l e l emba jador de los Es tados U n i -
dos en l a G r a n B r e t a ñ a , gene ra l D a -
wes, se h a negado a hacer d e c l a r a c i ó n 
a lguna acerca de las en t rev is tas que, 
en Loss iemouth , ha celebrado con el 
p r i m e r m i n i s t r o , Macdona ld , r e l a t ivas a 
l|!|!|!l!!il'lilirn;!TiI;l!l;!;!;l!iTI í!ill!llliliii!:l¡l!¡«l! 
se discuta. Nadie debe negarse a cola-
borar en lo que puede ser, hoy o mana-
ñ a n a , el molde j u r í d i c o de su p rop ia ac-
L O N D R E S , 24 .—El A e r o Club de j ,uaci 'ón-
Londres se h a negado a acceder a l a j y deben i r a la Asamblea—entiende el 
p e t i c i ó n de I t a l i a de aplazar l a com-1 s e ñ o r Pich—aunque supieren que el dic-
p e t i c i ó n de l a Copa Schneider po r u n tador Iba a hacer caso omiso de las i n -
mes. a causa de l a muer t e del avia-1 dicaciones de los po l í t i cos pa ra mante-
dor M o t t a , que i b a a p a r t i c i p a r en ella, i ™ * " n c r i t e r io h e r m é t i c o sobre l a nue-
Las razones que aduce el A e r o « u b | v ^ o ^ t ^ u c i o n . ^ ^ ^ ^ ^ 
¡ p a r a negarse a l a so l i c i t ud de aplaza- ' e l e m e í l t o s l lamados a l a Asamb]ea no en . 
| m i e n t o es que F r a n c i a , i n s c r i t a en l a ! cuen t r en a n í l i be r t ad pa ra expresar su 
i prueba, h a dejado de c o n c u r r i r a e l la ¡ pensainiento. Tiene el m a r q u é s de Este-
porque no t e n í a bas tante t i empo p a r a I l ia—dice—talento de sobra pa ra perca-
, , . , l _ . . . „ I U ' ¡ p r e p a r a r s e y u n ap lazamien to ahora i t.arse de que l a o b s t r u c c i ó n a l a l ib re ex-
C o n t m U a e l p a r O e n IOS t r a n v í a s D e n t r o d e C l i a í r O anOS d e b e r á p r O - | p o d r í a parecer u n a des igualdad de t r a - : p r e s i ó n del pensamiento de los que h a n 
d U C Í r Cien m i l COCheS a n u a l e s lt0- A d e m á s , en e s p e c t á c u l o s como é s t e , 
Y A E S T A F O R M A D O E L N U E V O — - « eG que se ha preparado acomodo p a r a 
G O B I E R N O C H I L E N O V A R S O V I A , 2 4 . — S e g ú n not ic ias que: ^ , müló1n ^ espectadores, no es po-
; c i r c u l a n en los medios indust r ia les , e l si.ble. aplazarlos, no y a u n mes, pero 
pa ro forzoso, pero con t r ibuye a debilí 
t a r a l Gobierno el descontento de ia 
o p i n i ó n a lemana ante lo que sucede en 
L a H a y a . S in embargo, esta ú l t i m a cau-
sa no puede tomarse en cuenta r ü e a . 
t r a s ignoremos los resultados de la Con-
ferencia. S i S t resemann vuelve a su pais 
con l a e v a c u a c i ó n de las regiones rena-
nas en u n plazo cor to , el descontento 
h a b r á desaparecido. 
Pero queda el paro forzoso. Este azo-
te ha pesado duramente sobre Alema-
n i a desde el a ñ o 1925. E n jun io de ese 
a ñ o ( e s t a d í s t i c a de l a Sociedad de ^la-
sido l lamados a l a Asamblea, p o d r í a jus - cioneS) el n ú m e r o de parados e^a a 
t i f i c a r una r e t i r ada de conjunto que re-i -¡cKoaa ^ • 
p e r c u t i r í a enormemente sobre l a o p i - l l a m e n t e Qe 1S5-099 P ^ o en diciembre 
n i ó n . i h a b í a aumentado has ta l a cifra úe 
L a r e fo rma const i tuc ional es absoluta-11.498.681. Peor fué el a ñ o siguiente En 
R O S A R I O , 2 4 . - H a n reanudado el t r a - i magna t e del a u t o m ó v i l , M r . H e n r y | n i Si(luiera u n a semana- ¡ ™ ^ e ^ ^ r l f ^ ^ ^ a í í n ^ a h"uaio hab5a i-740-754 obreros Parados^ 
bajo todos los obreros, a e x c e p c i ó n de ¡ F o r d , e s t á dispuesto a d e r r o t a r a l a N O H A Y N A D A D E DOS S U I Z O S | eo7lorvJ^ S d ic iembre , m u y cerca de 8.000 mé¡ 
I . - J — * nrnnrwnfn r.nnst.nint.ora de a u t o m ó v i l e s ! T ̂ T ^ T , ™ ,-v . ¡ con, ios viejos pomicob o oou ju» uuevua, - ~nn„ .... aa• 
los empleados de los t r a n v í a s . C o m p a ñ í a c o n s t m e t o r a de a u t o r n ^ L O N D R E S , 2 4 . - D e s g r a c i a d a m e n t e , i i a r e f o r m a const i tuc ional es indispensa-
(^enerai M o t o r s en l a mena que amDas ino ^ hari COIlfirmado los 
rumores que ble. 
ras, s i puede o no i r a P a r í s p a r a p a r t i - , 
o i p ^ r e n el Consejo de m i n i s t r o s en el j l a n7f,d"icci^ ^ / T ^ 1 6 1 1 1 0 3 navales: 
que se ha de designar l a d e l e g a c i ó n L ^ f 1 1 Kde W á s h m g t o n que e n los 
francesa que debe p a r t i c i p a r en l a asara-1^J10.3 b ien f o r m a d o s , se cree que l a 
blea que c e l e b r a r á en Ginebra l a Socle- P a " \ a d . n % a ^ e ^ r e t ^ 8 E*tados U f -
dad de las Naciones. á o s ? l a G r a n B r e t a ñ a ser l 0 -
E n caso a f i rma t ivo , B r i a n d s a l d r á de 
l i a H a y a m a ñ a n a , a l a una de l a ta rde , 
y r eg res r l a a esta capita3 el lunes p o r 
l a noche. 
E n caso de que se p r o l o n g a r a l a Con-
ferencia de las reparaciones, B r i a n d no 
a s i s t i r í a a las p r i m e r a s sesiones del Con-
sejo de l a Sociedad de las Naciones, que 
c o m e n z a r á el d í a 30 del corr iente . 
La opinión alemana 
a en 1936, en cuya fecha los b u -
ques de g u e r r a construidos entre los 
a ñ o s de 1910 y 1916, s e r á n y a i n u t i l i -
zados. D e todos modos, has ta ahora no 
se t i enen no t ic ias de que se h a y a con-
certado acuerdo a lguno acerca de este 
asunto. 
Importantes estafas al 
Estado francés 
Ñ A U E N , 2 4 . — D e s p u é s de los ú l t i m o s ' • 
ataques de una g r a n p a r t e de l a P r e n s a j U n a banda descubierta ha falsifi-
alemaam, que acusaba a l a D e l e g a c i ó n cado bonos de la Defensa por 
del R e i c h en la Conferencia de L a H a y a valor de varios millones 
de mos t ra r se bastante déb i l , y en los; , ,.,„..^_ 
cuales ataques se i m i n u a b a m á s o me- M A R S E L L A , 2 4 . - L a P o l i c í a detuvo 
nos d iscre tamente l a necesidad de . anoche a ¡os do ^ le efes de una 
cambio de du-eccion en l a p ^ de f a l s i ñ c a d a ¡€nes se 
ñor de l país se observa h o y « n a ^ n - buscaba desde hace * 
t raofens iva , de mspxracxón seimoflcial . j tog m s a t i o s fabricabaJ1 desde b o . 
' L a Correspondencia D p l a t i c a > nog de l a D e f e ü g a na v a g 
^ i ; ^ - — o cinco m i -
C ^ 7 ^ S T a c S ^ S , f ^ s J s prac t icados por la Po-
pa^k sat isfacer l i s exigencias inglesas. ^ í a «e ^ a descubierto u n m a t e n a l per-
fcTcaliñca de "g lobo sonda", cuyo fin:fecc onado y g r a n número de c l i chés , 
es ^1 d e i m p ü s a r a l a D e l e g a c i ó n ale- |dest inado* f a l s i f i c ac i én de bonos, 
m a n a a q u e i a n d a n e s u t r a o i q u U i d a d c o n i ^ n e s de títulos de renta , pasaportes; 
objeto de i m p u t a r l e a ella la culpa d e l ; y sell9s' • , j 
eventual fracaso de- la Conferencia. 
A l procedimiento no le doy i m p o r t a n -
cia . L o esencial es que se haga. M a ñ a n a , 
en otras c i rcunstancias m á s propicias. 
E L N U E V O G O B I E R N O . C H I L E N O entidades man t i enen p a r a conquis ta r 6 1 1 ^ ^ esta acerca del h a . 
S A N T I A G O D E C H I L E , 24 .—Ha j u - ; mercado ruso. l l azgo de los aviadores suizos perdidos 
r ado hoy el nuevo m i n i s t e r i o que sus-! S e g ú n se dice, l a casa F o r d ha l l e - | e n el A t l á n t i c o . E l r u m o r t u v o su o r i -
t i t u y e a l Gabinete que p r e s e n t ó l a d i - gado con Rus i a a l acuerdo s igu ien te : i g-en en i m a m a i a i n t e r p r e t a c i ó n de u n los Polit icos p o d r á n mejorar , r e fo rmar , 
m i s i ó n el pasado jueves. ; L a nueva f á b r i c a que F o r d e s t á cons-1 rad i0 i que p o n í a en boca del j n e c ^ j c o rec t i f i ca r l a nueva C o n s t i t u c i ó n de l a 
E l nuevo m i n i s t e r i o ha quedado cons-1 t r uyendo en N i j n i N o v g o r o d d e b e r á pro-1 Tshopp, que a c o m p a ñ ó has ta L i sboa a 
t i t u í d o en l a f o r m a s igu ien te : minis-1ducir den t ro de cua t ro anos unos c ien:}os t r i p u ^ n t e s del " J u n g SchweHzet 
- m i l a u t o m ó v i l e s anuales. F o r d p o n d r á ; , an (p y qvQ ahora regresa a Su5za la 
a l a d i s p o s i c i ó n de Ips rusos t o ó o s los , seg l i r idad de que los aviadores se ^ 
1 1 P ° L I J ? ^ - ^ « ^ ^ i ? ! 1 ^ ! I 1 ? ^ vivos> A s p i r a d a ú n i c a m e n t e en 
su buen deseo. 
R E F O R M A S E N E L A U T O G I R O 
F I L A D E L F I A , 2 4 . ~ S e h a n cambiado 
t r o de Relaciones Ex te r io res , s e ñ o r B a
r ros C a t a ñ ó n ; Guerra , genera l B l anche ; 
M a r i n a , c a p i t á n F r o d d e n ; F o m e n t o , se-
ñ o r Bus tos ; Jus t ic ia , K o c h ; I n t e r i o r , no p a g a r á n nada por l a u t i l i z a c i ó n de 
s e ñ o r B e r m ú d e z ; E d u c a c i ó n p ú b l i c a , 
N a v a r r e t e ; Hacienda, J a r ami l l o , y Be-
neficencia p ú b l i c a . C a r v a j a l . - - A s s o c i a -
ted Press. 
F E R N A N D O H E L O S R I O S 
R E G R E S A 
los modelos y de los m é t o d o s de p r o -
d u c c i ó n de F o r d . Pero, en cambio, R u -
s ia d e b e r á compra r , en el curso de los 
cua t ro a ñ o s p r ó x i m o s , "autos" y pie- h o y los planos de l a h é l i c e de sustenta-
zas de recambio a l a casa F o r d , po r 
v a l o r de setenta mi l lones de d ó l a r e s . 
De esta m a n e r a H e n r y F o r d acapa-
c ión del nuevo a u t o g i r o " L a Cierva" , 
antes de prepararse el apa ra to p a r a en-
v i a r l o a Cleveland, donde ha de t o m a r 
N U E V A Y O R K , ^ 24 .—A bordo del r a r á toda l a i m p o r t a c i ó n de a u t o m ó - 1 pa r t e en las car reras a é r e a s nacionales. 
Yl Q Q T1 á Ti I vp r> "TV/Tci TíiQf i^»" Vi n cali/Ir» o TTÍl̂ r. « "o.. ̂ : ̂  !̂ ̂ . ^ ^ T ̂  -i -wm îAn i « JI viles a Rus i a du ran te los a ñ o s ven ide- j Associa ted Press, 
ros, de modo que cualquier o t r o t i p o 
de a u t o m ó v i l e s e n c o n t r a r á dif íc i l v e n t a 
en aquel p a í s . 
Parece que e l acuerdo establecido 
t r a n s a t l á n t i c o " M a j e s t c " ha sal ido a 
med ia noche con r u m b o a E u r o p a el 
ex c a t e d r á t i c o e s p a ñ o l don F e r n a n d o 
de los R í o s , que ha v i s i t ado este pais 
d e s p u é s del curso que h a expl icado en 
l a U n i v e r s i d a d de San J u a n de P u e r - j t e n d r á u n a ' v a l i d e z de nueve a ñ o s , 
to Rico . 
D o n Fernando de los R í o s m a n i f e s t ó * 
que ahora se d i r i g e a I n g l a t e r r a a re-1 
uni r se con su f a m i l i a , donde pe rmane-
c e r á v a r i a s semanas, a l cabo de las 
cuales r e g r e s a r á a E s p a ñ a p a r a d i r i g i r 
u n Seminar io de Es tud ios I n t e r n a d o - i U N C A P I T A N A H O G A D O E N T A N G E R 
nales.—Associated Press. 
C U A T R O A L E M A N E S M U E R T O S 
B E R L I N , 24 .—En las p rox imidades de 
F u l d a , h a c a í d o v io l en tamen te a l suelo, 
p o r causas que se desconocen, u n a v i ó n , 
resul tando a consecuencia del accidente 
c u a t r o muer tos y u n her ido . 
E L " P A J A R O A M A R I L L O " E N 
P R A G A 
P R A G A , 2 4 . — E l a v i ó n f r a n c é s " P á j a -
r o A m a r i l l o " h a a t e r r i zado en esta ca-
T A N G E R , 24.—Esta m a ñ a n a , cuando P i t a l a las 11'40-
i se b a ñ a b a en l a p laya , p e r e c i ó ahogado! E L V U E L O D E C H E S T A K O W 
[ e l c a p i t á n de In te rvenc iones m i l i t a r e s , ! M O S C U , 2 4 . — E l a v i ó n " P a í s de los 
e o a C I O S e n , s e ñ o r S á n c h e z Zamora , h i j o del a c tua l ! Sovie ts" ha a t e r r i zado en K u r g á n a 
tsgoesiavia 
B E L G R A D O , 24. -
Es tado, 419.. 
d i r ec to r de l a G u a r d i a c i v i l . Se ha l laba! las c u a t r o c incuenta , 
a q u í con l icencia . E l c a d á v e r f u é a r r a s - ' 
t r a d o por la cor r ien te . E n el m o m e n t o ; i 
- E l T r i b u n a l del jen que la v í c t i m a se h a l l a b a ' e n s i t ú a - i r é 
¿ tres de los sTe-íSiÓrt' coraproinet ida. - u n - m u c h a c h o •hé f en un 
zig 
D i c t a d u r a . 
U n a C o n s t i t u c i ó n m o d e r n a — c o n t i n ú a — 
debe atender a recoger e in tens i f i ca r l a 
v i d a e c o n ó m i c a del p a í s . Los pueblos mo-
dernos no v iven y a alrededor de f icc io-
nes p o l í t i c a s , sino de realidades econó-
micas. U n a C o n s t i t u c i ó n moderna no bas-
t a y a con que sea una ca r t a p o l í t i c a ; de-
be ser t a m b i é n una e s t r u c t u r a c i ó n de l a 
fuerza e c o n ó m i c a , den t ro de l a cual las 
d i s t in tas actividades del p a í s ha l l en cam-
po abier to a su desarrollo y camino or ien-
tado hac ia su prosperidad. 
D o n J u a n P i c h no es p a r t i d a r i o del 
Consejo del Reino. P a r a l a m i s m a reale-
za—dice—no const i tuye n i n g u n a ventaja , 
n i pa ra los Gobiernos n i n g u n a g a r a n t í a 
de acierto. Inc luso p o d r í a a veces carac-
terizarse el Consejo del Reino, como u n 
I organismo h í b r i d o , d ivorc iado del Par la-
' m e n t ó , del Rey y del pueblo. Nos hal la-
mos en el momento ps i co lóg i co de rec-
t i f i c a r t a l o r i e n t a c i ó n . 
Tampoco es p a r t i d a r i o de l a C á m a r a 
ú n i c a . Como t é c n i c a p o l í t i c a le f a l t a pon-
d e r a c i ó n , c o n t r a s t a c i ó n , equi l ibr io . E l 
¡ s i s t e m a b icamera l es prefer ib le ; es m u -
cho m á s sensible a las palpi taciones de 
l a rea l idad. 
Respecto a las elecciones, cree que de-
ben ser po r sufragio universa l , directo, 
dando una reducida r e p r e s e n t a c i ó n cor-
p o r a t i v a a ambas C á m a r a s . N i colegio 
ú n i c o , n i colegios provinc ia les ; d i s t r i tos 
establecidos a base de l a densidad demo-
g r á f i c a , e c o n ó m i c a , i n d u s t r i a l y a g r í c o -
la , con vistas a l a d e s t r u c c i ó n del caci-
quismo y a l a r e p r e s e n t a c i ó n i n t eg ra l y 
genuina de todos los sectores de la v ida 
nac ional . 
Coincide, por ú l t i m o , con el "señor Cam-
bó, en que no sólo deben adoptarse ac-j faft0 antes 
t i tudes que cons t i tuyan o b s t á c u l o pa ra l a 
A l g o m e j o r fué el a ñ o 1927, que en 
n io acusa solamente 540.703 parados y 
en d ic iembre 1.188.274, pero l a situación 
se a g r a v a de nuevo en 1928, con 610.687 
y 1.702.342 obreros sin t r aba jo en las 
m i smas fechas que hemos citado para 
los a ñ o s anter iores . E s t a c i f r a todavía 
a u m e n t ó en enero de 1929 hasta pasar 
los dos mi l lones de parados,, aunque ya 
en a b r i l h a b í a bajado considerable-
mente . 
E s t a a g r a v a c i ó n del problema, no pre-
v i s t a cuando se r e d a c t ó l a vigente Isy 
de seguro de paro en 1927. ha hecho 
que las cont r ibuciones del Tesoro pú-
bl ico a l a Caja del Seguro hayan alcan-
zado l a c i f r a de 350 mil lones de mar-
cos en el d í a 1 de a.bril al redactarse el 
presupuesto. N o tenemos cifras poste-
riores, pero los p e r i ó d i c o s calculan que 
las entregas ' del Es tado a l a Caja de-
ben pasar y a el medio m i l l ó n . 
L a l e y ac tua l d a t a de 1927. Establece 
u n a caja a u t ó n o m a , do tada con la con-
t r i b u c i ó n de los obreros y los patronos 
por par tes iguales. E n t r e log dos pagan 
el 3 p o r 100 del sa-lario. E l Estado debe 
en t e o r í a pagar el dé f i c i t , pero como los 
c á l c u l o s se h a b í a n hecho p a r a 800.000 
parados p o r t é r m i n o medio l a contribu-
c i ó n es ta ta l se f i jó en 50 mlHones de 
marcos . L a g rave cr is is de 1927 y 1928 
e c h ó po r t i e r r a todos los cálculos, ya 
que f u é preciso sostener u n número 
de parados casi doble del que se había 
p rev is to . Los fondos de l a Caja se ago-
t a r o n y las contr ibuciones disminuyeron 
a l m i s m o t i empo . Todo p e s ó sobre el 
Estado-con los resultados que heorvos el-
y a u n p r o g r a m a de sacrificios paI.a ( a rema G u i l e r m i n a en honor de los ae-
A l e m a n i i y s i no se l lega a ellos, a f i r - , 1 ^ a ; a o « de potencias representadas 
m a n ta les p e r i ó d i c o s , s e r á debido m á s en l a Conferencia de reparaciones fue 
bien a l a nega i t va de Snowden a acep- o n U a n t í s i m o . L a Re ina r e c i b i ó a los m -
t a r nuevos sacrificios de A l e m a n i a y ^ sa lór i de Palacio, des-
de las potencias p e q u e ñ a s , que a l a ^ ^ ^ se chngieron todos a o t ro 
e n e r g í a con que en L a H a y a se con- sa l6n p r ó x i m o , donde se s i r v i ó e l ban-
duce l a D e l e g a c i ó n del R e i c h . «J^ete. T e r m i n a d o é s t e , l a r e ina Gu i l l e r -
E l asunto de l a e v a c u a c i ó n , s e g ú n . ^ - a . c o n v e r s ó brevemente con los p r i n -
coonunican los corresponsales de los pe-iCipales representantes de las potencias, 
r i ó d i c o s alemanes e n L a H a y a , c o n t i - ; L.a noche de anteayer 
n ú a en estado estacionario. , ¡—. 
Los delegados franceses insis ten en L A H A Y A , 24.—Con m o t i v o de la co-
presentar los m o t i v o s que, a su j u i c io , m i d a ofrecida po r l a r e ina G u i l l e r m i n a i 
r e t r a san l a r e t i r a d a de las t ropas . E n - en honor de los delegados de l a Confe-i 
t r e ta les m o t i v o s aducen e l de que e i j r é n c i a , los representantes financieros no 
c l i m a i n v e r n a l s e r í a sumamente d a ñ o - i se reunieron has ta las diez y med ia dej 
so p a r a las t ropas de color, caso de l a noche, procediendo a l examen de las 
ser sacadas en l a p r ó x i m a e s t a c i ó n de prestaciones en especie. L a r e u n i ó n tor -
sus cuarteles , pe r fec tamente calenta-1 m i n ó a m e d i a noche, 
dos con el c a r b ó n de las reparaciones.! Los t é c n i c o s financieros t r a b a j a r o n en 
Respecto a l es tablecimiento de una l a r e d a c c i ó n de u n t e x t o que p e r m i t a 
C o m i s i ó n de con t ro l y a rb i t r a j e , c i r c u - da r s a t i s f a c c i ó n a I n g l a t e r r a respecto 
l a n t res versiones, con t rad ic to r i a s . Una , a l con t ro l sobre las entregas en m e t á -
de procedencia oficiosa alemana, dice J i l eo de A l e m a n i a y , en caso con t ra r io , 
que e n l a S u b c o m i s i ó n j u r í d i c a de L a sobre las entregas en especie. 
H a y a ha prevalecido l a tesis alemana, 
s e g ú n l a cua l b a s t a r á con l a C o m i s i ó n 
de a rb i t r a j e p r e v i s t a en el T r a t a d o de 
Loca rno . O t r a , p ropa lada a grandes t í -
tulos p o r el ó r g a n o b e r l i n é s del pa r -
t ido nacional is ta , " L o k a l Anze ige r" , 
a f i rma que e l m i n i s t r o a l e m á n de Re-
giones ocupadas, W i r t h , "ofrece" p r á c -
t i camen te el c o n t r o l po r t i empo inde-
t e r m i n a d o . L a t e rce ra v e r s i ó n ha sido 
lanzada por el ó r g a n o del p a r t i d o so-
cial is ta , " V o r w a e r t s " , e l cua l se que-
j a de las dif icultades que, p o r i n t e r m e -
dio de l ex canc i l l e r c e n t r i s t a W i r t h . 
presenta el jefe del pa r t ido c a t ó l i c o de l 
Centro , m o n s e ñ o r Kaas , o p o n i é n d o s e a l £ 
"proposiciones razonables, que c o n s o l é - ; t 
raba como aceptables el p rop io Stre-} f 
semann". 
L o m á s seguro es que este p rob l e - | [ 
ma, que es v i t a l pa ra A ieman ia , que- | 
da.rá supeditado a l a cont rovers ia finan-' 
ciera, y que. en lo que respecta a l a 
cuenca del Sarre . se hace el m á s ab-
soluto de los v a c í o s . 
Por informes semioficiales, se sabe: 
que el p u n t o en e l que A l e m a n i a se 
m o s t r a r í a dispuesta a p a r t i c i p a r en l a 
p o l ' t i c a de concesiones en f a v o r de I n - | 
g l a t e r r a s e r í a en el asunto de las pres-
taciones en especie, y m á s p a r t ' c u l a r -
mente en el del c a r b ó n . 
Protestas de la Pren-
A L I M E N T O I D E A L P A R A N I Ñ O S , 
A N C I A N O S Y E N F E R M O S 
L A C T A N C I A 
A R T I F I C I A L O M I X T E A 
\ Es el único producto de-
e utilidad públi-
ca e incluido en las Bene 
7 ficencias mur 
provinciales 
L a b o r a t o r i o s L l o p i s , Rosales, 8 y 12, M a d r i d . 
Los d e m á s . p e r i ó d i c o s ó r g a n o s de los 'p ro tes t a con g r a n e n e r g í a c o n t r a l a s - t e n - ¡ t e comunis tas que f u é r o n detenidos en; breo, que se apel l idaba M a m á n , q u é se 
pa r t i dos g u b e r n a m e n t a l e s ^ 
l a D e l e g a c i ó n a lemana no piensa tomax ^ 5 3 , ^ 0 de achacar a A l e m a n i a l a respon-j dos y a dos a t res anos de l a m i s m a i reciendo t a m b i é n ahogaao. H a s t a aho- D A N T Z I G , 2 4 . — A consecuencia de!Vue.lta ^ una. no rma l idad po l í t i c a , sino 
en c o n s i d e r a c i ó n aJguna los sacr if ic ios , sabii.idad de u n posible f racaso de la i pena. r a no h a n parecido n i n g u n o de los ca- lhaber chocado u n a u t o m ó v i l y u n t r a n - j q u e es deber de todos f ac i l i t a r u n a ' l i q u i - , 
que v a y a n m á s a l l á de lo es t ipulado en, Conferencia de L a H a y a y hace cons tar Los dos restantes han sido absuel- i d á v e r e s , y se supone que l a fue r t e re-1 v í a , h a n resul tado t res personas m u e r - ' d a c i ó n honrosa, p a c í f i c a y e s p o n t á n e a del to a l e m á n . P a r a sanar ese déficit , hubo 
eü p l a n Y o u n g . ¡a l p r o p i o t i e m p o las ro tundas d e d a r a - tos. saca les a r r a s t r ó fuera de l a b a h í a . !,tas. 
A u n q u e A l e m a n i a se m u e s t r a even-jciodxeg hechas p o r l a D e l e g a c i ó n i n g í e -
t u á l m e n t e t rans igente en l a i n t e rp re t a - i s a t ^ ei sent ido de no ap roba r n i n g a -
c i ó n de los detalles de l p l an , e s t i m a |na p r o p o s i c i ó n de a r r eg lo a expensas de 
que debe p rev iamente aclsrarse el asun-1 A l e m a n i a o de las p e q u e ñ a s potencias , 
to de l a e v a c u a c i ó n de Renania, en l o L a "Correspondencia D i p l o m á t i c a y 
que se refiere a que los plazos eimii-]-pi¡3itic3. de A l e m a n i a " dice: ^ E n el ca-
ciados p o r B r i a n d que a q u é l l a se vevi-lso un f racaso de l a Conferencia, no 
fique sean indiscut ib les . se t i-ata de divergencias en t r e acreedo-
Los ó r g a n o s de l a o p o s i c i ó n y e l res y deudores p a r a e l r e p a r t o de las 
"Deutsche A l l g e m e i n e Z e i t u n g " , qwe:a: i l ia l idades. se tTeLt&i en genera l , de un 
has ta hace poco t i e m p o acos tumbraban j choque de fuerZas que no se p r e s t a a 
a defender l a p o l í t i c a e x t e n o r de S t r e - i ^ g ^ c o n t r o l , n i po r pa r t e de los t é c -
semann, se m u e s t r a n e s c é p t i c o s en l o :niCOS| n i po r j a ^ A l e m a n i a . " 
que se refiere a l a e n e r g í a de l a De - • . . . r e -
l e g a c i ó n y h a s t a e l p u n t o a que se i El banquete de la Rema! 
l l e v a r í a l a i n t e r p r e t a c i ó n de los l l a m a - H A Y A 2 4 — m banmiete d á d n nn r 
dos "detal les" . E n su o p i n i ó n , exis te LA. H A \ A , 2 1 . hA banquete dado p o i 
Esos 350 mil lones de marcos son más 
de 50 por 100 del d é f i c i t del presupues-
l a d ic tadura . Crear u n a nueva legal idad ^ 
const i tuc ional , no representa hipotecar .- - h i -
p a r a siempre l a vida, j u r í d i c a de l a na- to* ? b ien P000 falt<5 Para ^ ese m ' 
c ión . m e n t ó c rea ra en A l e m a n i a una situac.ón 
L a realidad—como l o estamos viendo—i p o l í t i c a inex t r i cab le . Se r e s o l v i ó el con-
puede m o d i f i c a r en cualquier momento f l i c t o d i sminuyendo ese aumento y ha-
ciendo e c o n o m í a s en l a a v i a c i ó n civil las leyes consti tucionales, que, no por ser fundamentales, deben entenderse 
nunca r igurosamente def in i t ivas . 
Se cree que está enterrado debajo 
dei Kremlin, en Moscú 
Ha ordenado las excavaciones el 
Gobierno sovietista 
en el E j é r c i t o y l a M a r i n a . Naturalmen-
te, f u é preciso pensar en subsidio de 
paro, causa p r i n c i p a l del dé f i c i t . 
Los socialistas se opon ían—excep to 
el m i n i s t r o de Hacienda—a toda revisión 
de l a ley, que solamente p o d í a hacerse 
en d a ñ o de los obreros socorridos. Pe?*) 
las necesidades del Tesoro púb l i co ha-
c í a n impe r io sa l a r e fo rma . Se nomhró 
u n a C o m i s i ó n , pero sus condlusiones 
fue ron rechazadas p o r los socialistas. 
Dos veces los m i n i s t r o s del Trabajo y 
del I n t e r i o r h a n ido a L a H a y a para, 
conferenciar con sus colegas de Econo-
m í a y de H a c i e n d a especialmente. E l mi-
n i s t r o socia l is ta del T r a b a j o cedió por 
f i n , aunque con t r a su deseo y r e d a c t ó un 
nuevo p royec to de r e fo rma , en el qne 
se a u m e n t a l a c o n t r i b u c i ó n de los 
M O S C U , 24 .—El Consejo de los co-
misa r io s de l pueblo h a comunicado al 
eminente a r q u e ó l o g o S t e l e t z k y que pue-
de r eanuda r las excavaciones bajo . el j t ronos en u n medio p o r ciento: se reduce 
K r e m l i n p a r a encon t r a r los tesoros que i a|g.0 ^ socorro y a pasar de todo, se dé-
se dice e n t e r r ó en ese l u g a r el Z a r L a c d s l E s t a d ; una c<>ntribución 
de 229 mi l lones . 
Pero este p royec to t rop ieza con la 
I v á n el T e r r i b l e . Esas excavaciones se 
h a b í a n emprendido en los p r ime ros a ñ o s 
del Gobierno sovie t i s ta , pero luego se | 
de las que esperan u n buen beneficio 
p a r a l a Hacienda. 
sa germánica 
B E R L I N , 24 .—La Prensa alemana1 
—Me han dicho que tiene usted una biblioteca circulante, 
¿ es verdad ? 
—5í, señor; pero en este momento se la lleva esa señorita. 
* ( "London O p i n i ó n " , Londres . ) 
E L JEFE.—Pero, Brown, es la tercera vez que me 
pide usted dinero adelantado este mes a cuenta de su 
sueldo, 
B R O W N . — S í , señor; es que lo necesita mi mujer. 
E L JEFE.—¿Puedo preguntar para qué lo necesita? 
BROWN.—Usted s í puede preguntarlo... pero yo, no. 
( " T h e Pass ing Show", Londres . ) 
abandonaron por creer que todo e ra una j OP05105011 de todos los par t idos , excep-
leyenda. A h o r a parece que algunos do- to los socialistas. S u m á s encarnizado 
curaentos encontrados en los archivos adversar io es el pai*tido popular alemas 
c o n f i r m a n e l r u m o r secular de que bajo j en el que l a p r o p o r c i ó n de grandes in-
e l K r e m l i n e s t á n enterrados grandes i dus t r ia les es m a y o r que en n i n g ú n otro 
cant idades de oro y p l a t a y p o r ello l a s ¡ a r t i d o a ^zga_v por los debates de la 
autor idades han decidido des t inar u n a ! C o m i s i ó los socialistas ^ encuentran 
i m n o n a n t e suma a esas excavaciones, . , , . , A fn^nia la 
HA l a s ni,P o»n*r»n nr, W r , hPT.Pfinín i os lados , y Si UO Ceden s e r á fOTZ*Sa ' 
cr is is cuando e l p royec to se presente eu 
el Re ichs tag . 
Es te se r e u n i r á en octubre, pues has-
t a entonces, d e s p u é s de l a Asamblea de 
Ginebra , no e s t a r á el Gobierno en con-
d'ciones de d i s c u t i r l a p o é t i c a interna-
cional , que es el asunto m á s importante 
de l a v i d a alemana, p r o ^ b l e m e n t e si 
l a C o m i s i ó n de los per i tos y l a Con-
ferenc ia de L a H a y a no hubieran con-
centrado l a a t e n c i ó n de Ademan'a e .m-
puesto una t r e g u a a los pa r t idos el G0' 
b ierno M u l l e r no e x i s t i r á ya . 
•B. L . 
Se inaugura en Toronto la 
Exposición Nacional 
—¿Usted me garantiza sus judías? 
—Sí, señor... Hilo puro. 
T O R O N T O , 24 .—Ha sido i n a u g ^ a ^ 
.hoy solemnemente l a H E x p o s i c o n 
inadiense, que ocupa una superficie 
350 acres. 
Arde en Singapocre un 
sito de caucho 
S I N G A P O O R E , 24 .—Un rtolento & 
cendio ha destruido un g r a n ^PY^gg 
de caucho, causando d a ñ o s i:iiaterl,oS. 
:por va lo r de siete mi l lones de fran^-
( "Dimanche I l l u s t r é " , P a r í s . ) ¡EL D E B A T E , Colegiata, 
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T R U I R A N E N V 
En Oviedo se establecerá un aeródromo. E l yate de Rotschild en 
Santander. Una casa destruida por un incendio en Algorta. Un 
sobrino de la ex emperatriz Z i t a herido en accidente de caza. 
E L P R E S I D E N T E D E P O R T U G A L , A S E V I L L A E N S E P T I E M B R E 
l a cal le C ó r c e g a 104. h a n fal lecido 
anoche y esta madrugada, respectiva-
mente, L i b a r l a Teresa Felez, de cincuen-
t a rr ocho a ñ o s , y su h i j a Hor t ens i a L u -
cea, '•.no sufr ieron ayer ta rde quemadu-
Fiestas en el Santuario de Fuente 
Roja 
A l i C O Y , 24 .—Mañana d a r á n comienzo 
los festejos en el Santuario de Fuente 
Roja, en honor de la V i r g e n de los L i - ras graves a l incendiarse l a gasolina con 
rios, que, s e g ú n l a h is tor ia , se ha apa- 'que l i m p i a b a n unos vestidos, 
recido a u n pastorci to en el bello T>â  i - ^ ed ro Surroca fué agredido esta ma-
raje del Carrascal . jd rugada en l a calle de C e r v e l l ó por dos 
D e s p u é s de los actos religiosos que Í ind '^ iduos, que le robaron u n re loj de 
costea el Ayun tamien to , l a colonia v e - ¡ o r o y l a cartera, que c o n t e n í a 73 pese-
raniega ha organizado otros, que se v e - ¡ t a s y dos d é c i m o s de l a l o t e r í a . D e s p u é s 
r á n m u y concurr idos . se d ie ron a la fuga. 
—Esta m a ñ a n a v i s i t ó a l gobernador 
in t e r ino el m in i s t ro de Relaciones Exte-
r iores de P a n a m á , s e ñ o r Arosamena. 
Un sobrino de la ex emperatriz 
Zita herido en accidente 
B I L B A O , 24.—Ayer o c u r r i ó en Lequei-
t i o u n sensible accidente de caza. E l con-
de A d i n u l f o Lucchesi , h i jo de l a conde-
sa Lucchesi . hermana de l a ex empera-
t r i z Z i t a , regresaba de una e x c u r s i ó n c i -
n e g é t i c a , cuando d i s p a r ó l a escopeta, 
yendo a he r i r l e en el muslo derecho. I n -
mediatamente fué asistido y trasladado 
d e s p u é s a l a c l í n i c a del doctor de San 
S e b a s t i á n , de Bi lbao , donde ha sido cu-
rado detenidamente. L a her ida no pare-
ce ofrecer gravedad. 
- -Los periodistas han expresado su 
Accidente automovilista en Alcoy 
A L C O Y , 24.—En l a car re tera de V i l l e -
na a Onteniente el a u t o b ú s de viajeros 
tuvo u n accidente y resu l ta ron var ios 
contusionados. J o s é Vela S á n c h e z ingre-
só en el hospi ta l con f r a c t u r a completa 
del h ú m e r o izquierdo. 
Matrimonio muerto en un vuelco 
A L C O Y , 24.—Entre J i jona y Alcoy v o l -
có aparatosamente, en el s i t io denomina-
do R í o Rau , u n a u t o m ó v i l , conducido por 
su propie tar io , J o s é M a r í a Fuster T o r -
mo, y que l levaba a su esposa, d o ñ a Ra-
faela Rosario, y a dos sobrini tos, qne se 
d i r i g í a n a Onteniente. A consecuencia 
del golpe se h u n d i ó la oap^*« nue < .'-i-
t rozó l a cabeza, a Fuster , que m u r i ó en 
el acto. Su esposa s u f r i ó g r a v ^ i m a s He- ^ ^ . ^ ^ ^ a ^ autor5dades por las 
rldas, Riendo curada en el H o s p i t a l d e ^ . j . ^ ^ dadag lag informacioneS 
esta ciudad don-' _fallecIo poco desp-.e? de , c t o „ oe]ebradog estog d í a s . 
E l c a d á v e r del s e ñ o r Fus te r fué t ras la - ! 
dado en una camioneta a J i jona . Los n i - Incendio de una casa en Algorta 
n i ñ o s se encuentran en el H o s p i t a l has-
t a su r e c l a m a c i ó n . Los juzgados de J i jo-
na y Alcoy se personaron en el lugar del 
accidente. Las v í c t i m a s son m u y conoci-
das en l a p r o v i n c i a 
Las fiestas en Almería 
A L M E R I A , 24.—La F ies ta de l a F l o r , 
celebrada hoy, r e s u l t ó a n i m a d í s i m a . P o r 
la tarde se c e l e b r ó l a ba ta l l a de flores, 
a la que se presentaron numerosos co-
ches engalanados. E l paseo del P r í n c i -
pe estaba atestado de p ú b l i c o . 
Es esperado el ex comisar io regio de 
la Seda don Federico Bernades, pa ra 
asistir m a ñ a n a a l a i m p o s i c i ó n a la V i r -
gen del Mar , de u n m a n t o confecciona-
do con seda obtenida en A l m e r í a . 
Esta noche, en l a Plaza de Toros, se 
ce lebró una fiesta regional , en l a que 
se presentaron cuadros de A n d a l u c í a , 
Salamanca, Va lenc ia y A r a g ó n . I n t e r -
v in ie ron 50 ar t is tas. 
C o n t i n ú a n l legando forasteros p a r a 
asistir a las fiestas. 
Ejemplares para el Parque Zoológico 
de Barcelona 
B A R C E L O N A , 24.—Esta ta rde h a l l e -
gado al puerto y l levado seguidamente 
al Parque Zoo lóg ico u n cargamento de 
aves, en el que figuran casuares, flamen-
cos americanos, m a r a b ú e s , faisanes, c ó n -
dores, c a c a t ú a s , papagayos, e t c é t e r a . E n 
total , ve in t iún ejemplares preciosos, qne 
fueron instalados en sus jaulas respec-
tivas, en medio de la cur ios idad del n u -
meroso público que se ha l laba en el Par-
que, por ser hoy d í a de ent rada l ib re . 
M a ñ a n a l l e g a r á de H a m b u r g o el va -
por a l e m á n "Valencia" con trescientas 
toneladas de carga. Trae a bordo, con 
destino al mismo Parque Zoológ ico de 
Barcelona, osos hormigueros, focas de 
California, t igres, panteras, ciervos, an-
t í lopes , gacelas y 30 monos. Sesenta 
ejemplares en to t a l . 
E n la semana p r ó x i m a se espera o t r a 
exped ic ión con cuatro osos blancos de 
gran t a m a ñ o , y m á s adelante, una par-
t ida de lagartos, caimanes, serpientes de 
cascabel, tor tugas y salamandras, desti-
nados a la nueva secc ión que se inaur 
g u r a r á en el Parque en la segunda .quin-
cena de septiembre. Las obras de esta 
s e c c i ó n e s t á n y a terminadas. Las refor-
mas m á s interesantes son el nuevo acua -
r io y ter rar io , con una fachada de 54 
metros y un fondo de 22. Allí se exh ib i -
r á n peces de agua salada y agua dulce, 
anfibios y reptiles. Para el servicio del 
terrar io , dada l a índole de los animaias 
que ha de albergar, se ha instalado l a 
ca lefacción, que m a n t e n d r á el recinto en 
una tempera tura constante superior a 40 
grados. 
El_ acuario e s t á servido por bombas po-
t e n t í s i m a s , convenientemente dispuestas 
para asegurar el abastecimiento y re-
novac ión de agua dulce o salada en todo 
momento, a ú n contando con posibles ave-
r ías . Por ahora sólo se e x h i b i r á n peces 
de! M e d i t e r r á n e o , de los cuales tiene l a 
Jun ta de Ciencias Natura les una co-
lección m u y interesante que se espera 
completar f á c i l m e n t e , y a que cuenta pa-
ra ello con varios pescadores especiali-
zados y redes y otros elementos de pes-
ca para apresar los peces que v iven a 
mucha profundidad. 
T a m b i é n son nuevas las instalaciones 
B I L B A O , 24.—A las siete de l a ta rde 
se p rodu jo u n Incendio en l a casa n ú -
mero 48 de l a avenida de Masagoi t i , en 
A l g o r t a . E l A y u n t a m i e n t o de A l g o r t a p i -
dió a B i lbao un r e t é n de bomberos, pues 
se da l a c i rcuns tancia de que estos d í a s 
en A l g o r t a el servicio de agua es de-
f ic iente a causa de una a v e r í a . E l ve-
c indar io a c u d i ó t a m b i é n a sofocar el i n -
cendio, y entre él se d e s t a c ó por sus t ra-
bajos u n aldeano. E l fuego q u e d ó loca-
lizado a las dos horas, pero no se pudo 
evi tar que quedaran destruidos dos p i -
sos de los tres que t iene l a casa. E n 
uno de los pisos v i v í a un h i j o del s e ñ o r 
Mazago i t i . E n otro, el doctor A lc íba r , y 
en o t ro un m a t r i m o n i o que se ha l l a au-
sente. Se cree que el incendio ha sido i n -
tencionado, pues, desde hace var ios d í a s , 
se encuentran al l í unos t r apo s impreg-
nados de gasolina. 
Herido gravemente por una piedra 
B I L B A O . 24, - E n las obras que se rea-
l izan en l a e s t a c i ó n de L l o d i o fué aplas-
tado por una p iedra u n obrero de nacio-
na l idad portuguesa, cuyo nombre se ig -
no ra has ta ahora. I n g r e s ó en g r a v í s i m o 
estado en el Hosp i t a l c i v i l de Basur to . 
— T a m b i é n , en el mismo pueblo, a l i n -
t en ta r atravesar el paso a n ive l de l a 
v í a f é r r e a un a u t o c a m i ó n , guiado por 
M i g u e l P é r e z Beruete, fué ar ro l lado el 
coche por una locomotora, l i b r á n d o s e de 
perecer el conductor por l a s e ñ a l e s que 
hizo la guardabarrera , y t i r á n d o s e del 
" au to" antes de que llegase é s t e a la 
Vía. E l c a m i ó n q u e d ó destrozado. 
El "Dornier 7" a los Alcázares 
C A D I Z , 24.—De Lisboa l l egó el "Dor -
n ier 7" t r ipu lado por el comandante Cis-
neros, el c a p i t á n N ú ñ e z , el teniente Ro-
mero, el sargento radiote legraf is ta D u -
r á n y el soldado m e c á n i c o Huer tas . Es ta 
m a ñ a n a , a las siete, sa l ió para los A l -
c á z a r e s . 
* * * 
A L M E R I A , 2 4 — A las seis de l a tarde 
el " D o r n i e r 7", que se di r ige a los A lcá -
zares a causa de a v e r í a s , a m a r ó en el 
puer to de A l m e r í a . j 
Dos balandros en Cádiz 
C A D I Z , 24.—De Sevil la l legaron, ama-
rando en l a playa de l a V i c t o r i a , dos ba-
landros pa ra t omar parte en las regatas, 
suspendidas a causa del t empora l de Le-
vante, por cuyo m o t i v o m a r c h a r o n nue-
vamente. U n a de ellos lo t r i p u l a b a n el 
m a r q u é s de Torres y el s e ñ o r F e r n á n d e z 
F l ó r e z . 
— E l pleno de l a D i p u t a c i ó n ha nom-
brado in te rven tor de la C o r p o r a c i ó n al 
per iodis ta gadi tano don Manue l Se rón , 
en el concurso abier to para proveer la 
vacante por fa l lec imiento de don J o s é 
M u r g u i . 
Las Jornadas Médicas en Conma 
r r i e r o n l a p o b l a c i ó n y sus alrededores. 
E l buque realiza un v ia je de t u r i s m o 
por el M e d i t e r r á n e o . A l anochecer sa l ió 
p a r a Marse l la . 
—Anoche l legó el guardacostas " A l -
c á z a r " , convoyando a los yanquiles 1 y 
2, que remolcaban la draga " T i t á n " . D i -
cho t r e n de dragado camina a cua t ro 
mi l l a s por hora. Sa l ió esta m a ñ a n a para 
M a h ó n , con objeto de dragar aquella 
base naval , h a b i l i t á n d o l a para estable-
cer a l l í el dique m i l i t a r . 
Destrozados por el tren 
S A N S E B A S T I A N , 24 .—La madre y 
una he rmana del s e ñ o r Chard i , magis-
t r a d o de esta Audienc ia , al tratar de 
cruzar una v í a en el apeadero de Vi l la ! 
Tolosa—para t o m a r el tren e l é c t r i c o — I 
fueron alcanzadas por el r á p i d o , que ma-j 
t ó a las dos. 
Las v í c t i m a s hablan ido & p a » e a r con 
otros s e ñ o r e s a V i l l a To losa 
E l magis t rado s e ñ o r Chard i , espera-
ba a q u í l a l legada de sus fami l ia res , i 
H a sol ic i tado a u t o r i z a c i ó n p a r a traer i 
a q u í los c a d á v e r e s . 
— E n el c a s e r í o de Aguirrezobeni , al1 
n i ñ o de ocho años J u a n I r a n z a se le; 
d i s p a r ó un a r m a de fuego y r e s u l t ó 
muer to . 
— E n I b a r r a el "auto" 935, de esta ma-
t r í c u l a , conducido por E n r i q u e Olarlz, 
a t r e p e l l ó a l a g i t ana F l o r e n t i n a Anti-
malbere , de setenta y tres años , que re-
s u l t ó con lesiones de c o n s i d e r a c i ó n . 
El Orfeón Pamplonés en Santander 
S A N T A N D E R , 24. — E s t a tarde, a las 
ocho y media, l legaron de Pamplona en 
ocho autobuses los elementos que cons-
t i t u y e n el O r f e ó n p a m p l o n é s . Se les tr i -
b u t ó u n grandioso rec ib imien to . Numero-
so p ú b l i c o esperaba á los coralistas en 
l a A v e n i d a de Al fonso X H I ; una repre-¡ 
s e n t a c i ó n del A y u n t a m i e n t o de Santan-Í 
der, los orfeonistas de Santander y los i 
coros m o n t a ñ e s e s acudieron asimismo a 
r ec ib i r a los navarros , d á n d o l e s l a bien-
venida . 
E n medio de constantes aplausos se 
t r a s l ada ron a l A y u n t a m i e n t o , donde se 
c e l e b r ó una r e c e p c i ó n en su honor . Con 
los orfeonistas de Pamplona viene el 
p r i m e r teniente de alcalde, alcalde en 
funciones, del A y u n t a m i e n t o de Pamplo-
na. Es ta noche, inv i tados por el A t e n o 
M o n t a ñ é s , organizador de l a e x c u r s i ó n 
p a m p l ó n i c a , estuvo el O r f e ó n en el Gran 
Casino, dando u n concierto, que fué muy 
aplaudido. M a ñ a n a d a r á su segundo con-
c ier to en la Plaza de Toros . 
El "Dornier 16" e n vifa&itanáei 
S A N T A N D E R , 24.—A ias aetí y med ia 
de l a tarde de hoy, d e s p u é s de evolu-
cionar buen ra to sobre l a b a h í a , a m a r ó 
en ella el "Dorn ie r 16" que era espera-
do en Santander a laa dos de l a m a ñ a -
na. H a b í a n salido de v'igo en via je d i -
recto, pero tuvo que recalar en Riba-
deo a caus;a de ia niebla , saliendo des-
p u é s pa ra Santander, una vez que los 
t r ipu lan tes se cercionaron de que h a b í a 
aclarado el horizonte . V i e n e n a bordo del 
" D o r n i e r " el teniente don J u l i á n Ruano 
y el c a p i t á n Alvarez Ruano. E l coman-
dante de M a r i n a y el ayudante del Rey, 
comadante de A v i a c i ó n , s e ñ o r Gallarza, 
es tuvieron a bordo. 
E l " D o r n i e r 16", en u n i ó n de otros 
aparatos, e s t a r á encargado de pres tar 
servicio de v i g i l a n c i a en nuestras cos-
tas, con o c a s i ó n de l a regata, in ternac io-
nal PIymouth-Santander . 
E l yate de Rotschild en Santander 
S A N T A N D E R , 24—Hoy ha llegado a 
este puer to el yate propiedad del m u l t i -
m i l l o n a r i o f r a n c é s H . Rotschi ld , que v ia -
j a en el m i s m o y viene a c o m p a ñ a d o de 
su h i j o po l í t i co , M r . A d r i e n T h i e r r y , en-
cargado de Negocios de Franc ia , con su 
s e ñ o r a , y el comandante agregado de l a 
M a r i n a de Franc ia , M r . Delay. 
— A bordo del t r a s a t l á n t i c o " C r i s t ó b a l 
C o l ó n " , l legado hoy a este puerto, han 
llegado, entre otros pasajeros, el s e ñ o r 
V á r e l a , representante de l a C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a en Veracruz ; l a m u l t i m i -
l l o n a r i a d o ñ a M a r í a Camargo Loizaga, 
que viene de Méj ico p a r a someterse a l 
t r a t a m i e n t o del doctor Asnero, y el don 
to r Usandizaga, adscr i to a la Casa de 
Salud Valdeci l la , que, pensionado por el 
m a r q u é s de Valdeci l la , h a estado rea l i -
jzando estudios p r á c t i c o s en las p r inc ipa -
jles c l í n i c a s de los Estados Unidos. 
F I G U R A S D E I E I P R E S I D E N 1 E l i O G U i A l e m a n i a e n h E x p o s i c i » 
[ N S A N S E B A S T I A N I A 
Por la noche el Ayuntamiento le 
obsequió con un banquete 
HOY IRA EL JEFE DEL GOBIER-
NO A ZARAUZ 
El ministro de Marina en El Ferrol 
Sir John Saimond, que ha sido nombrado comandante en jefe de 
las fuerzas aeronáuticas de la Gran Bretaña 
Sir Salmond sucede en el mando de la Aviación británica al maris-
cal sir Hugh Trenchard, que lo ha sido por espacio de muchos años, y 
viene a tan alto puesto rodeado del más sólido prestigio. Salmond, 
hace quince años, cuando mandaba una unidad de Aviación, se distin-
guió por su valeroso comportamiento en la gran guerra, en cuyos com-
bates aéreos luchó en el frente belga hasta que se firmó el armisticio. 
Entonces fué destinado a Malta, y al poco tiempo a la India, de donde 
pasó, finalmente, al Irak. Es hombre muy competente en cuestiones aero-
náuticas militares. Sus más recientes estudios estaban orientados a esta-
blecer un plan de organización defensiva de las costas inglesas contra 
las incursiones aéreas. 
erun 
C O R U N A , 24.—Los jornadis tas m é d i - £1 presidente de Portugal, a Sevilla 
eos sa l ieron esta m a ñ a n a para Santia-
go. Regresaron por l a noche y m a ñ a n a 
c e l e b r a r á n la s e s i ó n de clausura. 
Un libro sobre el vuelo del "Jesús 
del Gran Poder" 
F E R R O L , 24. — E l c a p i t á n aviador 
Iglesias Brage que a c o m p a ñ a d o de su 
madre esta veraneando en C a b a ñ a s , u l -
dedicadas a las focas y los osos blancos, t i m a u n l ib ro en que re la ta el vuelo del 
que e s t a r á n en fosos con grutas a r t i f i - " J e s ú s del Gran Poder" 
c ía les , donde puedan guarecerse. T a m -
bién poseen una balsa de agua al estilo 
de las existentes para esta clase de a n i -
males en los pr incipales parques euro-
peos. 
El general Sanjurjo en Oviedo 
O V I E D O , 24.—En v i s i t a de i n s p e c c i ó n 
S E V I L L A , 24.—Hoy se ha ten ido no-
t i c i a en esta capi ta l de que el presiden-
te de l a R e p ú b l i c a portuguesa, general 
Carmena, tiene anunciada su y i s i t a a 
Sevi l la pa ra ñ n e s del p r ó x i m o septiem-
bre, con objeto de v i s i t a r l a E x p o s i c i ó n . 
— H o y ha marchado a S a n l ú c a r de Ba-
r r ameda l a tercera e x p e d i c i ó n de l a co-
lon ia escolar " P r í n c i p e de As tu r i a s" , i n -
tegrada por numerosos n i ñ o s de ambos 
sexos. 
—Esta m a ñ a n a estuvieron los comer-
ciantes fascistas que se encuent ran en 
Sevil la en la E x p o s i c i ó n y v i s i t a r o n d l -
se encuentra en As tu r i a s el d i rec tor ge- vei.sas instalaciones indust r ia les de Sevi 
nento de un tren 
B A R C E L O N A , 24.—Esta m a ñ a n a des-
ca r r i ló un t ren cerca de San Juan de las 
Abadesas, quedando fuera de l a v í a dos 
coches. No se r eg i s t r a ron desgracias per-
sonales. L a c i r c u l a c i ó n estuvo i n t e r r u m -
pida varias horas. 
A l m e d i o d í a estuvo en el Gobierno c i -
v i l , en v i s i t a de despedida, el m i n i s t r o 
de Relaciones de P a n a m á , s e ñ o r Aroza- biendo firmarse l a escr i tura de ces ión i 
mena. Le r ec ib ió el gobernador acciden-!del camP0 Para que l a A e r o n á u t i c a m i - i 




Desfile de Exploradores en 
nera l de l a Guard ia c i v i l , general San-
j u r j o , que ayer a s i s t i ó en Avi l é s a las t i -
radas de p i c h ó n . 
Aeródromo en Oviedo 
O V I E D O , 24.—El gobernador ha ma-
nifestado que el in forme dado por la 
Je fa tu ra de A e r o n á u t i c a acerca del cam-
po de L l a n e r a pa ra a e r ó d r o m o es hala-
g ü e ñ o . Se h a r á n algunas re formas bajo 
l a d i r e c c i ó n de t é c n i c o s mi l i ta res , de-
11a, de todas las cuales h ic ie ron cumpl i -
dos elogios. P o r la ta rde g i r a r o n una 
v i s i t a oficial a l a C á m a r a de Comercio, 
donde fueron recibidos por el presidente 
y doimás elementos de l a D i r e c t i v a . E n 
nombre de la C á m a r a p r o n u n c i ó un ca-
r i ñ o s o discurso de bienvenida el s e ñ o r 
Velasco de Pando, a quien c o n t e s t ó en 
t é r m i n o s de profunda g r a t i t u d uno de 
los excursionistas. Se les o b s e q u i ó con 
un v ino de honor. 
S A N T A N D E R , 24.—Las in fan tas Cr i s -
t i n a y B e a t r i z fueron a l a p l aya , donde 
t o m a r o n el b a ñ o ; E l i n f a n t e Gonzalo pa-
s e ó p o r l a p o b l a c i ó n . A las once y me-
dia , los Reyes, a c o m p a ñ a d o s de los in-. 
fantes Ja ime y Juan, de l a duquesa de 
S a n t o ñ a , marquesa de V i l l a n u e v a de H a -
chas, duques de L é c e r a , conde de Mace -
da y comandante G a l l a r z a , ' l l ega ron a l 
R e a l Club M a r í t i m o p a r a p a r t i c i p a r en 
l a p r i m e r a p rueba de las regatas in t e r -
nacionales, que se ce lebraron a las doce 
de l a m a ñ a n a . 
L a i n f a n t a d o ñ a C r i s t i n a y e l i n fan te 
don J u a n es tuvieron p o r l a ta rde en el 
campo de l a Rea l Sociedad de L a w n -
tennis , j u g a n d o va r ios pa r t idos . 
T e r m i n a d o el de " f o o t b a l l " , celebrado 
en l a Magda lena , el R e y con el i n f a n -
te don Gonzalo p a s e ó en a u t o m ó v i l por 
las car re te ras de Burgos y Torre lavega . 
E L I N F A N T E D O N J A I M E A P A L M A 
D E M A L L O R C A 
P A L M A D E M A L L O R C A , 2 4 . — M a l -
calde ha recibido una c a r t a del conde 
de Maceda p a r t i c i p á n d o l e que el Rey ha 
aceptado el p r o g r a m a que se le e n v i ó 
con m o t i v o del v ia je del in fan te don Ja i -
m e a P a l m a de M a l l o r c a . 
E l I n f a n t e o s t e n t a r á l a r e p r e s e n t a c i ó n 
del Rey en las fiestas del centenario y 
e s t a r á a q u í del 9 a i 12 de sept iembre. 
E l alcalde d ió cuenta de esta ca r t a a l 
c a p i t á n genera l y a l gobernador c i v i l . 
El burgomaestre de Hamburgo les 
dirigió una salutación -
en castellano 
H A M B U R G O , 24. — Ciento c incuenta 
hombres pertenecientes a l a d o t a c i ó n 
de l a f r a g a t a a r g e n t i n a escuela de gua r -
dias mar ina s "Presidente Sa rmien to" , 
s u r t a en l a ac tua l idad en este puer to , 
han fo rmado esta m a ñ a n a en l a plaza, 
de l a M u n i c i p a l i d a d hamburguesa , des-
de cuyo b a l c ó n c e n t r a l el burgomaes t re 
(a lca lde ) , Petersen, les d i r i g i ó una b re -
ve s a l u t a c i ó n en correcto castellano. 
" A l e m a n i a , d i jo , aprec ia con o r g u l l o 
l a acr i so lada a m i s t a d que le une con 
el pueblo a rgen t ino , a la que correspon-
de con demostraciones de l a m á s v i -
v í s i m a s i m p a t í a " . T e r m i n ó dando v ivas 
a la A r g e n t i n a y a l presidente I r i g o y e n . 
E l m i s m o destacamento se t r a s l a d ó 
seguidamente a B e r l í n , a donde l l e g ó 
esta tarde . Sus oficiales, ent re los que 
figura el comandante de l a f r aga ta , es-
t u v i e r o n a firmar en el l i b r o de v i s i t as 
de l a Presidencia de l a . r e p ú b l i c a . E l 
presidente. H i n d e n b u r g , se encuentra en 
l a ac tua l idad descansando en Bav"era. 
A los t r i p u l a n t e s que quedan en H a m -
b u r g o les s e r á ofrecido m a ñ a n a u n te 
por el a l m i r a n t e Geyer, de l A l m i r a n t a z -
go a l e m á n . 
S A N S E B A S T I A N , 24.—El presidente 
c o n f e r e n c i ó esta m a ñ a n a con M a d r i d , 
y d e s p u é s t u v o el acostumbrado des-
pacho, recibiendo luego a l embajador 
de A l e m a n i a , a nuestro embajador en 
Londres, l a esposa del embajador en 
W á s h i n g t o n , a l vicepresidente de l a 
Asamblea, s e ñ o r G a b i l á n , genera l V a -
llespinosa, a todas las autoridades, a l 
A y u n t a m i e n t o y D i p u t a c i ó n , a s a m b l e í s -
tas s e ñ o r e s L a f f i t t e y L a r r a ñ a g a , ge-
nerales L ó p e z Pozas, Moreno y G i l de 
Bor ja , A n t i l l a g a , Cubi l lo , Aranzabe, 
Correa, Tuero , M a r q u é s , G o n z á l e z Cas-
t e j ó n , Santos, coronel del r eg imien to 
de l a C o n s t i t u c i ó n , presidente del Rea l 
Ae ro Club de E s p a ñ a , decano del Cuer-
po consular, comisiones de somatenes. 
C o m i t é s locS.l y p rov inc i a l de U . P., 
d i rec to r genera l de Registros , s e ñ o r 
Ben l l iu re , representante de l a D i p u t a -
c i ó n de Va l l ado l id , m a r q u é s de. L ina^ 
res, doc to r Asnero, y a s a m b l e í s t a s se-
ñ o r e s R o d r í g u e z y Jurado. 
Luego sa l ió a pie, a c o m p a ñ a d o del 
gobernador y del presidente de l a D i -
p u t a c i ó n s e ñ o r e s G a b i l á n y m a r q u é s 
de G o n z á l e z C a s t e j ó n , y se d i r i g i ó a l 
balneario de l a Pe r l a del O c é a n o , sien-
do detenido a menudo por el púb l i co . 
E n l a A v e n i d a se detuvo a conver-
sar con el duque de Baena. A la una 
y med ia f u é a l monte U l i a pa ra as is t i r 
£ l a comida í n t i m a con el gobernador 
presidente de l a D i p u t a c i ó n y el re-
presentante del alcalde, po r no poder 
as is t i r é s t e , que guarda lu to , y presi-
dentes de los C o m i t é s loca l y p r o v i n c i a l 
de U n i ó n P a t r i ó t i c a . 
Una avenida a Primo 
d e B a r c e l o n a 
Un pabellón de mármol de Grecia 
con cristalería iluminada 
Cómo juzga Stresemann este gran 
Certamen internacional 
de Rivera 
S A N S E B A S T I A N , 24. — E l general 
P r i m o de R ive ra , d e s p u é s de v i s i t a r en 
F u e n t e r r a b í a el cast i l lo de Car los V , se 
t r a s l a d ó a l a nueva A v e n i d a d « P r i m o 
de Rivera—que se i n a u g u r a b a » --, segui-
do del A y u n t a m i e n t o , de una oanda de 
m ú s i c a y de u n g r a n g e n t í o . Se repitie-
B A R C E L O N A , 24. 
U n a de las c i rcunstancias que m á s po-
derosamente han inf lu ido en el grandio-
so é x i t o de l a E x p o s i c i ó n In t e rnac iona l 
de Barce lona es, sin duda alguna, l a va-
l iosa y n u t r i d a c o l a b o r a c i ó n de l a ma-
y o r í a de los paísfes europeos. 
J u n t o a las aportaciones i n t e r e s a n t í s i -
mas de las indus t r i as e s p a ñ o l a s , s i m u l t á -
neamente a l a t r ac t i vo pintoresco y a-
ambiente de e v o c a c i ó n h i s t ó r i c a del ma-
ravi l loso "Pueblo E s p a ñ o l " , a l mismo 
t iempo que los inapreciables tesoros ar-
t í s t i c o s que encierra ed Pa lac io N a c i ó 
na l l l a m a n la a t e n c i ó n de los visi tantes, 
y los suntuosos y or iginales pabellones 
de diversas naciones extranjeras , qua 
h a n quer ido most rarnos en esta b r i l l a n t e 
e x h i b i c i ó n in te rnac iona l , p r i m e r a fiesta 
de t r aba jo y de paz que se celebra en el 
mundo d e s p u é s de l a g r a n guerra , no só-
lo su floreciente desarrol lo e c o n ó m i c o , si-
no t a m b i é n su estado progres ivo de cu l -
tu ra , sus ar tes p l á s t i c a s y decorat ivas y 
sus m á s g e n u í n a s y t í p i c a s t radiciones 
a r q u i t e c t ó n i c a s . 
E n t r e l a concurrenc ia ex t ran je ra des-
taca especialmente l a p a r t i c i p a c i ó n no-
t a b i l í s i m a de Aleman ia , que h a cons-
t r u i d o en los e s p l é n d i d o s j a rd ines del 
Parque de M o n t j u i c h y en las inmedia-
ciones del Palacio R e i n a V i c t o r i a Euge-
n i a u n p a b e l l ó n soberbio, todo él de m á r -
m o l de Grecia y con los cristales i l u m i -
nados i n t e r i o rmen te , l o que produce un 
efecto sorprendentemente f a n t á s t i c o . L a 
a rqu i t ec tu ra , sobr ia y de l í n e a s severas, 
responde a. las corr ientes modernas de 
s imp l i c idad sentido p r á c t i c o en l a 
c o n s t r u c c i ó n . 
L A potencialidad de la indus-
tria y la técnica alemanas 
E n los d is t in tos palacios del g rupo I n -
dus t r i a l exhibe A l e m a n i a numerosas sec-
ciones, en las que l a i n d u s t r i a y l a t é c -
n i c a alemanas demues t ran hal larse en 
r o n l a s ' aclamaciones cuando ^J presi- ¡ u n momen to de potencia l idad i g u a l o sú -
dente c o r t ó l a c in ta . P r o n u n c i ó ü ú b r e ^ p e r i o r a l alcanzado antes de 1914. 
ve discurso, en el que a g r a d e c i ó l a dis- ; E l p a b e l l ó n de Aleman ia , que se, reser-
t i n c i ó n de que le h a c í a objeto el pueblo ^ s61o lag recepciones y actos ofl-
de F u e n t e r r a b í a , que s e r á u n g a l a r d ó n 
pa ra los herederos de su apel l ido, ver le 
perpetuado en calles, plazas y grupos 
escolares. 
D e s p u é s r e c o r r i ó l a Aven ida , donde 
fué m u y aclamado. 
Se d i r i g i ó a. c o n t i n u a c i ó n a l Casino 
M i r e n t x u , donde se s i r v i ó u n " l u n c h " . 
A l regresar a San S e b a s t i á n se detu-
vo en Pasajes, donde v i s i t ó detenida-
mente u n a f á b r i c a nacional de bicicle-
tas; la h i j a del d u e ñ o le e n t r e g ó u n ra -
mo de flores. 
Inauguración de la 
nueva Pescadería 
en Los C a ñ o s a la n i ñ a de once a ñ o s 
Manue l a Santiago, a la que c a u s ó her i -
das de p r o n ó s t i c o reservado. 
— E l n i ñ o de cinco a ñ o s J o s é G a r c í a 
se c a y ó desde u n b a l c ó n del p r i m e r piso 
de l a casa n ú m e r o 26 de la calle de 
San Francisco . R e s u l t ó con heridas gra^-
ves. 
Incendio en un monte 
Z A M O R A , 24.—En el pueblo de T r a -
bazos se incendia ron diez h e c t á r e a s de 
monte bajo, del comunal t i tu lado " L a n -
dei ra" . 
M E J I C O , 24.—Una t remenda explo-
s i ó n seguida de u n v io len to incendio ha 
des t ru ido l a h i s t ó r i c a fo r ta leza de San 
Juan en Veracruz. 
E l s in ies t ro es a t r i buye a l a combus-
t i ó n e s p o n t á n e a de la p ó l v o r a almacena-
da en el edif ic io des t ru ido. 
N o se tiene n o t i c i a de que h a y a n ocu-
Se cree que el s iniestro se produjo • ̂ d e s g r a C i a s Persona les . -Assoc ia ted 
por haber estado los hermanos Cami lo 
y Severiano E s t é v e z , del pueblo de B u -
d -, ¡ r a n g a , haciendo fuego en u n monte de varal de un carro |su padre. eil este caso las iiamas se 
monte comunal , 
se calculan en 10.000 pe-
i ^ a ' a b u ñ d ^ t r v ^ e r e r i í a ' e l é c t e t e a ; ' b ü ¿ ! que se d i r i g í a a M a d r i d , ' conducida por i ! Iña muerta per un "auto" r . S U ? Í A B Í > " E I i ^ f 
inos caminos y de acceso p r ó x i m o a las Manue l L ó p e z Gala, choco con u n carro; 1 , L I ^ Í A T 1 ^ ^ " ^ aprob̂ nd103 am' 
f á b r i c a nacionales de T r u b i a y Oviedo, que v e n í a en d i r e c c i ó n opuesta. E l va-1 Z A R A G O Z A , 24. E n el pueblo de^ B u - phacion del de 9 de marzo de 1927. que 
donde se h a r á n toda clase de repara- r a l del car ro r e s b a l ó el c a p ó y r o m p i ó ; . l a r a l o z u n autoca imon que c o n d u c í a el .agrupo a los Ayun tamien tos de Ruide-
t--í^CELONA' 2 ^ ~ E 1 d,a 2 de sep- c enes v es un buen punto en caso de el parabr isas del coche, i n c r u s t á n d o s e en lyecmo de Zaragoza, Mar i ano Casas Al - ¡ l lo t s y Campl ioch, incluyendo al A y u n t a -
cll ír /e^ele^rar en ^ Pafeo de ^ 1 tener q í e defenderse í o n t r a a l g ú n ata-• el pecho del chofer, que m u r i ó en el ¡ f r a n c a atropel lo y mato a l a n ina L a u r a mien to de San A n d r é s SaJou; í d e m de 
«-la Un desfile de lOS eXOloradoreS UaciO-1 ^ - b i T T a n l T .n CinartMa p i v i l ríft^ivn n i n h n f o i - A • . . , , „ + „ , — ; „ „ * . — • 
A las siete y med ia l l egó el presidente 
a San S e b a s t i á n , siendo recibido en l a 
nueva P e s c a d e r í a po r el alcalde, conce-
j a l , u n g r a n g e n t í o y l a B a n d a M u n i -
c ipa l . * ._ . . . . . ^ . r ^ . a ^ i f . - . 
E l jefe del Gobierno r e c o r r i ó toda l a 
P e s c a d e r í a . A l a entrada, el obrero Be-
n i to H e r n á n d e z , que t o m ó par te en 1909 
en l a a c c i ó n del Ba r ranco del Lobo y 
que posee l a meda l la de bronce» esmal-
tada de l a Cruz Roja , le e n t r e g ó u n 
escrito de saludo en nombre de todos 
los obreros. L a vendedora M a n o l i t a 
A r r u a b a r r e n a — m u y agrac iada por cier-
t o — d e d i c ó una ñ o r a l m a r q u é s de Es-
tel la , el cua l se detuvo a conversar con 
var ias vendedoras. 
L l e g ó poco d e s p u é s el clero p a r r o q u i a l 
de San Vicente , precedido p o r l a B a n -
da M u n i c i p a l y presidido por el Obispo 
de l a d i ó c e s i s . 
E n el v e s t í b u l o , adornado con plantas 
y tapices y con u n re t ra to del Rey, ocu-
pó la presidencia el jefe del Gobierno, 
que t e n í a a su lado a las autoridades. 
E l Obispo bendi jo el edif icio. 
A l sa l i r el presidente, m á s de cuat ro 
m i l personas, estacionadas por aquellos 
alrededores, le ac lamaron. E l general 
P r i m o de R i v e r a e logió las condiciones 
del edif ic io, cuya c o n s t r u c c i ó n c o s t ó 
800.000 pesetas. 
Seguidamente v i s i t ó el Parque de B o m -
beros, de donde t a m b i é n s a l i ó m u y satis-
fecho. 
Las ovaciones aJ presidente no cesa-
r o n n i un momento . 
Banquete del Ayuntamiento 
S A N S E B A S T I A N , 24. — E n el Club 
N á u t i c o se c e l e b r ó el banquete ofrecido 
al presidente por el A y u n t a m i e n t o . H u b o 
25 comensales. As is t ie ron , a d e m á s de los 
concejales, el general Tor t a j ada , el go-
bernador, el presidente de la D i p u t a c i ó n , 
el conde de B a i l e n y el ayudante del 
presidente, s e ñ o r L a Cuerda. A l a de-
recha e izquierda del general P r i m o de 
R i v e r a estaban l a s e ñ o r i t a Raines, te-
niente de alcalde, y la s e ñ o r i t a Olór iz , 
concejal. 
E l presidente m a n i f e s t ó a los perio-
distas que. t r a t á n d o s e de u n a comida 
entre amigos, h a b í a hablado de cosas 
poco profundas . 
E! presidente a Zaraúz 
S A N S E B A S T I A N , 24.—El presidente 
del Consejo i r á m a ñ a n a por la noche a 
Z a r a ú z p a r a comer con los m i n i s t r o s de 
Fomen to y E c o n o m í a . 
—Ha l legado el embajador de Por tu -
gal, s e ñ o r Mel lo Bar re te , p a r a as is t i r 
al banquete que el lunes o f r e c e r á el 
Cuerpo d i p l o m á t i c o al jefe del Gobierno. 
Viajes de ministros 
c ía les , f u é solemnemente inaugurado por 
su majes tad el r e y don Al fonso X I I I , al 
que a c o m p a ñ a b a n su augusta esposa 
d o ñ a V i c t o r i a Eugen i a y los infantes 
don Ja ime, d o ñ a Bea t r i z y d o ñ a Cris-
t i na . 
L a rea l f a m i l i a f u é rec ib ida po r el em-
bajador de A l e m a n i a en E s p a ñ a , conde 
de Welzek, y el d i r ec to r de l a Expos i -
c ión , m a r q u é s de Foronda . E l embaja-
dor de A l e m a n i a p r o n u n c i ó u n breve y 
elocuente discurso p a r a agradecer a los 
Reyes, a los In fan tes y a todas las per-
sonalidades al l í presentes su asistencia 
a l a ceremonia. 
E x p r e s ó su g r a t i t u d a l a c iudad de 
Barce lona y a los elementos di rect ivos 
de la E x p o s i c i ó n po r las deferencias que 
han t en ido p a r a l a n a c i ó n alemana, y 
a ñ a d i ó " que l a p a r t i c i p a c i ó n de é s t a en 
el Cer tamen In t e rnac iona l no reviste, 
po r diversas causas, toda l a impor t anc i a 
que en u n p r i n c i p i o se p r o y e c t ó conce-
derle, pero que, a pesar de todo, los ale-
manes, en esta o c a s i ó n , se mues t ran , co-
m o siempre, con l a cua l idad m á s carac-
t e r í s t i c a de su raza, que es l a s inceri-
dad. 
E l M o n a r c a e s p a ñ o l c o n t e s t ó m u y afec-
tuosamente a l conde de Welzek, congra-
t u l á n d o s e de la val iosa concurrencia de 
A l e m a n i a a l a E x p o s i c i ó n de Barce lona 
y dedicando elogios a l a rapidez con que 
se han l levado a cabo los t rabajos de 
c o n s t r u c c i ó n e i n s t a l a c i ó n de l a s e c c i ó n 
alemana. "Los que venimos con frecuen-
cia aJ Parque de M o n t j u i c h — a g r e g ó don 
Alfonso — hemos podido observar c ó m o 
los obreros alemanes daban c i m a r á p i -
damente a t a n impor t an t e ob ra y esta-
mos admirados de que en t a n breve es-
pacio de t iempo h a y a podido s u r g i r tan-
t a m a r a v i l l a . " 
Seguidamente se o b s e q u i ó a los Reyes 
y d e m á s invi tados con u n exquisi to 
" lunch" . 
L a c o m i t i v a p a s ó luego a l palacio de 
indus t r ias q u í m i c a s , donde los Sobera-
nos v i s i t a r o n la s e c c i ó n alemana, reco-
r r i endo los diversos "stands" y e n t e r á n -
Jose de algunas par t icu lar idades relacio-
nadas con los productos q u í m i c o s y far-
m a c é u t i c o s que al l í se exhiben. U n a ins-
t a l a c i ó n de piedras preciosas, obtenidas 
por u n p roced imien to indus t r i a l , l l a m ó 
pa r t i cu la rmen te l a a t e n c i ó n de l a reina 
d o ñ a V i c t o r i a , a l a que el comisar io ge-
nera l de A l e m a n i a en la E x p o s i c i ó n , doc-
t o r Georg V o n Schnitzler , o f r ec ió u n 
m a g n í ñ e o zafiro de g r a n t a m a ñ o , entre-
gando t a m b i é n a las In fan tas dos so-
berbios "aguas mar inas" . 
V i s i t a r o n acto seguido l a s e c c i ó n de 
m e c á n i c a , y d e s p u é s de interesar los Re-
yes var ias aclaraciones a l funcionamien-
to de d i s t in tas m á q u i n a s , pasaron a l Pa-
acio de Comunicaciones, donde Alema-
n i a exhibe cuanto se refiere a medios de 
l o c o m o c i ó n y t ransporte , como a u t o m ó -
viles, camiones, aeroplanos, accesorios, 
e t c é t e r a , etc. 
Desde a l l í se t r as ladaron los Monarcas 
al p a b e l l ó n del sumin i s t ro de e n e r g í a 
e l é c t r i c a de Aleman ia , en ed que l a sec-
ción a l emana expone numerosos diora-
mas y ampliaciones f o t o g r á f i c a s de la 
í13^,8. y extranjeros que t o m a n parte en 
la " jamboree" in te rnac iona l dp l a ' E x -
seo ?P l,?6 +Bai:celona; ^ . t Cltad^ Pf" v ia . E n breve plazo q u e d a r á establecido £K,O se levantaran v a n a s t r ibunas , ñaocl». , •. .5 . . . . . - Í - I* . 
que a las f á b r i c a s nacionales, cuencas acto. Usol. L a Guard ia c i v i l detuvo a l chofer, i los A y u n t a m i e n t o s que se ind ican . 
c a r b o n í f e r a s y puertos del Musel , San 
Juan de N i e v a y San Esteban de Pra-
de T raba jo , aue esta m a ñ a n a fué 
La Confederación Hidrográfica ;Mercado aragonés en la Exposición ^ S ^ L J T f ¿i S ^ L ^ S L ^ d l * S í 
P A M P L O N A , 24.—Procedente de B i l - , 
bao l legó anoche de i n c ó g n i t o el mini?t.ro distnbuclon.l ide r€<ifs t é t r i c a s naciona-
á r i desdv,
las cuales p o d r á n presenciar el desfile las 
autoridades y d e m á s elementos destaca-
dos. 
tráfico en el puerto de Barcelona 
B A R C E L O N A , 24.—El t r á f i c o m a r í t i -
71?. e? .este puerto durante e l mes de 
jul io ú l t i m o ha sido m u y act ivo, como lo 
"emuestra l a siguiente e s t a d í s t i c a : 
del Duero de Barcelona 
e l campo de aterr izaje y sólo fa l ta que V A L L A D O L I D , 24.—Bajo l a presiden-1 Z A R A G O Z A , 24—La idea de celebrar 
l a D i p u t a c i ó n y el A y u n t a m i e n t o de cia del delegado regio don J o a q u í n V e - el recinto del E s p a ñ o l de la 
Oviedo ayuden con los auxihos necesa- 5asc0 se r e u n i ó l a j u n t a de gobierno de | E ic ión de Barce lona u n mercado t i -
r ios. E n el campo se e s t a b l e c e r á n las -,a C o n f e d e r a c i ó n Sindica l H i d r o g r á f i c a - J de los ductos oneses ha sido 
d e m á s lineas aereas comerciales. E l ano del Duer0. As is t ie ron los dis t intos dele- ^ ^ P ^ s ct * uu 
Propiedad; disponiendo se publ ique en es-
te p e r i ó d i c o l a d e c l a r a c i ó n de ap t i tud , 
f o r m u l a d a por el Consejo j u d i c i a l a fa-
v o r de los funcionarios que se ind ican . 
G o b e r n a c i ó n . — R Q. disponiendo que el 
n ú m e r o 3 de l a real orden de 7 de fe-1 
p r ó x i m o se o r g a n i z a r á en este campo ^ ^ " X ' l e ' t r a d o " asesor v el vfcepresi- ^ bien acogida por los productores b re ro de 1928 quede redactado en la for-
te Semana de A v i a c i ó n de Asturias , con 1 ^ 0 ^ de ^ ^ r e ^ o n - n Y a ha ^ a que se expresa; ídem se publ ique la 
egunao, aon j u a n A i u u m u ^ i const i tu ido en Zaragoza u n C o m i t é o r - r e l a c i ó n de los 66 tenientes y a l f é r eces del i 
E j é r c i t o y Guard ia c i v i l designados paraj 
proveer las plazas de dichos empleos en 
el Cuerpo de Seguridad; concediendo a 
w r n ^ r i n Pn t i p r rp r don Jenar0 Pozas, por l a C á m a r a Agrí-j d o ñ a Juana F e r n á n d e z B lune r y a d o ñ a 
^ernanao ^rULieixe^. - n r o p f p ^ t i r a s : c o l a ; don M o i s é s G a r c í a la Cruz, por el E l v i r a M a l a g u i l l a l a l icencia que estable-
Una enfermería an fa tubercu loGa L a l ^ ¿ l ^ 0 ^ J ^ m ^ S ^ 1 ^ ^ } s i n é i c a X o Cent ra l de A r a g ó n , y don Fran- jce l a real orden de 15 d e \ e p t ? e m b r e 
en Pamplona - í n f o d S el cisco Berna l , por l a A s o c i a c i ó n de L a - d e 1926; declarando jubilados a los por-
P A M P L O N A , 2 4 . - A n t e el Pa t ronato concurso de sumin is t ro de 2.000 tonela- d a d o r e s . T a m b i é n _ figuran en ^ Conu-; teros pr imeros Juan Manue l H e r n á n d e z 
' v w ^ i , , „ ¿ ^ . o ^ o r , ^ Aac.*ínaAá<, ni ^ n t n n o sion don J o s é M a r í a Salvador, don J o s é y A g u s t í n Remacho ; concediendo u n mes 
de l icencia a An ton io P r i e to ; nombra-ndo 
les, y, por ú l t i m o , al palacio del a r te tex-
t i l , donde los R e y e s e logiaron los 
"stands" de s e d e r í a s , estampados y te j i -
dos diversos de los expositores alema-
nes. 
E n t r e las personalidades de A l e m a n i a 
una modesta semana de a v i a c i ó n . 
premios de la D i p u t a c i ó n y de los Ayun- rr";:. vocales don J o s é G a r c í a LQ i cons tuuiuo en ^ c t g ^ a . un ^uauce « r -
. t a m i - t o s , de bastante importancia. Es ^ f ^ . Jd0S ^ C ^ ^ ^ ^ ^ J > ^ % ^ ^ 
d e s ^ S ^ a 1 1 ¿ e dÍStÍnSf *acionali?a- ^ f i V t L 6 d ^ S a r M ^ r s e Í f g a E S ¡ d ^ Y. don Rodr igo M a n a G ó m e z ; los; 
!fes. i t aha , 29; Noruega, 25; Franc ia , 24; i x i m a ^ "f31^3 ae^&an mateo se organice gecretario3 don C r i s t ó b a l Puentes y don , T « . J T Ü ™t A t 
•Inglaterra, 23; Alemania , 14; Holanda , " 
oeno; Dinamarca , seis; Estados Unidos , 
cuatro; de otros p a í s e s , c inco; en to ta l , 
£>? buques con 317.336 toneladas. E l to-
^aje eg aproximadamente igual que e l . 
mes de jun io pasado, p i r o los bu- de l a E n f e r m e r í a ant i tuberculosa Victo- das de cemento, destinadas al pantano ^ d o n J o s é M a n a S^vador don J o s é y A g u s t í n Remacho ; concediendo u n mes 
Ques fueron 12 m á s que en el c i tado r i a Eugenia , se han abierto los seis plie- de L a Cuerda del Pozo. ¡ M a n a Hueso y 4 ^ ° A 
d l s w t o del O e ^ s e S i S T d ^ o S ^ S S Q ^ i e n t a T c a s a s b a c í a s en Vigo j i S ^ ^ ^ M M 
^ trasladado a la c á r c e l de mujeres pa- m e r í a . L a a d j u d i c a c i ó n l a h a r á el Pa- V I G O , 24.—El A y u n t a m i e n t o tomo e l ; p r o g r a m a a desarrol lar en el menciona-
ba ampliar indagator io a V icen ta Galla- t ronato , previo informe, l a semana pro- A c u e r d o : esta noche, de cons t ru i r 590; do mercado. . 
procesada por el descubrimiento de x ima . casas baratas, separadas en lotes que| — E n el pueblo de Buja ra loz , cuando 
^oneda fa!?a, con objeto de ac larar a l - -T- - . „ „ P ^ l ^ - , J „ W ^ V ^ v r * r e n t a r á n 20. 35 y 60 pesetas. , s a l í a del Colegio de San Fel ipe la n ina 
S^nos extremos de las declaraciones he- A u r i s t a s en r a i m a de iVxai .orca : L a c o n s t r u c c i ó n ha sido concedida a i L a u r a Uson Uson fue a r ro l l ada por un 
dÜ 5̂ anter ior inente por otros procesa-: P A L M A D E M A L L O R . C A , 24. — H a una casa m a d r i l e ñ a y las obras comen- a u t o c a m i ó n de " L a H a r i n e r a de Buce-
' fondeado en esta b a h í a el paquebote ¡ z a r á n pronto , 
f r a n c é s "Cap Radaran" , de 8.000 tonela-
das, que procede de Arge l , con 158 tu -
dos. 
M ueren las víctimas de un accidente Atropellada por un "auto" 
:A, 24.—En su domici l io de ristas, los cuales desembarcaron y reco- V I G O . 24.—El "au to" 2.590 a t ropel lo detenido. 
agentes de segunda de V i g i l a n c i a a los 
s e ñ o r e s que se menciona,n: declarando 
jub i l ado a don Vicente Cabrera. 
I . Púb l i ca .—R. O. aprobando l a per-! 
m u t a solici tada por los c a t e d r á t i c o s don! 
A n g e l M a r t í n e z y don J o s é O ñ a t e ; rec-i 
t i f ¡ c a n d o las reales ó r d e n e s de 22 de ene-1 
r o de_ 1925, convocando a o p o s i c i ó n para 
far" , que le c a u s ó ' t an graves heridas, las c á t e d r a s que se indican, 
que fa l lec ió a los pocos momentos. E l l Trabajo.—R. O. concediendo en el Cuer-i 
chofer, M a r i a n o Casas A l f r a n c a , h a sidojpo de Ingenieros G e ó g r a f o s los ascensos! 
tos y Caja de Ahor ro s de N a v a r r a . Es-
ta ú l t i m a le expuso el proyecto de rea-
l i za r diversos actos de propaganda cor - i 
pora t iva , y el m i n i s t r o e x p r e s ó su de— 
seo de clausurar los con una conferen- qile concur r i e ron a l acto i naugura l figu-
cia que d a r á a q u í a pr inc ip ios del ve- i raban las siguientes, ademas de las qu» 
rano p r ó x i m o A las once de l a m a ñ a - ¡ y a quedan mencionadas: doctor Posse, 
na sa l ió para L é r i d a el s e ñ o r A u n ó s . ¡ d i rec tor genera l del m in i s t e r i o de Econo-
* * * m í a N a c i o n a l en B e r l í n ; doctor Mathies . 
F E R R O L , 24.—El m i n i s t r o de Mar ina , ¡ comisa r i o del Re i ch p a r a Exposiciones y 
q'ie ha.bía comunicado que l l e g a r í a hoy i fer ias; doc to r W i n d e l , consejero í n t i m o 
a F e r r o l , a las nueve de l a m a l a n a , en - ¡de l m i n i s t e r i o de Negocios Ex t r an j e ros ; 
n L U \ í 0 g r r ^ ^ f ^ n o t l c ' a b a ^ ¡ d o c t o r Wagenman , consejero t a m b i é n del ; ' e í r a n a a las dos de l a tarde . . . . . ,T T, , 
Antes de la ho ra fijada ó l t i m a m e n t r r 1 8 ^ m i f s t 1 e n ^ V o n Kamphoevener . 
Il3£ró el m i n i s t r o de M a r i n a , al que Se! concejero de la Emba jada de A l e m a n i a 
d i s p e n s ó u n entusiasta r ec ib imien to . A:611 M a d r i d ; doctor M a i w a l y b a r ó n V o n 
ra ludar le acudieron todr^ los Cuerpos i e l K e t t l e r , apoderados del comisar io gene-
ra A r m a d a y del E j é r c i t o . r a l ; Mies V a n der Rohe y L l i l l y Reych . 
Una excursión a P e d e r n a l e s l a r q u i t e c t o y decoradora ,de sección,-
^ . . doctor R u d o l f B o b n k . c ó n s u l en Barce-B I L B A O , 24.—Para el mar tes , l a Ca-
j a de A h o r r o s M u n i c i p a l h a o rgan iza-
lona; doctor Dieters , v i c e c ó n s u l , y doc-
to r Doer ing , delegado del depar tamento 
que se expresan. 
do una e x c u r s i ó n pa ra v i s i t a r l a coló-1 de Exposiciones y fer ias del R e i c h . 
n i a escolar permanente de Pedernales.; De l a r e p r e s e n t a c i ó n oficial de E s p a ñ a 
A s i s t i r á n a la g i r a el m i n i s t r o de Fo- jque a s i s t i ó a la i n a u g u r a c i ó n debemos 
m e n t ó con su h i j o y probablemente el ¡ d e s t a c a r los nombres del presidente del 
m i n i s t r o de E c o n o m í a , que v e n d r á dejConsejo de min i s t ros , general P r i m o de 
Z a r a ú z , donde veranea. R i v e r a ; m i n i s t r o s de Traba jo y Econa-
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m í a Nac iona l , s e ñ o r e a A u n ó s y conde de 
los Andes ; presidente de l a Asamblea 
Nacional , s e ñ o r Yanguas ; c a p i t á n gene-
r a l de C a t a l u ñ a , s e ñ o r B a r r e r a ; el grv-
b e m a d o r c i v i l de Barcelona, s e ñ o r M i -
l á n s del Bosch; presidente de la D ipu -
t a c i ó n , conde del Montseny ; alcalda de 
l a c iudad, b a r ó n de V i v e r ; Obispo de la 
d ióces i s , doctor Mi ra l l e s , y el rec tor de 
l a Univers idad , doctor D í a z . 
Brevemente hemos r e s e ñ a d o la cere-
m o n i a Inaugura l del p a b e l l ó n de Ale -
m a n i a en l a E x p o s i c i ó n de Barce lona 
pa ra poner de relieve la b r i l l an tez e 
impor t anc i a de esa c o l a b o r a c i ó n , y el 
entusiasmo y la cord ia l idad con que en 
E s p a ñ a h a sido acogida, desde las au-
gustas personas de sus Reyes hasta el 
ú l t i m o ciudadano de este pueblo hospi-
t a l a r io y c o r t é s . 
La opinión de Stresemann 
P r i m e r a e t a p a d e C í C - B a r 
n a 
L a ganó el belga Bonduel. Riera fué el primer español clasificado. Canardó y Cardona abandonaron. Campeonato nacio-
nal ciclista de fondo. ¿Sabe usted cómo se fabrica una raqueta de "tennis"? uIno" pierde por "knock out" técnico frente 
al chileno Tapia. Los nadadores barceloneses han obtenido un gran triunfo contra los parisinos. 
Temas deportivos 
¿ S a b e usted c ó m o se construye 
l a raqueta? 
!res e s p a ñ o l e s d i r í a s e que se han pe rd i -
do en el camino. A l a a l t u r a de M a z a -
met no se ve a n inguno en el g r u p o de 
cabeza, fo rmado por unos 5 corredores. 
E n Les M a r t y s no hubo l a menor va-
Todo el mundo sabe lo que es m i a | r i a c i ó n en cua;ato a l a 0 0 1 ^ ^ de ios 
raqueta. N o obstante inc luyendo a los; cicl is tag pocog cambios hubo en V i l l a . 
jugadores de " tennis , deben ser con-1 moustauson 
O t r o hecho s ignif icat ivo y de g r a n I tados quienes conocen los secretos de • „ . . . . . . . 
alcance p a r a laa relaciones amistosas i su f a b r i c a c i ó n . D e s p u é s de 30 k i l ó m e t r o s 
que en lo fu tu ro h a n de u n i r a ambos 
p a í s e s con v í n c u l o s m á s estrechos a ú n 
que hasta el presente, fué el r á p i d o v ia -
j e que hizo, de i n c ó g n i t o , a Barcelona, 
p a r a v i s i t a r l a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l 
el m i n i s t r o de Negocios Ex t r an j e ro s de 
P o r creer lo de i n t e r é s , sobre t odo j de r6001"^0 
p a r a los aficionados, vamos a d a r una ; C A R E A S S O N N E , 24.—Poco d e s p u é s 
l i g e r a idea sobre su c o n s t r u c c i ó n . !de las diez y media de l a m a ñ a n a h a n 
Es fáci l suponer que l a r aque ta debe | Pasado por esta loca l idad los corredo-
ser cons t ru ida con una made ra de p r i - ! r e s pa r t i c ipan tes en l a p r u e t a Toulouse-
m e r a ca l idad. P a r a esto, se emplea ge-j Barcelona. 
Alemania , doctor Gustavo Stresemann, | ne ra lmente el fresno, que p r o c u r a t o - i Los p r imeros fueron Hargues , Deole t 
de regreso de l a Asamblea de l a Socie-
dad de Naciones que tuvo efecto en M a -
d r i d . 
E l i lus t re estadista, p a l a d í n esforzado 
de l a p&z universa l , fué objeto du ran-
te su breve estancia en Barce lona de u n 
rec ib imien to c a r i ñ o s í s i m o , que se exte-
r i o r i z ó en clamorosos v í t o r e s y aplausos 
a su l legada a la e s t a c i ó n de F ranc i a , 
adonde acudieron pa ra cumpl imen ta r l e 
el c a p i t á n general , el gobernador c i v i l , 
el alcalde, el presidente de la D i p u t a -
c i ó n p rov inc ia l , las personalidades ale-
manas de la E x p o s i c i ó n , de l Consulado 
y de l a co lon ia , .y u n n u t r i d o p ú b l i c o . 
E l doctor Stresemann, d e s p u é s de v i -
s i ta r l a Catedra l b a s í l i c a que tantos te-
soros a r t í s t i c o s encierra , y la Casa A y u n -
t amien to p a r a saludar a l alcalde, estu-
vo en el Parque de M o n t j u i c h , donde re-
c o r r i ó el p a b e l l ó n de Aleman ia , las ins-
talaciones de su p a í s en los diversos edi-
ficios del g rupo de las Indus t r i as , el 
Palacio N a c i o n a l y el "Pueblo E s p a ñ o l " , 
a l que t r i b u t ó calurosos elogios por sus 
das las g a r a n t í a s , no s ó l o desde el pun -
t o de v i s t a de l a solidez, sino t a m b i é n 
de l a resis tencia. E l fresno es ve rda-
deramente u n á r b o l d o m é s t i c o : de sus 
hojas se hacen t isanas, l a cor teza de 1 
y Le Drogo ( P a u l ) . 
Poco d e s p u é s , a unos 25 metros , m a r -
chaba M e r v i e r , seguido de cerca po r 
D e m u y é s e r e y Bonduel . 
T res m i n u t o s d e s p u é s desf i laron De-
las hojas es p u r g a n t e y f e b r í f u g o (gra- jgTaeve y A e r t s , quienes l l evaban una 
cias a sus p r inc ip ios ac t ivos m a n í t a y ¡ v e n t a j a de segundos sobre Leducq, D e -
f r a x i n i n a ) , y de su made ra ¡se hacen 'wae le , Bezier y B i d o t . 
las raquetas. 1 Los e s p a ñ o l e s C a ñ a r d ó , R i e r a y P r a n -
Se c o r t a n de l a made ra t rozos de cisco Cepeda pedalean casi j un tos . 
1,65 a 1,75 met ros , ap rox imadamen te So re t ira C a ñ a r d ó 
. J f rabJ1C£ífÍÓ? de l a raqU-eta 63 ^ P E R P I G N A N , 2 4 . - C e r c a de Ca rca -
compLcada de lo que a p r i m e r a v i s t a . sonne ge r e t í r ó el cor redor M a r i a n o Ca-
parece. Veamos. 
P a r a t r a b a j a r el h i e r ro hace f a l t a 
el fuego, es preciso ponerlo a l r o j o ; 
ñ a r d ó , l a p r i m e r a ba ja sensible, t o b r e 
todo p a r a l a r e p r e s e n t a c i ó n e s p a ñ o l a . 
D e s p u é s de 225 k i l ó m e t r o s de r e c o r r í -
e s a t r ¿ a r a b a 3 a r ^ made ra llaCe ^ d0' es '0 es' hac:a M a u r y 61 P r imer Pe-
A l t rozo de made ra de fresno se le 
da una buen b a ñ o de vapor , po r lo me-
nos de una hora, con lo que sale fle-
x ib le , e l á s t i c o , suave como el guan te . 
Entonces se le puede t r aba j a r c ó m o d a -
mente . Se le coloca en l a mesa de cu r -
var , donde el t rozo de made ra se t r ans -
fleles reproducciones de los m á s carac- f o r m a , y y a ha de aparecer en l a f o r -
t e r í s t i c o s t ipos de l a a rqu i t ec tu ra espa-
ñ o l a a t r a v é s de las d is t in tas é p o c a s . 
Luego, el alcalde, b a r ó n de V ive r , ob-
s e q u i ó a l doctor Stresemann con u n a l -
muerzo en el Res tau ran t M i r a m a r , uno 
de los m á s bellos y pintorescos lugares 
del rec in to de l a E x p o s i c i ó n . 
E l i lus t re po l í t i co a l e m á n c o m u n i c ó a 
los periodistas que el Cer tamen I n t e r -
nacional de Barce lona le h a b í a p roduc i -
do una i m p r e s i ó n de ex t r ao rd ina r i a gran-r 
deza, reveladora de l ac tual estado de 
desarrollo y pujanza de las indus t r ias de 
los s iguientes : Verhaege, Leducq, B i -
dot, Bonduel , P . y F . L e Drogo , Bezier 
y M e r v i e t . 
L a c las i f i cac ión de la pr imera etapa 
P E R P I G N A N , 2 4 — L a c l a s i f i c ac ión de 
l a p r i m e r a e tapa de l a c a r r e r a T o u l o u -
se-Barcelona se ha establecido como s i -
m a que luego t e n d r á a l final de l t r a - l g u e : 
bajo. Se le da l a f o r m a ova lada que | j , B O N D U E L . T i e m p o : 8 h . 35 m . 
se conoce, apl icando en e l ó v a l o una 
placa de h i e r r o o de madera , a fin de 
conservar d i c h a f o r m a duran te l a ope-
r a c i ó n del secado. I n m e d i a t a m e n t e , se 
ap r i e t an los dos montan tes que f o r m a -
r á n par te del m a n g o con garf ios de 
h ie r ro , y l a raque ta a s í p repa rada se 
coloca entonces en l a c á m a r a des t ina-
da pa ra el secado. 
Es tas c á m a r a s de secado t i enen una 
t e m p e r a t u r a de unos 25 grados c e n t í -
E s p a ñ a . A ñ a d i ó que el estilo de los d i - i grados. L a madera , asi secada adquie-
versos palacios que h a b í a v is i tado, a s í i re c ie r ta r ig idez , s in perder nada de 
como su r iqueza a r t í s t i c a , que no pudo i su e las t ic idad. Se deja l a r aque t a en 
v e r con l a necesaria d e t e n c i ó n , le de- estas c á m a r a s por u n p e r í o d o de siete 
j aban u n Imborrab le recuerdo. " E l "Pue- I meses; a lgunas veces, seis, y o t ras , í^1^8 ^e*a^le8 
blo E s p a ñ o l " — a g r e g ó — e s una reencar-1ocho meses. Y este t i i m p o es d e s d é ! P E R P I G N A N , 24 .—El ganador de l a 
n a c i ó n v i v a del glorioso pasado de este | luego absolutamente necesario p a r a u n ' p r ^ e r a e tapa de l a c a r r e r a c i c l i s t a 
13 s. 
2, Deolet. 
3, A . Leducq . 
4, A e r t s . 
5, Verhaege. 
6, D e m u y s é r e . 
7, Geothys . 
8, Degraeve. 
. 9 , Bezier . 
10, P a u l L e D r o g o . 
11 , M a r c e l B l d o t . 
12, Fe rnando L e D r o g o . 
Todos estos corredores en i g u a l t i e m -
po que el vencedor. 
E l G r a n P r e m i o de V i z c a y a de ve loc idad 
B I L B A O , 24.—Para el p r ó x i m o c a m -
peonato de ve loc idad que se d i spu ta p o r 
o c t a v a vez, se h a n i n s c r i t o y a los s i -
guientes corredores : 
1, C e s á r e o Sa rduy . A c t u a l c a m p e ó n . 
2, J o s é C e r d e r i ñ a . 
3, V i c t o r i a n o Sarduy . 
4, J o s é " A r r a t e " . 
5, F ranc i sco M a r c o . 
6, M a n u e l A y o . 
7, Juan V i d a u r r á z a g a . 
8, Feder ico E z q u e r r a . 
9, J e s ú s Oleaga. 
Campeonato va lenciano de n e ó f i t o s 
V A L E N C I A , 2 4 . — M a ñ a n a se celebra-
r á u n a i m p o r t a n t e r e u n i ó n c i c l i s t a en el 
v e l ó d r o m o de V a l l e j o . 
L a p rueba m á s i m p o r t a n t e s e r á el 
campeonato r eg iona l t r a s " m o t o " p a r a 
neó f i t o s . 
Se d i s p u t a r á n a d e m á s las s iguientes 
pruebas : 
C a r r e r a a l a aus t r a l i ana . 
C a r r e r a po r " s p r i n t s " cada cinco v u e l -
tas . 
Natación 
" M a t c h " B a r c e l o n a - P a r í s en l a p i s c ina 
de M o n t j u i c h 
B A R C E L O N A , 24 .—En l a p i sc ina de 
M o n t j u i c h se h a celebrado e l p r i m e r 
f e s t i v a l de n a t a c i ó n in t e rnac iona l , con 
l a p a r t i c i p a c i ó n del equipo f r a n c é s del 
" S p o r t i n g C lub U n i v e r s i t a r y de P a r í s " . 
P r i m e r a ca r re ra , 100 m e -
t ros , p a r a debutantes^ 
1, M o l a t a , de l C lub N a t a c i ó n A t h l e -
t i s , 1 m . 25 segundos; 2, Bal les ter , de l 
C lub Barce lona ; 3, Fo re , del m i s m o 
Club . 
100 me t ros . ( F e m e n i n a ) . 
1, S e ñ o r i t a Bassols, 1 m . 26 8. 8 d é -
c imas ; 2, s e ñ o r i t a V i g o , 1 m . 36 3. 6 
d é c i m a s ; 3, s e ñ o r i t a Amauce l las , todas 
del C lub N a t a c i ó n Barce lona . 
100 me t ros (braza de pecho) 
1, G a r c í a , de l A t h l e t i c , 1 m . 33 s.; 
2, He id re i ch , del Barcelona, en 1 m . 35 
segundos; 3, P a l a z ó n . 
100 met ros , b raza pecho ( i n t e r n a c i o n a l ) 
1, Steiner, del S p o r t i n g C lub U n i v e r -
s i t a r y de P a r í s , en 1 m . 24 s. 8 d é c i m a s ; 
2, Toetfer , del C lub N a t a c i ó n Barce lo-
na, 1 m . 27 s.; 3, Schoebel, de l Spor-
t i n g C lub U n i v e r t i t a r y ; 4, • S ierra , del 
A t l h e t i c . 
100 me t ros (espalda) i n t e rnac iona l 
1, B r u l l , del C lub Barce lona , 1 m . 25 
celona, y a c o n t i n u a c i ó n , los franceses. 
E n el segundo t i empo , Cruel ls , de sa-
l ida , m a r c a desde medio campo y l i m -
p iamen te el segundo " g o a l " . Poco des-
p u é s , el m i s m o j u g a d o r consigue el ter-
Dado el c a r á c t e r b e n é f i c o de estos en-
cuentros es de esperar que el campo se 
vea m u y concur r ido . 
C a t a l u ñ a c o n t r a Centro 
E l d í a 8 del p r ó x i m o mes de sept iem-
cero. E l equipo f r a n c é s despl iega u n j u e - j b r e se c e l e b r a r á en Barce lona u n i n t e -
go sucio. A poco, m a r c a Gamper el cuar- ' resante p a r t i d o entre l a s e l e c c i ó n de Ca-
t o " g o a l " e s p a ñ o l , y son expulsados t a l u ñ a y l a s e l e c c i ó n del Cent ro . 
B r u l l y Dagenhof , pero hubo que re in te - i Es te encuentro se j uega a beneficio 
g r a r l o s a l agua porque h a b í a m u y p o - j d e l H o s p i t a l Cl ín ico . 
eos jugadores . Gamper l o g r a o t r o t a n t o 
y B r u l l se a p u n t a el ú l t i m o , t e r m i n a n -
do el pa r ido con l a v i c t o r i a de los 63-
p a ñ o l e s po r seis "goals" a cero de los 
franceses. 
Pugilato 
" I n o " der ro tado por " k . o." t é c n i c o 
S A N S E B A S T I A N , 24.—En el campo 
de A t o c h a se c e l e b r ó una in te resan t 
velada, a l a que a s i s t i ó numeroso p ú -
bl ico . 
Se h a n reg i s t rado los s iguientes re-
sul tados: 
C O R T A J A R E N A v e n c i ó a l r e n t e r a -
no A g u i r r e M a r t í n e z po r " k . o." en e l 
segundo asalto. 
M O R E N O g a n ó a M a r t í n e z F o r t po r 
pun tos . 
B U F F I v e n c i ó a I s ido ro G a s t a ñ a g a , 
por abandono en el cua r to asalto. 
E l p ú b l i c o p r o t e s t ó por este c o n í b a t e . 
T A P I A v e n c i ó a Inocencio P é r e z 
( " I n o " ) po r " k . o. t é c n i c o en el s é p t i m o 
asal to. 
A R I L L A g a n ó po r puntos a Tavares . 
E n l a C iudad L i n e a l 
E n l a P laza de Toros de l a C iudad 
L i n e a l se ha celebrado anoche u n a ve-
l ada de boxeo, cuyos resul tados fue ron 
los s iguientes : 
B E L E Ñ A vence por pun tos en cinco 
asaltos a Alonso . Pesos l ibres . 
B O R R E G U E R O vence por pun tos en 
c u a t r o asaltos a Tor res . Pesos l igeros. 
C O N S U E G R A vence a San J u a n por 
pun tos en cinco asaltos. Pesos l igeros. 
T O R R A D O vence a Gal indo por aban-
dono a l q u i n t o asal to. Pesos medios. 
R A M O N P E R E Z , c a m p e ó n de Cas t i -
l l a vence por pun tos a M o l i n a en seis 
asaltos. Pesos ex t ra l ige ros . 
A r a h a desembarcado en Santander 
E l Ce l ta no j u g a r á el campeonato 
de l a L i g a 
V I G O , 2 4 . — U n p e r i ó d i c o loca l dice que 
el Ce l t a no t o m a r á p a r t e en l a compe-
t i c i ó n de l a L i g a , habiendo comunicado 
este acuerdo a l a F e d e r a c i ó n . Gal lega. 
E n el i n t e r v a l o ent re el campeonato re-
g i o n a l y el de E s p a ñ a , se c o n s a g r a r á el 
equipo a l a o r i e n t a c i ó n y defensa de sus 
p res t ig ios depor t ivos e intereses e c o n ó -
micos . L a af ic ión celebra esta d e t e r m i - i 
n a c i ó n del Celta , po r carecer de i n t e -
r é s y a t r a c c i ó n l a t e r c e r a d i v i s i ó n , ade-
m á s de ser depresivo p a r a el h i s t o r i a l 
c é l t i c o . 
E l Osasuna j u g a r á en G u i p ú z c o a 
S A N S E B A S T I A N , 24.—Se h a n re-
un ido los m iembros de l a F e d e r a c i ó n 
Guipuzcoana, 
Se d i ó cuenta de l a c o n f o r m i d a d de 
l a F e d e r a c i ó n N a v a r r a de que el Club 
A t l é t i c o Osasuna, de Pamplona , p a r t i c i -
pe en el campeonato g u puzcoano. 
E l C lub D e p o r t i v o Esperanza protes-
t ó de l a i n c l u s i ó n del Club D e p o r t i v o 
L o g r o ñ o y de l a del Osasuna en el con-
curso de l a r e g i ó n . 
Los federa t ivos confeccionaron el ca-
lendar io del p r ó x i m o campeonato. 
U n partido de "f ootbalT' en l a 
Magdalena 
S A N T A N D E R , 2 4 . — D e s p u é s de las 
regatas , los Reyes e s tuv ie ron en el Club 
M a r í t i m o y de a l l í r egresaron a l pa la -
c io de l a Magda lena . E l campo de polo 
de l a r e a l res idencia f u é «¡onver t ido en 
e s p l é n d i d o estadio y en é l se c e l e b r ó 
esta t a rde u n p a r t i d o de " f o o t b a l i " en-
t r e las selecciones de los cruceros de 
l a A r m a d a e s p a ñ o l a "Blas de Lezo ' ' y 
" M é n d e z N ú ñ e z " Desde una t r i h u n a dis-
pues ta a l efecto en e l campo p r e s e n c i ó ; 
p a í s , y es m i deseo, pa ra cuya real iza- ¡ completo Secado, 
c i ó n p o n d r é el m a y o r e m p e ñ o , hacer el i " Como se ve, l a c o n s t r u c c i ó n de una 
p r ó x i m o o t o ñ o u n nuevo v ia je a Espa- raque ta no es c u e s t i ó n de u n p a r de 
ñ a pa ra v i s i t a r con el de ten imiento que J 
merecen las Exposiciones de Barce lona 
y Sevi l la" . 
o semanas. 
D e s p u é s de este l a r g o p e r í o d o de 
espera, la r aque ta p a s a r á a las manos 
T o u l o u s e - B a r c e l o n a (Toulouse - P e r p i g - s- 3 d é c i m a s ; 2 P a r é n s , de l C lub U n í -
A l con templar l a hermosa perspect iva i de diferentes obreros. 
nan) ha conseguido el t r i u n f o en con-
diciones que ponen de manif ies to su 
a r r o j o y m a e s t r í a , pudiendo a f i rmarse 
que ha logrado l a v i c t o r i a con todos los 
honores, 
A l l l ega r a é s t a el p r i m e r e s p a ñ o l de 
S A N T A N D E R , 2 4 . - H o y h a l legado a el r ° t o á * l a f a m i l i a r e a l y p e r - i 
Santander , a bordo del " C r i s t ó M l Co- T f ^ f f ^ Tfm}3lén * s l s ^ ™ * ^ 
mis-ones de los buques de g u e r r a . E l 
equipo del "Blas de Lezo" d e m o s t r ó f á -
c i lmen te su supe r io r idad y v e n c i ó por 
cua t ro tan tos a cero. 
v e r s i t a r y , 1 m . 34 s. 
250 met ros , relevos, l i b r e 5 po r 100 
1, E q u i p o del Club N a t a c i ó n Barce lo -
na, i n t eg rado p o r J i m é n e z , Sabata, Pa -
r é s , B r u c h , Prunel las , en 2 ra. 32 s. 8 
d é c i m a s ; 2, equ po f r a n c é s fo rmado por 
t b a
l ó n " el boxeador medio pesado e s p a ñ o l 
I g n a c i o A r a , que, d e s p u é s de b r i l l an t e s 
actuaciones en A m é r i c a , vuelve a reanu-
d a r su t r i u n f o s en los " r i n g s " naciona-
les. 
A poco de l l ega r a Santander , donde 
le esperaban va r io s donost iar ras , s a l i ó 
N u e v o pres idente de l a Rea l Sociedad 
S A N S E B A S T I A N , 24 .—La R e a l So-, 
c iedad c e l e b r ó una J u n t a general . E l i - i 
p a r a San S e b a s t i á n , c iudad que le pre- g i ó pres idente a l Ingeniero m u n i c i p a l 
p a r a u n g r a n r ec ib imien to . E l boxeador 
vasconava r ro fué recibido t a m b i é n en 
que desde las terrazas de M i r a m a r se ¡ V a r i a s piezas de l a raque ta son en- los que t omaban pa r t e en l a ca r re ra , j F a z a n i , W á g n e r , Lessut , P a r é n s y Pa -
descubre, el doctor Stresemann e x c l a m ó i coladas. E n p r i m e r t é r m i n o , lo que se 1111 g rupo de bellas s e ñ o r i t a s , que r ep re - r í s , en 2 m . 33 s. 
v ivamen te : —Esto no t i e n e u a o m p a r a e i ó n . denomina c o r a z ó n . Se l l a m a a s í un p e - p e ^ t a b a n . a l -Centro E s p a ñ o l , e n t r e g ó a| D e s p u é s de las an ter iores pruebas h u -
con nada de lo que hasta ahora yo he 
vis to . L a belleza de este panorama y 
de toda l a E x p o s i c i ó n de Barce lona es 
ú n i c a en el mundo . 
Con m o t i v o de esa r á p i d a v i s i t a de 
Stresemann, un b r i l l a n t e c ron is ta de u n 
g r a n d i a r i o b a r c e l o n é s e s c r i b i ó los s i -
guientes p á r r a f o s : 
" E n los debates de l a Sociedad de Na-
ciones todos los p a í s e s destacan su per-
sonal idad por la voz de sus representan-
tes. A l e m a n i a destaca l a suya, en p r i -
m e r t é r m i n o , por l a figura de su hom-
bre representat ivo. Luego la voz viene 
como complemento, s i acaso. F i j emos po-
siciones. Se levanta B r i a n d , po r ejemplo. 
dazo de madera , de noga l g e n e r a l m e n - i R i e r a un g r a n r a m o de flores. 
te, que de no ser exigentes, se puede 
a d m i t i r que adopta l a f o r m a del cora-
zón . L a f o r m a exacta es l a de u n t r i á n -
gulo i s ó s c e l e s . Se pega a l a base del 
óva lo , con l a p u n t a a jus tada desde lue-
go a l mango . 
P a r a el mango , se pega ent re los dos 
montantes l l amados brazos, u n f o r r o de 
abeto, y sobre las caras exter iores de 
estos brazos se ap l i can dos chapas, d i -
g á m o s l o a s í , de una madera especial, 
que se l l a m a " o k u m e " . 
P a r a t e r m i n a r el m a n g o hace f a l t a 
u n verdadero especialista, u n h o m b r e 
de gusto, con ar te . Hace f a l t a aguzar, 
bo u n a e x h i b i c i ó n de asaltos, d i s t i n g u i é n -
L o s corredores e s p a ñ o l e s h a b í a n des- dose los franceses D u r a n d y Possard. 
per tado g r a n e x p e c t a c i ó n po r es t imarse , E n t r e los e s p a ñ o l e s se destacaron P o n -
q u é eran los mejores " r o u t i e r s " de su t ana l l s con su o r i g i n a l sa l to de l a rana. 
N o podemos decir que represente exac-1 acepillar, r a spar y calibrar todo el con-
tamente—estrictamente—a F r a n c i a . Se i j u n t o . 
levanta en cambio, Stresemann. E s Ale-1 A n t e s de taladrar se marcan median-
m a n i a que se yergue. N o puede ser m á s i te u n p u n z ó n , 72 aguieros que serán T 
que A l e m a n i a ¡taladrados mecánicaiSSte y que sJn£ f P ^ i ™ h™ Par t ic ipado 
. . I r á n mát, t o r / l o rsor-o «1 v . „ o ^ A* 1 „ „ | i? O n t c U l , UOp 
cuanto 
p a í s ; pero su a c t u a c i ó n ha decepciona-
do f rancamente a los aficionados. L o s 
"ases" Cardona y C a ñ a r d ó aparec ieron 
desconfiados y no demos t r a ron sus con-
diciones, h a b i é n d o s e r e t i r ado de l a ca-
r r e ra . 
L a sal ida p a r a l a segunda y ú l t i m a 
e tapa s e r á m a ñ a n a , a las nueve. 
* w * 
B A R C E L O N A , 24 .—Hoy se ha d is-
pu tado l a p r i m e r a e t apa de l a c a r r e r a 
c .c i is ta Toulouse-Barceiona, A las siete 
y ve in t i c inco m i n u t o s de l a m a ñ a n a se 
d ió l a salida en Toulouse a los corredo-
res. E l equipo i t a l i ano no se p r e s e n t ó . 
Redondeamos con una s í n t e s i s g r á f i c a I  á s ta rde p a r a el paso"de^as c u e r - l ^ " ^ ^ 2 ' J ^ v ^ S n ' n Z T n 
lanto l levamos dicho, pa ra m a y o r c í a - i das. Fe r rando . Sans, F a r r e y Zenón , quedan-
'do, po r tanto , m u y reducida la represen-
t a c i ó n nacional . 
De los ex t ran je ros l a ausencia m á s 
r i d a d . D i r emos : F ranc i a , E s p a ñ a , I n g l a - i E n seguida, la r aque ta pasa en m a -
ter ra , t i enen tantos, mi l lones de hab i t an - i nos de los pulidores, quienes con una 
tes. A h o r a bien, no estamos tentados de i mezcla de blanco de E s p a ñ a , t a l co y 
dec i r a cada m o m e n t o : ¿ A l e m a n i a t ie -
ne tantos mil lones de Stresemanns? 
Y no se achaque a f r i v o l i d a d a l tema 
que debatimos. N o es ba lad! e l aspecto 
alcohol, deben tapar los poros de la 
madera . Son t a m b i é n los encargados de 
barn izar . 
U n a vez barnizada, se deja secar va-
ü p i c o de una figura t a n impor t an t e co- nos d ías , y entonces se da por t e r m i -
m o Stresemann. B i e n puede af i rmarse. : nado todo el t r aba jo de l a macara , 
s m miedo a grave error , que A l e m a n i a ; A h o r a s ó l o f a l t a n las cuerdas. Las 
debe buena par te de su Influencia In- cuerdas de las raquetas se hacen de los 
t e rnac iona l en todos los t iempos a esa 
exac t i tud con que se reproduce su t ipo 
ETTTCO' i ^ , a Io l a r ^ 0 0 en el sent ido del mango 
U n a l e m á n con solo l a figura, es una y seis me t ros de t r a v é s . Se pa-
propaganda decisiva pa ra su p a í s donde !san ^ los a g u a r o s preparados debida-
qu ie ra que se ha l l e . N o digamos nada ¡ m e n t e p a r a dicho f i n , y d e s p u é s se po-
sl , como en este caso, l a figura l l eva el nen tensos mediante un i n s t r u m e í i t o 
parecido a u n abotonador. Se da l a ten-
notable es l a de F r a n t z . 
E n y conjunto se han presentado 135 
corredores; 90 franceses, 23 e s p a ñ o l e s , 
nueve belgas y t res i ta l ianos . 
Los e s p a ñ o l e s C a ñ a r d ó y Ca rdona 
abandonaron l a ca r r e r a desmoraliaados 
E n l a ú l t i m a pa r t e del r eco r r ido C a ñ a r -
dó s u f r i ó u n r e v e n t ó n . 
in tes t inos de camero . Se u t i l i z a n unos ¡RiS P r ^ ^ 
siete metros de a r r i b a abajo;esto e 3 , i ^ d ^ n el n ú m e r o 16 y 8 h . 47 m . 20 
y A l b e r d i . 
A c o n t i n u a c i ó n h izo u n a e x h i b i c i ó n el 
nadador f r a n c é s D a v i d , sobre 400 m e -
tros , con t r a u n equipo que se re levaba 
de l C lub N a t a c i ó n Barce lona . G a n ó el 
f r a n c é s , que h izo el r eco r r ido de los 
400 me t ros en 5 m . 6 s. 9 d é c i m a s . 
Var ios concursos en Va lenc ia 
V A L E N C I A , 2 4 . — M a ñ a n a a las o n -
ce, se c e l e b r a r á en la p l aya de L e v a n -
te u n concurso de pat ines de mar , y 
d e s p u é s uno o r i g . n a l de patos, que se-
r á n soltados al agua a m i i l qu in ien tos 
m e t r o s de l a o r i l l a y s e r á n p rop iedad 
de los nadadores concursantes que los 
cojan. 
E n el r í a J ú c a r , a su desembocadura 
en Cul lera , se c e l e b r a r á m a ñ a n a , a las 
cinco de l a tarde, u n concurso de na -
t a c i ó n , a l que c o n c u r r i r á n los mejores 
nadadores de l a r e g i ó n . L a d i s tanc ia a 
r ecor re r es de dos m i l me t ros . 
Water polo 
L o s barceloneses vencen a los par i s inos 
B A R C E L O N A , 2 4 . — D e s p u é s de los 
nombre de Stresemann. Entonces l a pro-
paganda es por p a r t i d a doble." 
Recogemos estas palabras porque en 
t r a ñ a n fielmente el profundo significado 
que p a r a el pueblo e s p a ñ o l tuvo l a v i -
sita" del doctor Gustavo Stresemann. Sa-
l u d ó en é l a todo u n p a í s amigo y pre-
dilecto, a la A l e m a n i a c u l t a e i n d u s t r i o 
sa de antes de l a guer ra , a la A l e m a n i a 
perseverante y tenaz que h a r ' - c o n s t r u í -
do su e c o n o m í a pese a ¡a gravedad de 
sus t ras to rnos po l í t i cos y m i l i t a r e s ; a la 
A l e m a n i a leal y pací f ica , un ida a Es-
p a ñ a , antes como ahora, por los lazos 
e s t r e c h í s i m o s de una an t igua y i a m á s 
quebrantada amistad.—K. 
EL ESTABLEGIMTO DE BASES BE 
E l ganador de la e t a p a Bonduel . a 
poco de l l egar a la meta , t r o p e z ó con 
uno de los coches seguidores, cayend 
a t i e r r a desvanecido. R á p i d a m e n t e se 
le a u x i l i ó , r o c i á n d o l e con agua las sienes 
í i ó n " s ^ c l e r t e r i a l ^ * se le Puso o t v a v ^ sobre l a m á o - r 
m e d e n t e u n t e n s i ó m e t r o . P0^0 se m , ? s t r ó t a ° f l o r a d o qoie s -
D e s p u é s , el t r aba jo de f a b r i c a c i ó n de l a , m ^ A co? t a l q"e ^ 
l a raque ta e s t á c L i t e rminado . Só lo ^ t a ef p r T m e r ^ ^ y * 
queda por guarnecer con cuero la e K - ^ ^ r Z l t s nacionales no han da-
do s e ñ a l e s de v ida . S i acaso merece a l -
guna m e n c i ó n , a d e m á s de R ie ra , F i g u e -
ras. 
D u r a n t e l a prueba se ha man ten id 
una velocidad media de unos 35 k i l ó m e -
t ros por hora . 
i L a segunda e tapa 
P E R P I G N A N , 24 .—La segunda eta-
pa de l a p rueba Toulouse-Barce iona 
comprende el recor r ido que se ind ica a 
con t n u a c i ó n , con los k i l ó m e t r o s pa rc i a -
les desde el p u n t o de p a r t i d a en t re pa -
t r e m i d a d del m a n g o y p l a n t a r l a m a r c a 
de f á b r i c a . 
Y y a la r aque ta se puede poner a la 
v e n t a 
H e a q u í expuesto a grandes rasgos, 
c ó m o l a r aque ta pasa por 25 o 30 m a -
nos antes de que pase por la del j u -
gador . 
Ciclismo 
Let sa l ida de Toulouse 
T O U L O U S E , 24 .—A las siete y veia-
el p u e r t o m o n t a ñ é s po r los elementos 
depor t ivos , con los cuales p a s ó las bre-
ves horas que estuvo en Santander . 
A r a en San S e b a s t i á n 
. S A N S E B A S T I A N . 24.—Ignacio A r a 
l l e g ó a esta cap i t a l , procedente de San 
S e b a s t i á n . Se p r e s e n t ó en el " r i n g " de 
A t o c h a y el p ú b l i c o le o v a c i o n ó . 
Pa tena n vence p o r k . o. 
A L M E R I A , 24.—Se ha celebrado una 
i m p o r t a n t e velada. 
E n el combate m á s notable del p ro -
g r a m a , Pa tena n , de M á l a g a , v e n c i ó por 
" k n o c k o u t " a G a r c í a , de A l m e r í a . 
E n H u e l v a 
H U E L V A , 24 .—En una r e u n i ó n p u -
g i l í s t i c a , el c a m p e ó n andaluz N a r a n j o 
v e n c i ó po r " k n o c k - o u t " a G i l Luque, se-
m i f i n a l i s t a en el campeonato de Cas t i l l a . 
U n combate C a m p o l o - P h i l Sco t t 
N U E V A Y O R K , 24.—Por fin se h a 
concertado of ic ia lmente u n combate en- Sa l to con p é r t i g a : 
don V i c e n t e Prado . 
Atletísmo 
E l equipo e s p a ñ o l que se e n f r ? n t a r á 
c o n t r a el i t a l i a n o 
E l equipo naciOnail que se e n f r e n t a r á 
m a ñ a n a en Barce lona c o n t r a los a t l e t a -
gal ianos , e s t a r á í n t e g i d o , con pocas o 
n i n g u n a va r i an t e , p o r los s iguientes at-
le tas : 
100 y 200 m e t r o s : 
Se r r ah ima , Roca, Junqueras, O l i v e r y 
Pauls . 
400 m e t r o s : 
Labourde t t e , M i q u e l y M u n t a n e r . 
800 m e t r o s : 
A n g e l y Vives . 
5.000 m e t r o s : 
Rel iegos, Oyarbide , Casas, R i c a r t y 
F a r r é . 
100 m e t r o s v a l l a s : 
Roca . 
400 m e t r o s v a l l a s : 
C u ñ a t y M a t e u . 
C u l i . 
Sa l to de a l t u r a : 
O l ive l l a , P é r e z y Carbonel l . 
t r e e l a r g e n t i n o V l c t o r i o C a m p ó l o y el 
i n g l é s P h i l Scot t . 
E l " m a t c h " , bajo l a o r g a n i z a c i ó n del 
empresar io Fugazzy , se c e l e b r a r á el d ía1 L a n z a m i e n t o del peso: 
11 del p r ó x i m o mes de sept iembre . J . T u g a r s y Strens. 
Parece que el vencedor l u c h a r á l ú e - L a n z a m i e n t o del disco: 
go c o n t r a el a l e m á n M a x Schmel l ing . P o u y Strenss. 
L a n z a m i e n t o de l a j a b a l i n a : 
B r u y O l ive r . 
Lanzara ieno del m a r t i l l o : 
F . T u g á s , L l o r é n s y M a r t í n e z . 
A las seis y m e d i a de esta t a r d e sei3i000 metroS, m a r c h a : 
c e l e b r a r á en el campo del C. D . N a c i o n a l 
(ca l le de Jo rge Juan , esquina a Paseo 
Dos pa r t i dos b e n é f i c o s 
concursos de n a t a c i ó n se j u g ó un p a r t i - de R o n d a ) , un in teresante p a r t i d o a be-
do de " w a t e r po lo" ent re barceloneses y 
los representantes del S. C. U . F . , de 
P a r í s . 
E l segundo, i n t e g r a d o p o r Wagne r , 
Lessur , F a z a n i I I , Dagenhof , M a l l a n d y 
Seiner, y el p r i m e r o , del Ciub N a t a c i ó n 
de Barce lona , p o r J i m é n e z I , Sabata, 
B r u l l , Cruells , J i m é n e z 11, Gamper y 
t r i g o . 
A poco de comenzar, G a m p e r m a r c a el 
p r i m e r "goa l " . H a y buenas paradas de 
los franceses. E l juego se desar ro l la u n 
poco sucio. Sabata es expulsado del c a m -
po. H a y u n i n t e n t o e s p a ñ o l que da en el 
palo . Poco m á s t a rde son expulsados 
T r i g o y Lessur. E l juego se desar ro l la 
m u y duro , l levando l a i n i c i a t i v a el B a r -
G a r c í a U r r u t i a , S i r v e n t y Cardona. 
Lawn tennis 
Los concursos de Santander 
S A N T A N D E R , 24.—Resultados de los 
neflcio de los pobres del d i s t r i t o de l Con-
greso, contendiendo los equipos de l a 
A . D . F e r r o v i a r i a ( re forzado) , con t r a 
el p r i m e r equipo de l a Sociedad propie- pa r t i dos de " tennis" jugados : 
t a r i a del campo. 
A n t e s , a las c u a t r o y media, t e n d r á 
l u g a r o t r o encuentro ent re él p r i m e r 
equipo del P a r d i ñ a s S p o r t i n g c o n t r a el 
reserva del Nac iona l . 
E n estos dos pa r t i dos se d i s p u t a r á n 
Part ido individual (caballeros) 
Pedro P a r r a vence a J u a n Pombo, po r 
12—10 y 6—3. 
Partido individual ( s e ñ o r a s ) 
Teresa Pombo gana a I sabe l L ó p e z 
D ó r i g a , po r 1—6, 6—3, 6—3. 
¿SABE USTED DISTINGUIR 
LOS YATES? 
M a ñ a n a lunes se d a r á l a salida a 
yates pa r t i c ipan tes en l a g r a n prue-
ba i n t e r n a c i o n a l P lymouth-San tan-
der. r ega t a de ex t r ao rd ina r io relieve 
porque e s t á n representados cinco 
p a í s e s : E s p a ñ a , Estados Unidos, I n -
g l a t e r r a , A l e m a n i a y F r a n c i a . 
E l domingo pasado y a anticipamos 
las inscr ipciones . 
E s t a prueba e s t á d i v i d i d a en dos 
clases, de m a y o r y menor tonelaje. 
P o r el aparejo no hay m á s que 
c u a t r o chases de embarcaciones: go-
leta, pai lebot , " y a w l " y "keteh" , que 
a ú n se podr a n reduc i r a tres, pues-
to que hay mucha semejanza entre 
los dos p r imeros . 
H e a q u í los d i s t in tos Inscr i tos : 
Gole ta 
1. —"Ce ton i a " ( I n g l a t e r r a ) , de lord 
S ta lb r idge . 
9.—"AJee" ( F r a n c i a ) , de madame 
H e r i o t 
1 1 . —"Serva l a Ba i r l " ( E s p a ñ a ) , de 
d o ñ N o r b e r t o Goizueta . 
12. — " N u e s t r a S e ñ o r a del Carmen" 
( E s p a ñ a ; , de don H o r a c i o Echeva-
r r i e t a . 
2. — " L a Rail leuse ' ' ( F r a n c i a ) , de 
M . Jean Lef ranc . 
. 1 4 . — " M a r í a del C a r m e n " (Espa-
ñ a de don Pedro Careaga. 
16. - " K í n k a j o u " (Estados Unidos) , 
de M r . L . O u t h w a r t e . 
Y a w l 
1.—"Guerveur" ( F r a n c i a ) , de l ba-
r ó n A . de N e u f v í l l e . 
3 . — " I l e x " ( I n g l a t e r a ) , del Royal 
Engineers Y a t c h C lub . 
1 5 . — " A v o c a t " ( I n g l a t e r r a ) , de Mr . 
E . D . Guiness. 
K e t e h 
6 . — " E t t s i I V " ( A l e m a n i a ) , de 
H e r r W i l h e l m W a l f i n g . 
8 . — " I n é s " ( E s p a ñ a ) , de don A. 
Pardo. Este ya t e s u f r i ó u n incendio 
a bordo, del que se p u b l i c ó oportuna-
mente l a i n f o r m a c i ó n . 
10 .—"Grey F o x ( I n g l a t e r r a ) , de 
M r . H a r o l d Newgaos . 
d o ; nermosas Copas donadas por l a Co- p a r t i d doble ( 8 e ñ o r a s ) 
m i s i ó n o rgan izadora c e los festejos que L a condega dve y m ^ v a de las Ha -
en l a b a m a d a ac tua lmente v ienen ce- |chag Terega T o ganaron a l a se-
: e b r á n d o s e , y que s e r á n entregadas a los a o r a ^ Es, trada v a CflsnáíK G6mez 
equipos vencedores p o r l a r e m a de l a 
belleza del d i s t r i t o , que a s i s t i r á s i par -
t i d o . 
t iemeo de esta m a ñ a n a se d ió l a sal ida i r é n tesis. 
a los pa r t i c ipan te s de l a p rueba T o u - | P e r p i g n a n - L e B o u l o n (18 k i l ó m e t r o s ) -
P o r el min is te r io - de Traba jo se h a n ' ^ u s e - ü a r c e i o n a . Desde las c inco de l a | L e Ger tnus ( 2 8 ) - L a J u n q u e r a (34 ) -Pon t 
d ic tado las normas a las que h a b r á n de | madrugada comenzaron a a f l u i r h ac i a e. i de M o l i n ( 4 7 } - F i g ü e r a s ( 5 2 ) - S a r n á 
sujetarse los organismos par i ta r ios p a r a l p u n t o de s a l i da numerosos af icionados; (81)-Gerona ( 8 8 ) - T o r d e r a (123) -Ca le l l a 
A n t e s d e q u e s e a i n c u r a b l e 
d a d a v u e s t r o s h i j o s e l p o d e r o s o 
r e g e n e r a d o r J a r a b e d e 
establecer bases de salarlo m í n i m o . 
Cuando las bases de t rabajo compren-
dan l a d e t e r m i n a c i ó n de salarios m í n i -
mos de las dis t in tas c a t e g o r í a s profef io-
nales de la i ndus t r i a de que se t ra te , 
e í n t e r i n se aprueban por este m i n i s -
ter io , con audiencia de la C o m i s i ó n i n -
t e r i n a de Corporaciones, ¡as normas ge-j dores estaban agrupados. A los 25 k ü ó -
^ / ^ ^ t ^ ^ ^ L i 1 ^ 0 J?.6.^' SJ ^ t r o s se e m p e z ó a nacer velocidad. 
y curiosos. : (139) -San P o l de M a r (143)-Canet de 
De los 188 inscr i tos no se p r e s e n t a r o n ; M a r ( 1 4 7 ) - A r e n y s de M a r (149)-Calde-
en l í n e a 53 corredores. ¡ t a s ( 1 5 1 ) - M a t a r é (159) - A r g e n t o n á 
E n los p r imeros 15 k i l ó m e t r o s , el t r e n i ( 1 6 7 ) - G r a n o l l e r 3 (180)-Sabadel l ( 2 0 0 ) -
de l a c a r r e r a ha sido m á s bien f l o j a i R u b í ( 2 1 1 ) - M o l í n s de R e y (224) -Barce -
r a z ó n po r l a cua l casi todos los cor re - lona (242 ) . 
los tipos m í n i m o s acordados supusieran 
pa ra las diversas c a t e g o r í a s profesiona-
les expresadas u n aumento sobre los jo*" 
nales y sueldos existentes los presiden-
tes de los C o m i t é s par i ta r ios lo h a r á n 
constar a s í , i n f o r m a n d o a l m i n i s t e r i o 
sobre las causas del aumento, alegacio-
nes que sobre el m i s m o f o r m u l e n las 
clases patronales y obreras del oñc io y 
cuan to c o n t r i b u y a a l a mayor i l u t r a -
c i ó n y esclarecimiento del asunto, a los 
efectos de la a p r o b a c i ó n previa y expre-
sa del m in i s t e r i o de Trabajo . 
Los organismos p a r i t a r i o s que se ha -
l l e n estudiando e l establecimiento de sa-
lar ios m í n i m o s d e b e r á n ponerlo, en el 
plazo de un mes, en conocimiento de l a 
Campeonato de E s p a ñ a de fondo 
A la v i s t a de Puyiarens , el p e l o t ó n ! H a n comenzado y a en San S e b a s t i á n 
de cabeza, de m á s de 75 cicl is tas, se re-!los t rabajos p r e l im ina re s de l a p rueba 
ü u j o ya a 50. Los p r imeros corredores | c i c l i s t a de m á x i m a i m p o r t a n c i a nac io -
¿>asaron la p o b l a c i ó n c i tada poco des-j nal , en la que se d i spu ta al preciado t í -
p u é s de las ocho. Itulo de c a m p e ó n de E s p a ñ a en ca r re te -
A p a r e c í a n en v a n g u a r d i a los De D r o - i ra, y cuya c e l e b r a c i ó n t e n d r á l u g a r e l 
go, Hargues , Deolet , Dewaele, D e n u m - : mes p r ó x i m o en el r ecor r ido San Se-
prere , Leduq , Deo'.oet, Rie ra , C a ñ a r d ó | b a s t i á n - O r m á i z t e g u i - S a n S e b a s t i á n (100 
Bonduel , P l a n t i n y Bezier. ¡ k i l ó m e t r o s ) . 
D e s p u é s de Soual, e l p e l o t ó n compac- ! D i c h a c o m p e t i c i ó n se c o r r e c o n t r a re-
t o se deshace cada vez m á s . sobre todo loj y sin entrenadores, con salidas si-
por la cues ta que e s t á poco d e s p u é s , que ; m u l t á n e a s , bajo l a o r g a n i z a c i ó n del Co-
es de una g r a n l o n g i t u d . Los p r ime ros Imité Reg iona l V-seo y la c o o p e r a c i ó n 
en escalar fueron Hargues , Deo le t y 'de l a e x c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n y del Cen-
A u m e n t a l a v i t a l i d a d , f a v o r e c e e l d e s a r r o - | 
[ l i o d e l o s h u e s o s y e s t i m u l a e l a p e t i t o . j 
C e r c a de medio siglo de é x i t o creciente. 
A p r o b a d o por la Real A c a d e m i a de Medicina. 
^ e d i d J A R A B E SALUD 
p a r a evitar 
i m i t a c i o n e s . 
D e l e g a c i ó n regional de que dependan. P a u l Le Drogo . E n cuanto a los corredo- t r o de A t r a c c i ó n y T u r i s m o . 
Acebo, po r 6—3, 6—0. 
P a r t i d o m i x t o 
Mercedes Camino y Pascual B u s t a - j 
mante , vencieron a Rogel io Pombo y F . j 
de L a b r e n a, po r 6—4, 6—2. 
S e ñ o r a De Fle i sner y A . A g u i r r e , ga- ; 
na ron a los infantes don J u a n y d o ñ a ! 
C r i s t i n a po r 6 - ^ , 6—5. 
Regatas a la vela 
E l R e y t r i u n f a en las pruebas de 
Santander 
S A N T A N D E R , 2 4 . — A l medio d-a se; 
h a n celebrado impor t an t e s regatas p a -
ra las series de 8,10 y 8,50 met ros . H a 
I soplado un v ien to nordeste. L a p r i m e r a 1 
! r ega ta r e s u l t ó c o m p e t i d í s i m a . siendo una 
1 en l a que m á s yates han pa r t i c i pado dei 
: t oda E s p a ñ a . 
i Los resultados fue ron : 
Serie de ocho m e t r o s . — í , " H í s p a n l a 
¡ V " , pa t roneado p o r e l Rey, en 2 h . 23 m . 
30 s.; copa de la D i p u t a c i ó n ; 2, "Neva" , 
I de don A l f r e d o L ó p e z D ó r i g a , en 2 h . i 
34 m . ; 3, "Osbome", pa t roneado p o r la i 
Reina, en 2 h . 34 m . 37 s.; 3, "Mena" , ; 
pa t roneado p o r don M i g u e l L ó p e z D ó r i - , 
ga, en 2 h . 35 m . 30 s.; 4, "Can tab r i a , 
I I " . pa t roneado por e l i n fan te j ua r - , «ni 
2 h. 38 m . 3 s.; 5, " A l a i " , de l señor1 
Gandar ias . en 2 h. 38 m . 26 s.; 6, " T o - j 
r i b i o " , pa t roneado por el in fan te donj 
Ja ime, en 2 h . 42 m. 36 s. Recor r ido , 16 
mi l l a s . Se r e t i r a r o n " M a l i r e " y " C h i r -
t a I I I " , y " H l d a n i " no se p r e s e n t ó . 
10 m e t r o s . — 1 , " A s t i I V . eff' sefin 
A s t l g a r r a g a en 1 h . 43 m . 23 s.; 2, 
" F r o m l s t a I I " , de don Pedro G a l í n d e z , 
en 1 tu 43 m . 35 s.; 3, "Meye" , de l se-, 
ñ o r Al l ende , en 1 h . 43 m . 56 s.-; 4 
P a i l e b o t 
4. — " J o l i e B r i s e " ( I n g l a t e n r a ) , de 
M r . R o b e r t Somerset. 
5. — " N e p t u n e " ( I n g l a t e r r a ) , del te-
niente coronel G. L Chambers. 
13 .—"Magne t " ( I n g l a t e r r a ) , del 
doctor W . F r o t h a í n g h a m Rvael . 
Sonnia" , de m í s t e r Thonias , en 1 h . 43 
m . 58 s.; 5, " C o r m o r á n " , de l s e ñ o r Va-
llejo, en 1 h . 43 m . 59 s.; 6, "Cisco V I " , 
del s e ñ o r A r a n a , en 1 h . 44 m . ; 7, 
" A y z u " , del s e ñ o r Azna r , en 1 b . 45 
m . 1 s.; 8, "Chova" , de los s e ñ o r e s do 
O l a v a r r i y Z u b i r í a , en 1 h . 45 m . 44 s.; 
9. " P r u s l e r í a s " , del s e ñ o r O l a v a r r i , en 1 
h . 38 m . ; 10, "Or iasax" , del s e ñ o r 
A g u i r r e , en 1 h . 47 m . 52 s.; 11, " C o " 
C o r i " , de d o ñ a Elena P é r e z Sanjurjo, 
en 1 h . 48 m . 54 s.; 12, " M o u r o n i " , 
de don R a m i r o P é r e z , en 1 h . 50 m . 3 s.; 
13, " L a u " , de l s e ñ o r Gandayas , en 1 h. 
59 m . 29 s.; 14, "Isoba" , de los s e ñ o r e s 
A l o n s o y Al l ende , en 1 h . 52 m . 12 s.; 
15, "Loredey", de B u d u e y Oruet , en i 
h . 55 m . 34 s.; 16, " M a r i s o l H " , de la 
s e ñ o r i t a E i z a g u i r r e , en 1 h . 54 m. 46 s.. 
E l vencedor g a n ó l a copa del A y u n t a -
m i e n t o . E l r eco r r ido f u é de 10 milja¿-
Se r e t i r a r o n "Kabusha" , " M a r i n e l " e 
" I r r i n t z i " . 
Serie de 8,50 me t ro s .—1, " N a n i " , de 
l a s e ñ o r i t a Teresa P é r e z Sanjurjo. eJ 
1 h . 56 m . 40 s.; 2, " M o u r o TI", & ia 
s e ñ o r i t a Dolores P é r e z H e r r e r o , en 2 h-
22 m . 6 s. Recorr ido, diez mi l l a s . ^ 
vencedor g a n ó l a copa de la S t a n d a r 
Eléctrica. 
T e r m i n a d a l a regata, los Reyes des-
embarca ron en el Club M a r í t i m o , don-
de t o m a r o n el c a f é y luego regresaron 
a Pa lac io . 
L a segunoa j o r n a « f t 
S A N T A N D E R , 2 4 . — M a ñ a n a se cele 
b r a r á la segunda j o rnada de las regata 
n t e m a c i o n a l e s . 
L a Copa a rgen t ina 
S A N S E B A S T I A N . 24.—Se c e l e b r ó l a 
r e g a t a f i n a l p a r a la copa A r g e n t i n a , do-
nada por el coronel s e ñ o r O l ive i r a 
SELT 
G a n ó e l ba landro "Shagu, propiedad 
de l s e ñ o r A m i b i r á . 
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civil, letras C a F.—Cesantes.—Exceden-
tes.—Secuestros. — Remuneratorias. 
Plana mayor de jefes.—Capitanes.—Te-
nientes.—Magisterio.—Jubilados y Pen-
siones. 
Día 3.—Montepío Militar, letras N a R. 
Montepío civil, letras G a M.—Marina. 
Sargentos.— Plana mayor de tropa.—Ca-
bos. 
Día 4.—Montepío Militar, letras S a 
Z.—Montepío civil, letras N a Z.—Sol-
dados. 
Día 5.—Montepío Militar, letras A a 
F.—-Jubilados, primer grupo, hasta 4.000 
pesetas anuales. 
Día 6.—Montepío Militar, letras G a 
K.—Montepío civil, letras A y B.—Ju-
bilados, segundo grupo, de 4.001 pese-
tas en adelante.—Generales.—Coroneles. 
Tenientes coroneles.—Comandante. 
Días 7 y 9.—Altas.—Extranjero.—Su-
pervivencias y todas las nóminas sin 
distinción. 
Día 10.—Retenciones. 
L a mortalidad en Madrid 
Áuoche, en el expreso, marchó a Bar-
celona el grupo de Exploradores pola-
cos que van a asistir a la "jamborée" 
eme se celebra en Montjuich, que han 
permanecido en Madrid durante varios 
días. ' , ., . 
Durante su estancia en la Corte han 
estado alojados en el Colegio de Padres 
Salesianos, sito en la Ronda de Atocha. 
Acompañados por el instructor de la 
tropa de Madrid don Manuel Cerrillo, 
han visitado el Palacio Real, los Mu-
seos y monumentos notables y realiza-
marquesa de la Conquista, el duque de 
Moníemar y los señores Aupiroz, Ce-
rrato, Iturriaga, Brandan, Cerrillo y 
otros. 
Los Exploradores polacos marchan en-
cantados de su estancia en Madrid y 
muy agradecidos a las atenciones de 
que han sido objeto. 
P r ó x i m a inaugurac ión del 
Círculo de l a Prensa 
Habiéndose fijado para fines de octu-
bre próximo la solemne inauguración 
del hermoso palacio de la Asociación de 
la Prensa, construido en la plaza del'uno a sesenta, 52; de sesenta y uno 
VA A I N S T A L A R S E E N E L A R C H I -
VO H I S T O R I C O NACIONAL 
l o r m a s d e l a S a n t a S e d e s o b r e 
L a actividad s indical debe ser inspirada sobre todo en la 
E n c í c l i c a "Rerum Novarum". L a s acusac iones a los obreros 
c a t ó l i c o s de Lille son infundadas. 
L A S A P L I C A C I O N E S A L C A S O 
D E L I L L E 
(Conclusión) 
A la luz de estos principios y de es-
^ a d r d 258 defunciones por las causas 
siguientes: 
Afecciones 
7; atrepsia, 3; 
bronquitis, 6; cáncer, 16; cirrosis, 4; j ^ 
debilidad congénita, 5; ídem senil, 7; 
anfermedades del corazón, 14; enteri-
tis, 13; gastroenteritis, 14; meningitis, 
9; colusión intestinal, 3; peritonitis, 3; 
sarampión, 4; septicem'a, 4; tifoidea, 
1; traumatismo, 4; tuberculosis, 21; 
uremia, 12; varias enfermedades, 78. 
L a clasificación por edades fué: 
Menores de tres años, 88, de cuatro 
a diez, 5; de once a veinte. 8; de vein-
tiuno a cuarenta, 32; de cuarenta y 
Callao, número 4, es propósito de dicha 
entidad inaugurar, al mismo tiempo, el 
Círculo de la Prensa, instalado suntuo-
en adelante, 75. ^otal, 258. 
E n . el mismo espacio de tiempo se 
han registrado 91 casos de enfermeda-
Decenas de miliares de carpetas 
de pergaminos h a b r á n de 
ser encuadernadas 
E s u n a medida de seguridad 
E n el Archivo Histórico Nacional va 
a instalarse un taller de encuaderna-
ción de manuscritos. E l Gobierno acá-1 tas normas, se ofrece claramente "cuál 
ba de conceder un pequeño crédito deles el camino que ha de seguirse para 
2.000 pesetas, que permitirán iniciar. formu,lar( acerca de la cuestión, un iui-
aquella instalación. ¡cio equitativo. 
Hemos conversado ayer con el direc- y para comenzar por los Sindicatos 
tor del Archivo, don Joaquín González, | obreros, no puede ser negado a los obre-
quien nos expheó la necesidad del ta-jros cristianos el derecho de constituir-
11er de encuadernac:ón, cuyo proyecto Se en Sindicatos independientes, distin-
data de hace nueve años. ¡toa de los Sindicatos de los patronos v 
No se trata, nos dijo, de un proce-lSin qUe incluso constituyan una antítesis 
dimiento de conservación de los perga-!de ellos. Y esto tanto más particular-1 greg:ación slx^eTe en el seno de 
minos, sino de una med.da de seguri-ímente cuanto que, como en el caso oue los Patronatos y de las diversas obras 
lad. Actualmente los documentos que ta]eg sindicatos son queridos educativas. sea dada una. enseñanza so-
stan bajo la custodia del Archivo Na- por la autoridad eclesiástica y reciben daJ ProPorcionada a la inteligencia de 
lonal se guardan en carpetas rotula- ,de ella estímulos como norma de la re- los jóvenes (tal como, con excelentes re-
as y cada carpeta encierra una serie ig.la de la moral social cató]ica 
de pergaminos referentes al mismo, observancia ^ impilesta a l03 
asunto, o pertenecientes a la misma m sus estatutos y en su actividad sin-
dical, que debe ser inspirada sobre to-
do, por la Encíclica "Rei*um Novarum". 
Por otra parte, es evidente que la 
constitución de tales Sindicatos, distin-
tos de los Sindicatos patronales, no es 
en modo alguno incompatible con la paz 
social, puesto que, mientras por una par-
te repudian, por principio, la lucha de 
clases y el colectivismo en todas sus 
exhortados para proveer más eficazmen-
te a la educación sindical cristiana de 
todos sus asociados, empleando los me-
dios ya puestos laudablemente por ellos 
en acción: secretariados, semanas sin-
dicales, círculos de estudios, reuniones 
de propagandistas, cursos de ejercicios 
espirituales; todo ello con el fin de in-
fundir en la acción sindica,! el espíritu 
cristiano, conjunto de caridad, de jus-
ticia y de moderación. 
Y a este propósito, con miras a una 
formación social cristiana más comple-
ta y más conforme con nuestros tiem-
pos, de la juventud, la Sagrada Con-
A este propósito, conviene recordar las 
palabras de León X I H ; "Los católicos 
deben asociarse preferentemente con ca-
tólicos, a menos que la necesidad le obli-
gue a obrar de modo distinto. Este es 
un punto importantísimo para la defen-
sa de la fe." (León X I I I , "Longinqua 
Oceani", 6 de enero de 1895). 
Si no es posible, por ahora, formej 
sindicatos profesionales confesionales, la 
Sagrada Congregación estima aún nece-
sario llamar la atención de los industria-
les católicos, especialmente de los que 
forman parte de la asociación cristiana 
de ios Patronos del Norte, sobre la res-
ponsabilidad personal en las resolucio-
nes que son tomadas, porque sean con-
iformes con las leyes de la morañ cató-
!lica, y porque los intereses religiosos y 
imorales de los obreros sean garantiza-
idos, o al menos, no lesionados. E s pre-
iciso que se preocupen, en modo particu-
lar, de que sus Comisiones intersindica-
jles tengan en cuenta los miramientos 
j debidos, según justicia, a los Sindicatos 
¡cristianos, dándoles un trato, si no me-
jor, por lo menos igTial al otorgado a 
las otras organizaciones netamente irre-
ligiosas y revolucionarias. 
Inv i tac ión a la concordia 
Institución. 
Como los documentos encarpetados 
están sueltos, se corre el riesgo de que 
un peticionario desaprensivo sustituya 
algún papel auténtico por otro apócri-
fo, o se lleve un documento, con faci-
l'dad. Si estas series se encuadernan, 
los pergaminos quedan más segoiros, 
pues su robo o cambio supondría ya 
más complicación. E n casi todop los Ar-
samente en las dos primeras plantas del i des infecciosas, a saber: 
¡formas, admiten, por otra parte, los con-
ch'.vos del mundo se emplea este pro- f„„, ' , .. ' y , , -1 
««flffciwA o * ™ - * ! ™ ^ . * estratos colectxvos para establecer pacifi-
cas relaciones entre capitai y trabajo. 
Tampoco los industriales deben ver en 
soberbio edificio. 
L a nueva Sociedad estará formaba 
por dos clases de socios: socios de nú-
mero, que lo serán los asociados de la 
Asociación de la Prensa que lo deseen, 
y socios cooperadores, que podrán ser-
io todos los que con la mayor afinidad 
posible a la profesión periodíst'ca soli-
citen su ingreso en impresos que se fa-
c'litarán en las oficinas de la secreta-
ría de la Asociación, bien entendido que 
sólo se cubrirán doscientas cincuenta 
plazas de socios cooperadores, c'fra má-
xima que permite el reglamento. 
E l grupo e 
'Pérez Ca ldos " 
Por la Dirección general de Prime-
ra enseñanza se ha dispuesto, de con-
formidad con el informe de la Asesoría 
jurídica del ministerio de Instrucción 
pública, que se proceda a la recepción 
definitiva de las obras del grupo escolar 
"Pérez Gaidós", si el estado de conser-
vación de las mismas lo permite, así j 
como, en su día, a la devolución de la 
fianza constituida para garantizar la 
ejecución de dichas obras. 
remios para 
Fiebre tifoidea, 12; varicela, 5; dif-
teria. 2; escarlatina. 4; sarampión, 55; 
septicemia puerperal, 1; coqueluche, 3; 
tuberculosis, 9. 
Bo le t ín m e t e o r o l ó g i c o 
Estado genera!.—Persiste en la Pen-
ínsula Ibérica el buen tiempo, con cie-
lo claro y temperatura elevada. 
P a r a el lunes 
cedimiento, especialmente cuando se 
trata de colecciones. L a labor a rea-
lizar por el taller es enorme, pues las 
carpetas que deberán ser encuaderna-
das se cuentan por decenas de milia-
res. 
Existen ya muchas colecciones que 
no necesitarán ese 
nieron de su procedencia encuaderna-
das. 
Nueve millones de 
sultados, se viene practicando en al-
gunas diócesis): enseñanza que tendrá 
por efecto, no sólo precaverles contra 
los errores a que están expuestos, sino 
también para hacerles conocer la ac-
ción benéfica de la Iglesia en el cam-
po social. 
Por otra parte, se deberá tener un 
cuidado particular en eme todos, y par-
ticularmente los directores, tengan un 
suficiente conocimiento práctico de los 
problemas técnicos, profesionales y eco-
nómicos. 
E n cuanto a la constitución, a título 
de excepción, de un, por asi llamarlo, 
cartel intersindical entre los Sindica-
tos cristianos y los Sindicatos neutros 
o socialistas, para la defensa de sus 
esto un acto de desconfianza, especiM-
mente en las circunstancias actuales, en 
que se manifiesta tan luminosamente ia;leSitimos intereses, se recuerda siem-
„ necesidad de promover y favorecer, con- Pre ciue esa constitución no es lícita más 
f r ^ . ^ que;t.raponiéndolos al sindicalismo socisdis-! 0,1,6 a condición de que se verifique, so-
" « . f o a ^ f ? l J Í ' ta y comunista, los Sindicatos en los bre íod?' en ciertos casos especiales, 
" cuales los obreros cristianos puedan ha-icuando Ia causa (3ue se q^ere patroci-
Facultad de Filosofía y Letras.—9.30 
de la mañana, señor Láinez Alcalá: "Hie-
rros artísticos"; 10,30, señor Morales: 
"Espinel: E l escudero Marcos Obregón". 
12, señor Gil Fagoaga: "Hervás y Pan-
duro"; 6 tarde, señor Terán: "Paisajes 
regionales españoles I I " , y 7, señor Sosa: 
" E l epílogo de Granada". 
Otras notas 
folios catalogados 
liarse en condiciones de ocuparse de sus 
intereses económicos y temporales, sin 
perjuicio de los espirituales y eternos. 
Acerca de este punto, no parece que 
E n el presente año terminará la pri- exlsta divergencia alguna entre los dos 
mera serie de visitas organizadas 0fi. | Sindicatos en conflicto. Por el contrario, 
cialmente por inspectores archiveros a!eI señor Mathou, en su segundo escri-
to, declara que el Consorcio de los Sin-
dicatos patronales "desea ardientemen-
te la constitución de Sindicatos obreros 
verdaderamente cristianos, que defien-
dan sus intereses confrontándolos con 
los archivos diversos de España que 
no están somefdos a i'égimen oficial y 
que, por tanto, guardaban su documen-
tación valiosa en silencio sin un ca-
tálogo. E l resultado de aquella inspec-
ción ha sido fructífero. Puede decirse!103 suyos propios (los patronales), que 
que está catalogada toda la documen-lpuedan discutir con teda libertad e in-
nar sea justa, que se trate de un acuer-
do temporal y que sean tomadas todas 
las medidas de precaución para evitar 
los peligros que pudieran derivarse de 
una aproximación tal. 
Formuladas estas observaciones, la 
Sagrada Congregación declara que va 
favorablemente la formación de los Sin-
dicatos obreros, verdaderamente católi-
cos en el espíritu y en la acción, y hace 
votos por que crezcan en número y en 
calidad, a fin de que, por medio de ellos, 
pueda obtenerse el feliz resultado que 
indicaba y en el que confiaba el Pon-
tífice León X I I I ; es decir, el de preparar 
Hechas estas reflexiones que se refie-
ren a las dos categorías de Sindicatos, 
la Sagrada Congregación quiere que las 
desconfianzas y las diferencias desapa-
rezcan, de manera que, conforme a los 
principios cristianos, se establezcan en-
tre los dos Sindicatos relaciones justas 
y pacíficas. Recuerden los miembros del 
uno y del otro las grandes responsabili-
dades sociales que tienen como católi-
cos; porque los dos Sindicatos deben dar 
ejemplo de la colaboración de clases re-
clamada por la moral que» profesan. 
Ahora bien, habiéndose declarado el 
Consorcio dispuesto a discutir acerca de 
las causas eventuales de disensiones, con 
plena libertad e independencia recípro-
ca, a la luz de los principios de equi-
dad y de justicia, esta Congregación 
vería con placer que se estableciesen, 
entre los dos Sindicatos, relaciones re-
gulares, por medio de una Comisión mix-
ta permanente. Esta Comisión tendría 
por objeto el tratar, en reuniones perió-
dicas, de los intereses comunes y con-
seguir que las organizaciones profesio-
nales sean, no organismos de lucha y 
antagonismo, sino tales como deben ser, 
según el concepto cristiano, es decir, me-
dios de recíproca comprensión, de bené-
vola discusión y de paz. 
L o s misioneros del trabajo 
Juegos Florales. — Con motivo de la 
Semana Aragonesa que se celébrará enjtación existente en España acerca del i dependencia con las organizaciones pa-j {,-fy,]rf. „„„„ an„p1lo„ nhrprn^ 
n ^ C ^ r o ^ r í Z l t l l t n ^ ^ Z ^ J j L ^ ; tronales, estudiando los unos y los o t r o s j ^ a ^ r ^ ^ i c X S t i S -
na el Centro Aragonés üe aqueua ca-,cuinentaCi5n importancia transcen-¡Jas causas de desacuerdo con toda equi-n ' . , , , w ,„ 
ptal organiza unos Juegos Florales deldental encerra un gran caudal dad y justicia, sin perjuicio para los sen-1 ^ s T f 7 necesidad de 
la Corona de Aragón. Se anuncian g r a n j a . , ^ ^ ^ r " 1 ^ j l f ^ J r . í ^ ^ ' ^ H H , A H ^ L * m,. Aerarse de un lazo que. por intereses número de temas y premios. histórico. Todos los pergaminos que hanj timientos de caridad cristiana que de-l' ' . 
Para 
def ¿ í ó m a g o E L I K I R G R E Z 
E l mejor preparado digestivo del mundo. 
sido catalogados representan una can-
tidad de folios que se eleva a nueve 
millones. 
Muchas veces, nos dice el señor Gon-
zález, no depende de los archiveros el 
d e la Escuela del Hogar 
L O S m O S a i c O S r o m a n o s fncontrar un documento. Sucede que los 
investigadores, bien por recelo de que 
e n 
Para resolver el expediente instruido 
Se ha dispuesto por real orden de 
Instrucción pública que se libre por la 
Ordenación 
del ministerio 
favor del habilitado 
^ t ^ ^ A ^ A ^ ^ ^ f ^ - ^ ^ ' l Se declara que son propiedad del E s - ; t 
a canudad de 1.500 pesetas, importe de tado ]os mosaicos romanos hallados ca-!t'ano con 8rm íMM»W. 
los premios para las alumnas de dicho 
Centro. 
Días de cobro de 
L a diferencia radica en el hecho de 
les pisen" una obra on ciernes, o por¡qUe Qi Consorcio no cree, en la situa-
faxta oe orientación, piden legajos equi- eión actual, que los Sindicatos cristia-
vocados. Si expresaran sus deseos y siis:nos sean verdaderamente tales; en otros 
„ económicos, hace esclava a ben mantener cada uno de ellos en su ^ ROnciencia< 
corazo . • ' J I "Las sociedades católicas pueden ser-
L a a c u s a c i ó n dejVir una maravillosa utilidad a estos 
*~ . T-" ¡obreros si invitan a los titubeantes a 
los industriales i venir a buscar en su seno un remedio 
! para todos sus males y si les acogen 
las ciases pasivas 
Los individuos de Clases pasivas que 
tienen consignado el pago de sus ha-
beres en la Pagaduria de la Dirección 
general de la Deuda pueden presentar-
se a percibir la menímalidad corriente 
desde las diez a las tres y de cuatro 
a seis, en los días y por el orden que 
a continuación se expresan: 
Día 2 de septiembre de 1929.—Monte-
pío militar, letras L a M.—Montepío 
¡afirmación, aduce un cierto número de 
sualmente en el subsuelo al practicar; término medio acuden al Archi-|razones. 
trabajos de desmonte en un solar de la: vo Histórico Nacional de 25 a 30 perso-| preserva hecha de las intenciones y de 
ciudad de Córdoba, propiedad de don Ra- ñas en busca de documentación. E s a ci-
fael Cruz Conde. ¡fra no se modifica en verano, pues la 
E l descubridor o depositario de los re-iauseiLaia de los genealogistas se com-
foridos mosaicos recibirá al hacer entre-| a maestros nacionales o profe-
ga de ellos, y como indemnización, la:r X -r *• ^ 
mitad del importe de la tasación legal i801^3 de Instintos que aprovechan sus 
de los mismos. .vacaciones para la investigación. Los 
Procede encargar la valoración de los i genealogistas trabajan asiduamente en 
mosaicos bailados a una Comisión, com-i invierno y algunos se pasan en el Ár-
puesta de tres académicos, uno de los meseg enteroSi , m-nrtan dete-minar las 
cuales podra ser aesignado por el des- GIaro está. comenta nuestro interio..u- y qUe Perm'tan üeteTmma-r la 
cuondor, que serán don Lnnque Ro- . . , i ^ , , 
m í o de Torres y don Vicente Ortí B?:-!tor' ^ estos no trabajan por la oul-
monte, secretario de la Comisión provin- tura. sino con fines productivos. L a búr 
cial de Monumentos de Córdoba. 
con afecto, y aquéllos se desengañarán 
y les asegurarán su asistencia..-ysu. 
protección." (León X I I I , "Rerum No-
varum"). 
...y a los industriales 
Pasando después a lo que concierne 
directamente a los industriales del Con-
sorcio, la Sagrada Congregación ha co-
nocido, con vivo placer, todo lo que el 
mismo Consorcio ha realizado por el ali-
vio de la miseria obrera, así como las 
magníficas obras de beneficencia patro-
la buena fe de los recurrentes, ante to-
do se presenta la gravedad de la acusa-
ción. Por ello, la Sagrada Congregación. 
antes de formular un juicio, dispuso quezal ya organizadas, especialmente a tra-
fuesen hechas múltiples v cuidadosas I vés de los "sobresalarios familiares", 
indagaciones, y así ba podido recoger, obra ésta de alta caridad, y al mismo 
mámente autorizadas. ín- tiempo, de justicia social. Empero, la de fuentes plena e te 
formaciones enteramente dignas de f 
ca.usas de reproche tan grave. 
Sagrada Congregación, al dirigirse a ca-
tólicos, no puede menos de invitarles a 
reflexionar que, p-ra mantener en las re-
Expuesto esto, la Sagrada Congrega-i Aciones entre industriales y obreros, una 
ción estima eme es deber suyo decía-! concordia y una paz curaderas, no bas-
rar amparad¿ por irrecusables docu-|ta con apelar a las 'solidaridades pro-
„ w , tocHT^nni,™ ^ « v ^ / W - ! fesionales" y multiplicar las obras de 
l u n t a N a c i o n a l E s p a ñ o l a d e P e r e g r i n a c i o n e s 
Nueve Grandes Peregrinaciones Nacionales a Roma de todas las 
Archidióoesis del País 
Presididas por el eminentísimo señor Cardenal Primado 
MES D E OCTUBPwE D E 1939 
Detalles e inscripciones: Infantas, 42, .Madrid, y en todos los 
Obispados de España 
La organización y atención técnica de estas peregrinaciones está a cargo 
de la Junta Nacional Española de Peregrinaciones, organismo creado por 
los excelentísimos Metropolitanos españoles, bajo la presidencia del eminen-
tísimo -señor Cardenal Primado y del excelemisimo señor Obispo de Ma-
drid-Alcalá. Dicha Junta ha obtenido recientemente los más grandes y com-
pletos éxitos con sus tres peregrinaciones nacionales a Tierra Santa, Sa-
lesianos a la Beatificación de Don Bosco y de Seminaristas a Roma. 
queda de genesilogías permite obterev 
pingües beneficios. Algunas producen mgntos y por los testimo ios recogidos,' 
hasta 60 000 pesetas. Interesan a ia no- ^o-anos de los motivos son exa-! leficencia inspiradas en una filanr.ro 
¡bleza y principslmente a los que aspi- ge^dog- qxie los otros., los más graves, pía puramente humana. L a verdadera 
ran a ser cruzados caballeras de a igunaja i l l o s ' que atribuven a los Sindicatos; concordia y la paz verdadera no se po-
de las Ordenes militares. un espíritu marxista v un socialismo de! ¿Irán obtener más que a través de una 
^ ^ v ^ v ^ .v=vvw^^^^^. . . . . . . . . ! Estado, carecen enteramente de funda- enter"a e incondicionada adhesión a losj 
i mentó v soxi injustos. principios luminosos de la moral cris-; 
I L a Sagrada Congregación admite, es tiana» 
¡verdad, que los Sindicatos cristianos han: For otra parte, la Sagrada Congrega-: 
i cometido algún error de táctica y que ción expresa su complacencia a estos .in- | 
i algunos de sus afiliados han. adoptado, i "'Ustriales por haber sentido y compren-1 
jen público, expresiones no del todo con-'dido la necesidad de formar entre ellos; 
formes con la doctrina católica. ju03- organización patronai para contri-i 
Ibuir más eficazmente a la paz social. ! 
Admoniciones o p o r t ü - ; ^hora bien, no puede por menos de; 
• : :poner de relieve que, aun'cuando indi-
nas a los obreros.. . vídualmente los directores del Consorcio i 
¡hagan abierta profesión de fe católica,! 
Por esto, la Sagrada Congregación: su organización está constituida de be-
quiere que los directores se consideren, dio sobre el terreno de la neutralidad. 
L a Sagrada Congregación no puede 
por menos de formular sus alabanzas 
para los reverendísimos Ordinarios de 
la región del Nord por haber confiado 
a sacerdotes competentes y celosos el 
cuidado de asistir a los directores y 
miembros de los Sindicatos, no sólo pa-
ra los asuntos espirituales, sino tam-
bién para las cuestiones en que está 
implícita la moral, y hace votos poi-
que, en las demás regiones industriales, 
los Obispos procedan al nombramien-
to de sacerdotes "Misioneros del tra-
bajo", como son llamados: su apostola-
do, además de proteger a las poblacio-
nes contra los daños de la ind--ferencia 
y del peligro socialista y comunista, se-
rá un testimonio de la maternal solici-
tud que la Iglesia prodiga a los traba-
jadores. 
" Benedicto' '"XV' 'demostró Tiaát'artíué 
punto esto es, no sólo oportuno, sino 
necesario, cuando, en la ya Citada carta 
al Obispo de Bérgamo, declaraba: "Nin-
gún imembro del Clero piense que una 
actividad de este género es extraña al 
ministerio sacerdotal, con el pretexto 
dé que se ejercita en el terreno eco-
nómico, porque es también cierto que, 
en este terreno, se encuentra en peli-
gro la salvación de las almas. Así, Nos 
queremos que los sacerdotes consideren 
como uno de sus deberes el de consa-
grarse, en cuanto sea posible, a la cien-
c a y a la acción sociales, con el estu-
dio, ¡a observación y el trabajo, y el 
de favorecer, en. todo cuanto puedan, 
a aquellos que, en este terreno, ejerci-
tan una sana influencia por el bien de 
los católicos," 
L a responsabilidad de 
A N U E S T R O S S U S C R I P T O -
R E S D E MADRID Q U E S E 
A U S E N T E N D U R A N T E E L 
V E R A N O L E S S E R V I R E M O S 
E L D E B A T E A L P U N T O D E 
S U R E S I D E N C I A , SIN A U -
M E N T O D E P R E C I O P R E -
VIO ABONO D E UN T R I M E S -
T R E A N T I C I P A D O 
todos los c a t ó l i c o s 
Flnalounte, la Sagrada Congregación 
invita a los unos y a los otros, patro-
nos y obreros, a elevarse a considera-
ciones y sentim cutos de orden pupc-
riov. Los progresos tan impresionantes 
del socialismo y del comunismo, la apos-
taría religiosa provocada en las masas 
obreras, «on hechos incontestables que 
•'fcdueen seriamente a reflexionar. Apro-
vecbámlose de las miseras condiciones 
de JOS obreros, el socialismo y el co-
munismo han conseguido hacerles creer 
que soiamente ellos son capaces de. pro-
mover eíicazménte los intereses profe-
sionales, políticos y sociales, y los han 
agrupado en sus organizaciones sindi-
cales. Es . pues, urgente que todos los 
católicos unamos nmslras fuerzas pro-
Fiesta en la Legación de 
España en Berna 
Los marqueses de Urquijo han pasa-
do por Berna, en donde han sido hués-
pedes de los marqueses de la Torreher-
mosa. 
E n su honor se celebró en la Lega-
ción de España una comida, seguida de 
una pequeña recepción. A la primera 
asistieron la princesa Pío, la condesa 
de Périer, el general Marsengo y seño-
ra, la señorita de Iturregui, la señora 
de Berea, Mr. P. Botkine y el segundo 
secretario de la Legación señor Villa-
cieros. A "l'aprés diner" concurrieron el 
embajador de Francia y madame de 
Marcilly. los ministros de Bélgica, Ar-
gentina, Países Bajos, Chile y Portugal 
con sus esposas, la condesa Seristori, las 
señoras y señoritas de Moreno Carbone-
ro, Llovera, Maluque, Villacieros, Víale, 
Achaval de Padrón, Echagüe y Udink. 
Boda 
Han contraído matrimonio en la igle-
sia parroquial de la Concepción de esta 
Corte, la señorita Amparo Rasón Valdi-
vieso, con el doctor don Alvaro del Bus-
tos y Marcos, habiendo sido declarados 
nulos por Su Sant;dad sus respectivos 
matrimonios anteriores. 
Seguidamente salieron para su pose-
sión "Los Molinucos", en Santander, 
donde piensan terminar el veraneo. 
Nuestra enhorabuena. 
Viajeros 
Los duques de Peñaranda, después de 
pasar una temporada en Biarritz, han 
marchado a sus posesiones del Puerto 
de la Cruz. 
— E n sus posesiones de Alayor (Me-
norca) veranean los marqueses de» Me-
nas-Albas y sus hijos Gabriel y Ricardo 
de Squella y Martorell. , 
También pasarán irnos días en dicha 
finca los duques de Almenara-Alta, mar-
queses de Abranca, y, de Vilell y sus hi-
jas Soledad y Conchita,de Martorell y 
Castillejo. 
—Dicen de Bilbao que el Club Maríti-
mo del Abra se/ve en estos días muy 
concurrido. Entre otros distinguidos ve-
raneantes que lo frecuentan, figuran la 
marquesa de la Cenia e hijos, el doctor 
Sánchez Covisa, la señorita María Acha, 
que es huésped de la señora viuda de 
Gorbeña; la condesa de los Andes y la 
marquesa de Laula. 
Fallecimientos 
A los setenta y cuatro años de edad 
ha fallecido en Madrid el teniente coro-
nel de Infantería, retirado, don Manuel 
Moñtilla Medina, quien, por su caballe-
rosidad y simpatía, se había conquistado 
¡la estimación de cuantos le conocían. 
Su inclinación hacia el periodismo es-
¡ tuvo acusada desde muy joven. Fué di-
rector dé " E l Correo Militar" y propie-
itario de " L a Ilustración Militar" y de 
otras publicaciones. Su entierro, verifi-
cado ayer tarde, constituyó una mani-
festación de duelo. 
Enviamos nüestro pésame a la distin-
guida familia del finado, especialmente 
a su viuda e hijos. 
— E n esta Corte ha faJlecido la dis-
tinguida señorita Gabina Cortabarría de 
Urtiaga, muy apreciada por sus bonda-
des. 
A su familia y muy especialmente a 
su hermano don Pedro, enviamos sen-
tido • pésame.' * -• • 
Sufragios 
Los días 27 y 29 del actual se cele-
brarán misas ,en la parroquia de San 
Sebastián, de esta Corte, por el eter-
no descanso de don Ernesto Presser y 
doña Zoila Martínez de Presser, que fa-
llecieron, respectivamente, el 4 de abril 
de 1909 y el 31 de agosto de 1928. E l 
día 31 se aplicarán también misas en 
varios templos de Irún por dichos se-
ñores, a cuya familia renovamos nues-
tro pésame. 
pías para oponer un dique a un mal tan 
grande, que arrastra a tantas almas 
por e¡ cam no de la perdición eterna y 
que m'na las bases del orden social, 
preparando la ruina de los pueblos y 
de las naciones. 
Así, pueí:, demos de lado todas las 
disensiones y. con mutua concordia, con-
fianza recíproca y, sobre todo, con cari-
dad grande, fundemos instituciones que 
; s insp ren en los prinepios de la mo-
ral católica y aseguren a los obreros, 
junto con sus intereses económicos, la 
i berlad de declararse cristianos y la 
posibilidad de cumplir los deberes que 
ie ello'se derivan. 
Ruego a vuestra señoría ilustrisima 
y reverendísima que emplee, dando eje-
cuo'ón a las decis:ones contenidas en 
esta carta, los medios más eficaces que 
su tacto y su prudencia le sug eran, 
para conseguir más fácilmente el ob-
jeto que esta Sagrada Congregac ón se 
ha propuesto, es decir, un bien cada 
vez más grande. Me será gratísimo que 
vuestra señoría ilustrisima y reveren-
dísima se digne informarme de todo lo 
que haya s do hecho. 
Fol le t ín de E L D E B A T E 8 8 ) 
MiViE. C O U R A U D D ' A B L A N C O U R T 
( N O V E L A ) 
(Traducción española expresamente hecha 
para E L D E B A T E por Hm/üo Carrascosa) 
y Sólo sabía que durante él habían perecido su padre 
y su hermana, pero para no entrstecer a Yane, no 
determinaba a preguntarle, a suscitar, una conver-
sación que tan dolorosa tenía que ser para la joven 
princesa, testigo de la barbarie de las turbas rojas. 
Pf.rs. tranqui^zarse, Alejo se decía interiormente que 
io? seres para él tan amados, estarían gozando ahora 
$2 la eterna bienaventuranza como premio a sus vir-
tudeVy que, por lo tanto, no tenía por qué preocupar-
se ce ellos, como no fuera para bendecir sus nombres 
0 para aplicarles alguna piadosa oración, pero de vez 
eii cuando, sin que pudiera evitarlo, sus ojos se hu-
medecían. Yane, para quien no podían pasar desaper-
cibidos los sentimientos de Alejo, se esforzaba en vano, 
suscitando nuevos temas de conversación, por apartar 
- la mente de su marido preocupaciones y recuerdos 
crueles. 
Lulú, como si adivinara los deseos de su madre, vi-
no en su ayuda. Se aproximó todavía más al príncipe, 
a la izquierda del cuál se hallaba sentado, y echándole 
os brazos al cuello con mimosa caricia, ie dijo: 
—Papaíto, ¿cuándo vas a ir a nuestra casa? ¡Verás 
|pe jardín tan bonito tenemos para que yo juegue! 
-demás conocerás a la señora Mouton y a mi ma-
drina. 
— ¿ A qué madrina, hijito?—preguntó extrañado el 
príncipe. 
—Pero no la has nombrado en el lugar que le co-
rresponde, Lulú, y eso es una falta de galantería—in-
tervino el general--, has debido decirle a papá que en 
vuestra casa podrá conocer a tu madrina y a la seño-
ra Montón. 
Luego se volvió al principe y le preguntó. 
—¿Conoces a la pr.ncesa de Kotchoukoí, AlejoT 
—Mucho, y le profeso una gran estmación. E s una 
valerosa mujer, inteligente y resuelta como pocas. 
¿Pero acaso es la princesa Federa la madrina de pila 
de Lulú? 
—Sí -se apresuró a contestar Yane—, lo es por una 
de las mil circunstancias imprevistas, de las mil raras 
casualidades de que está llena mi vida. Tú no sabes, 
Alejo mío, las inverosímiles situaciones, d.ficilisimas 
muchas de ellas, en que me he visto desde que te des-
pediste de mí, en el castillo de Rosaroí, a raíz de nues-
tra boda, para ir a reunirte con el malogrado empera-
dor. Cuando estemos instalados en nuestra casa, con 
toda tranquilidad, te haré un relato fiel y minucioso 
de mi vida, a cambio del que tú tengas que hacerme 
de la tuya. 
—Tío Alejo—suplicó Juan de Kemoel, el joven y bi-
zarro alumno de la Escuela Naval—, ¿por qué no nos 
cuentas después del almuerzo, de sobremesa, alguna 
de tus aventuras? Te escucharíamos con mucho gus-
to, con creciente interés, porque tus relatos habrán 
de ser, necesariamente, apasionantes en extremo, su-
gestivos, llenos de novedad. 
—Trataré de complaceros, sobrino, pero contra lo 
que suponéis, mi narración será breve, porque la vida 
de un forzado, que es la que yo viví por espacio dt 
dos años, tiene que ser monótona y gris, puesto que tít. 
halla desprovista de incidentes capaces de ofrecer in-
terés ni aun episódico. 
—¡Oh, tú un forzado!—exclamaron al mismo tiempo 
Juan y José con acento de asombro, mezclado de in-
credulidad—. ¡Qué cosas dices, tío Alejo! 
—No más que Ja, verdad, muchachos. Aunque os 
cueste trabajo creerlo, yo he llevado la cabeza rapada, 
afeitada diría más propiamente, y he trabajado en las 
labores más duras y humildes, soportando el peso y la 
ignominia de una cadena de presidiario, sujeta por 
ambos extremos a mi muñeca derecha y a mi tobillo 
izquierdo. Lo que ocurre-añadió sonriendo iromcamente 
el principe de Rosarof-es que mi cond'ción de forzado 
no me ha impedido conservar los modales distinguidos, 
de prestancia señorial que me enseñaron s.endo niño. 
¿No os parece que puedo presumir todavía de poseer 
una apostura en cierto modo elegante? 
—¿Quién puede dudarlo, tío Alejo?—declaró con 
• suficiencia Ana María—. Cualquiera que te vea ten-
; drá que convenir en que tus ademanes son los de un 
I hombre exquisitamente mundano, acostumbrado a f re-
i cuentar los salones aristocráticos. 
— E l piropo me halaga y me envanece más—respon-
! dió Alejo Andreiewich—, por venir de una mujerc.ta 
tan delicada y selecta como mi sobrina. 
Lulú, con la terquedad propia de los chiquillos, vol-
vió a insisür cogiendo a su padre de un brazo y ti-
rando de él. 
j —Anda, papá, vamos a nuestra casa para que veas 
! cómo corro por el jardín sin estropear las ñores que 
han plantado mamá y la señora Mouton. 
—¿ Pero de qué casa y de qué jardín habla este niño, 
Yane? ¿Es que no vives aquí? 
—No, Alejo—respondió gozosa la princesa de Rosa-
rof—. Habito una villa muy linda en Auteuil. Me ha-
blaron de ella los Revillau, el matrimonio en compañía 
del cual llegó a Astrakán para encargarme de la edu-
cación de tu hermana Nadia, y como además de gus-
tarme mucho me convenía por todos conceptos, la 
compré con el dinero que me dieron por las alhajas. 
Un excelente amigo, hombre caballeroáo y servicial si 
los hay, el teniente Bruno de Lestrel, a quien tendré 
el gusto de presentarte en la primera ocasión que se 
me ofrezca, negoció mis joyas, la mayor parte de ellas 
en magnificas condiciones, y no pude resistir a la ten-
tación de adquirir una casa donde esconder mi dicha, 
que estaba segura de que habiia de llegar, más tar-
de o más temprano, como na llegado, en efecto. ; Si 
tú supieras el incompai-able servicio que el teniente 
de Lestrel me ha prestado en uno de ios más críticos 
y desgraciados momenLOs de mi vida! Muy pronto io 
conocerás, porque supongo que no tardará mucho tiem-
po en regresar de su viaje de novios, que debe da estar 
tocando a su fin. 
— E l teniente de Lestrel y su mujer viajan ahora 
por Escocia, ¿verdad? 
—Justamente. ¿Quién ha podido decírtelo? ¿Cómo lo 
sabes ? 
—Porque tuve ocasión de encontrados en Sanürig-
ham. -Sólita, la hoy señora de Lestrel, es h ja del ban-
quero conde de AIontroc, con el que, por ser el corres-
ponsal y el hombre de confianza en París de los zares, 
tuve que mantener frecuente correspondencia. Por 
cieno que oí hablar de una extraña aventura de la 
que ha sido protagonista el teniente de Lestrel. 
—¡Oh. nada menos que una aventura!—dijo i'ane. 
—Sí. Según pude entender, la boda de Bruno con 
Sólita da Montroc se deshizo, después de concertada, 
a causa de un niño que el joven oficial había adopta-
do. Como la cosa no me interesaba ni poco n. mucho, 
no inquirí más detalles. 
—¡Lo que es la ignorancia!—exclamó Yane estre-
chando las manos de su marido—. ¡Si tú supieras, 
Alejo! 
—¿ Qué ?—preguntó con vehemencia el príncipe de 
Rosarof. 
—Slira a nuestro hijo, a nuestro Lulú. ¿Lo ves? 
Pues él fué, aunque involuntanamente, la causa de 
que el teniente de Lestrel pasara por el amargo tran-
ce de verse rechazado de una manera injusta y des-
cortés por el padre de su prometida, cuando ya estaba 
anunciada oficialmente ia boda. ¡Oh, qué noble y ge-
neroso corazón el de Bruno! ¡Qué pocos hombres hu-
bieran procedido con la alteza de miras con que él 
se condujo! 
—Confieso ingenua y honradamente. Yane—declaró 
Alejo—, que me p.erdo en el in.tincado dédalo de las 
aventuras que habéis corrido. Habrá que proceder por 
oiden para que yu llegue a enterarme de lo que tan-
to me interesa, de lu que fué de tí desde que nos se-
paramos pyr úit ma vez, y de todo lo que concierne al 
i nacimiento y educación de nuestro hijo. 
- - Yo me atrevería a suplicaros--mtervino el ge-
neral de Kerndel—que aplacéis vuestras explicaciones, 
que necesariamente habrán de ser largas, para des-
pués del almueizo. Y por mi parte, propongo que brin-
demos por vuestra felicidad fmura, para festejar las 
i circunstancias que han hecho que volvá s a reun.ros, 
esta vez para siempre, para no separaros nunca has-
La que D'os se sirva disponer de uno de vosotros. 
E l dueño de la casa tomó en sus manos una botella 
de champán e h zo saltar el corcho en medio de la 
alegría de los comensales, la satisfacción animaba to-
dos los rostros, incluso el de Alejo, que en la intimidad 
' de su corazón, daba infintas grac as a Dios por ha-
berle resarcido de las pasadas amarguras con la ine-
fable felicidad de que en aquellos momentos gozaba. 
Lulú participó tambuén en el júbilo general, y hasta 
se le permitió que humedeciera sus labios con el espu-
moso vino. 
I E l principe Alejo de Rosarof mostró especial empe-
ño en iniciar los brindis. Alzó en su mano, un poco 
temblorosa, la copa llena hasta los bordes, y despufs 
de pasear una mirada en torno suyo, excíamó: 
—Brindo por vuestra salud y prosperidad, hermanos 
' y sobrinos, que tan cariñosamente nos habéis acogido 
| en vuestra casa. Brindo por cuantos, ausentes o pre-
' sentes, nos han ayudado de algún modo a mi mujer 
y a mí. Y en este instante solemne no puedo menos 
de dedicar MU recuerdo cariñoso a un hombre, muerto 
ya, y a quien todos conocéis; a un hombre que no 
vaciló en salvarnos la vida a Yane y a mi para pagar 
la deuda de gratitud que tenía contraída contigo, Yves, 
(Continuará.). 
MADRID.—Año XIX.—?súin. 6.275 ( 6 ) E L D E B A T E 
Domingo 35 de agosto de ltí'Z9 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S D O L E N C I A S D E L E S T O M A G O 
A L K A Z A R : " L a casa ende- ¡noche (terraza) se proyecta por última; 
. , „ jvez "¿For qué sé hunde el marino?".; 
momada [ por Sammy Cohén, y " E l ángel de la' 
Apreciamos en la obra del nortéame- Por Janet Gaynor y Charles Fa-j 
ri<^noByrüi, estrenada anoche en Alká-i Iunea) cambj0 totai de 
zar, un intento de satirizar la locura gram^ estrenándose "Mi vida en sus E ! 
flo.ieoti-í'&fif.n v las fa-itíi<5<as r»oHpffl/»asv 
M a g n e s i a " R O L Y " í 
Cura siempre la hiperclorhidria 
det ctivesca y  ntasía  policíacas: i manos", por George O'Brien. y "Ana Ka-
Pero la obra queda en gran parte fuera j renina" por Greta Garbo, 
de las intenciones del autor. Por lo me-1 ¡Gran éxito! 
nos, para la psicología de nuestro pú-i » » 
^ i ^ ^ ^ í f i f S C i n e S a n C a r l o s . T equilibrada en esta suerte de aventuras 
ya bastante fuera de njcda incluso en 
7 2 8 2 7 
E l espectáculo más ameno de Madrid, 
la novela v en cine "La casa ende- e-n ,a más bella terraza de España. Ma-la noveia y en e. cine, i^a casa enae , nana luneSt acontecimiento: Conchita 
mon-ada . s n querer ser más que una|piquer( en ia soberbia producción es-
sátira, es por su forma escénica unajpañola " E l negro que tenía el alma 
obra policíaca más. Y decimos por su I blanca". Hoy, "Ballet ruso", por Fíoren-
forma escénica porque la comedia no:06 Vidor, y "Piernas de seda", de Mad-
presenta más que una serie de episo-1^6 Bellamy. 
dios, como ios de las películas, en los' 
que el interés va paulatinamente ^ ^ e - j r ^ j a p U - - J 0 í í e n £ H * l Í p n \ i \ C 
ciendo por la misma monotonía con que • V/t l l I d v l u U V C d U v V l U v U l U d 
comienzan y se suceden para parar en, , 
el dislate final, objetivamente sin duda, 
cómico, pero demasiado infantil para LOS D E HOY 
sostener su expectación con los mismos; CEA'TKO (Atocha, 12). — Agrupación 
lances, por espacio de tres actos. No ne-jde los artistas líricos más eminentes.— 
gamos algunos aciertos humoristas y es-i W Dona Francisquita, por Cayetano 
" êptbre. circularán 50.900 ca: Is 
D e s c u e n t o s M A R L Y ' S 
r R E U M ^ T I C O S i 
R E ü A ^ O V I í T A I -
•y o s c o r a r a 
( C J A C E K E S ) 
R E U M A G R I P E - P I E L 
timamos finamente observados algunos Peñalver.—10,45, E l barberillo de Lava-
tipos. E l primer acto es en este r í p e c - \ f ¿ r ü p ^ l ó n & S principaj€9 flguras de la 
to el más feliz por su primera impre-¡ pAvON "(Embajadores, 11). —Compa-
sión. Los demás se reducen a la repetí-|ñia lírica de Luis Casaseca.—7.15 tardp 
ción de los mismos lances, por lo quejy 11 noche, éxito grandioso: ¡Que se 
incurren en pesadez y aburrimiento. T'o|mueran las feas! (creación de Blanqui-; 
digamos nada del esbozo de sesión e3-!ta Si^rez). , , „ , , 
Arista' one resulta tan «rotesco como! ^ A T ^ A (Plaza de la Cebada, 1).— p. nsta. que resulta can Oroiesco co o Manri G11 _ A lag 7 y a las u (bu. , 
pueril, y -ea incongruente en la a c c i ó n , : d o s peSeta-), Málaga tiene la fa-, 
como tantos otros episodios, a pesar de 1 ma... Cante jondo por el Niño de Vélez, i 
la comicidad que quiere darle el autor. | Málaga, Ceperlto, acompañados por ei i 
E n este género del miedo cómico ya es- de Quesada. 
tá «agotado totalmente el repertorio y I A L K A Z A R . A las 7, L a casa ende-1 
nada nuevo «.portan esos ruidos de ca-







140 Habitaciones con baña 
1 / J U N I O A 15 Ü C T U B R F 
N O T A S M I L I T A R E P I q u e m a l c o r r e , 
M A D F R A S ADRIAN P I E R A I T * ^ A - / I _ I X ^ V O santa Engracia. 125 
Carabineros.—Se conceden veintinueve 
días de licencia al teniente coronel don 
Ramón Navarro; licencia para contraer 
matrimonio al comandante don Juan 
Areto. Se declara de reemplazo, por en-
fermo, al capitán don Antonio Potti. Pro-
puesta de destinos de jefes y oficiales. 
Infantería.—Se nombra auxiliar de So-
matenes de la segunda región al co-
mandante don Francisco Rosalery; ídemj 
de Melilla, al comandante don Ricardo 
Martín - PInillos y a los capitanes don 
Ramón Robles y don José Cibantos; 
ídem en Larache, al capitán don Eduar-
do Martínez Medrano; ídem de Ceuta, al 
m a l a c a b a 
Cuidado con los n i ñ o s y con el 
p e t r ó l e o . Pablo se va , y lo 
peor es que no fué solo. 
Francisco Ruiz Campoy. de veintiún 
C o r r i d a d e t o r o s e n 
A l m a g r o 
Novillada nocturna en Madrid 
E l público se volcó anoche en la plaza 
de Madrid para presenciar la llamada co-
rrida nocturna, cuando, en realidad, se 
L A M A S D I G E S T I V A 
DEPOSITO: SñN MEO, 18.1° 31590 
rroríficos que conocen urs cuento? infan-
tiles, ^oralmente la o^ra es irreprocha-
ble y limpia p >r completa.' 
La-interpretación, en fin, fué excelen-
te. Muy bien; 'sobre todo, María Ban-
quer, Társila-Criado y Paco Fuentes, que 
encamó sü tipo de Duncan con su pe-
culiar acierto, gran émpaque y "vis iró-
endemoniada (corriente). 
FüENCABRAL (Fuencarral, 143).— 
Despedida de la compañía.—7 y 11, E l 
ceñidor de Diana (éxito enorme) y Baí-
der (despedida). 
CHUECA (Paseo del Cisne, 4).—Com-
pañía Harito-Barreto-Ballester.—7 tarde. 
L a Czarina. Cádiz (dos grandes éxitos 
de toda la compañía) .—11 noche. E l po-
llo Tejada. Cádiz (grandiosa zarzuela de 
Chueca y Valverde). Ultimos días. Bu-
C Ü C H E S Y C A M I O N E S 
Taller de reparaciones 
V E N T A S A P L A Z O S 
Ronda de Atocha, 23 duplicado 
A G E N C I A I G U A L A D I N A 
Churruca, L Teléfono 18991. 
Servidlo de encargos, mercancías y equi-
pajes para Barcelona y resto de España. 
BALNEARIO D E MONDARIZ 
A 35 kilómetros de Vigo Estación del 
ferrocarril Salvatierra de Miño E n el 
gran Hotel, precio medio de estancia, 
i todo comprendido, veinticinco pesetas 
Hay otros quince hoteles y 20 hospe-
derías de diferentes precios. 
Se alquilan chalets con todo servicio 
1 para familias 
Pídanse noticias a Hijos de Peinador, 
••MONDAPvIZ-BALENARIO" 
misima ocupación que al anterior y ha-
bita junto a él, entraron ayer tarde en 
cuiiuiuu*uib uuu ou^n nuerut y ^ "f"-una zapatería de la calle de Fuenca-
pitan don Canardo Castell. Propuesta de v T . , ^ k „ v ^ „„„c 
rral. y mientras uno se probaba unas 
botas de becerro legtomas, que fijándo-
se un poco hasta mujían, el otro se 
apoderó de 1.300 pesetas que estaban, 
asi al desgaire, encima del mostrador. 
Los dos "trabajadores" salieron a la 
años, "Paco el Andaluz", sin profesión j podría caliñear mejor de verbena. Sí,' 
ni domicilio, y Antonio Madroño Car- ñores; fué una verbena muy distráidZ 
pintero, de veintidós, que tiene la mis- en la que no faltó hasta el detalls Ha ... 
destinos de jefes y oficiales. Disponible 
por enfermo al teniente don Fernando 
Velasco González. 
Caballería,—Tres meses de prórroga a 
la licencia, al profesor de Equitación don 
Benito Vecino. Se concede la vuelta al 
servicio activo al teniente don Jesús 
Santo. 
l i o n e de la
rifa. E n un intermedio se sortearon na-
da menos que 15 regalos ante el regocijó 
de los espectadores, que veían aparecer 
en el ruedo a los agraciados más conten-
tos que unas pascuas, sobre todo, el qué 
se llevó un hermoso billete de 500 pese-
tas. 
Se lidiaron seis becerros de don Ma-
nuel Santos: dos para Lerin Charlot, Hjj 
Guardián Torero y su Botones, y cuairo 
Artillería—Se concede derecho al per-l setas robadas les hacían el efecto de la 
cibo de pensión de cruces de María Cris-1gasolina; pero en la tienda se advirtió 
tina a los capitanes dados de baja en'la ffilta y se salló en persecución de los 
el Ejército don Luis Rodríguez y don! clientes. 
Eduardo Medrano. Consulta sobre quién | y ya tenemos org-anizado el divertido 
ha de ser el secretario del coronel en los¡ eSpectáculo de las carreras callejeras 
regimientos ligeros (el oficial que en di-jen me^io de] regocijo público, dado la 
chos cuerpos ha de quedar desmontado). animación de la vía doJlde ge represen-
Estado Mayor,—Permiso de verano pa-i. . . 
ra el extranjero al teniente coronel don'taDa 61 aumento. 
ea l^con a ^ a ' p r i s a , p o ^ las p e - ^ i ^ ™ ^ S r ^ u e n t f S ^ a S 
cas; Tomás Pérez, Pichi, del Matadero* 
Pedro y José Fuentes, de Caravaca. sé 
César Vayer. 
Sanidad.—Propuesta de destinos de je-
fes y oficiales de Veterinaria; ídem de 
oficiales de Estado Mayor de Sanidad 
Dos soldados consiguieron alcanzar 
a los fugitivos, los cuales ai verse perdi-
ditos y con el Código sobre sus respec-
tivos cráneos, arrojaron al suelo los bi-
nica. Eü público aplaudió a los actores taca, dos pesetas, 
ai final de los tres actos. L E S I j 4 y A (Pasadizo de San Ginés).—| 
L O. Compañía negra de revistas Douglas.— 
* . i7 y 11, Louisiana (éxito asombroso). 
^ • "— , _ PALACIO D E LA MUSICA (Pl y Mar-
Sél ica Pérez Cairpio en el Centro 'gail, 13; teléfono 16209).—A las 6.45, E l 
U * actuaciones de * * ^ ° * ° % p t ¿ t I V ^ X J ^ o i o t 
pío no han coincidido casi nunca en mi fo Valentino), Periquito y los chinos E l 
sector, razón por la cual no he tenidoláguiia negra. E l hijo del caid. 
ocasión de ocuparme extensamente de j C I N E D E L CALLAO (Plaza del Ca-
su labor Creo, no obstante, que, desde ¡Hao).—6,30 y 10,30 (terraza). Una noche 
sus comienzos, cuando, cantaba en el|toledana. ¿Por qué se hunde el marino?, 
Alkázar una solfa de Guerrero, con u n i j ^ ^ S ^ ^ a í i p 0 1 1 . ? ^ ! ^ ^ 6 ^ 0 - E1 án' 
terrible dúo dramático, hasta la última i ^ } J f ' Por Janet ^ 
vez que la vi en Ap«l©,, haciendo ma-i C I N E SAN CARLOS (Teléfono 72827). 
gistralraente la delieiosa zarzuelítk " E l I Hoy, a j a s 10,30, Ballet ruso, por Flo-
sefior 
han s; 
RQIHfl DE LA DIOCESIS DE RIADRID 
Presididas por el excelentísimo señor Obispo de Madrid-Alcalá 
Del 4 al 19 de octubre de 1929 
ITINE RA RIO: Ba rcelona-M a rsel la-(íénova- Pisa- Roma-Loreto-Florencia 
Niza-Barcelona 
PRECIOS 1.» clase, pesetas 1 050 . 2." dase pesetas 790; 3 * clase, pesetas 570. 
I T I N E R A R I O ECONOMICO: Sólo en 3." clase, pesetas 355 
Folletos con condiciones e informes En todas las parroquias de la Diócesis 
y en la Junta Nacional Española de Peregrinaciones 
Infantas. 43, entresuelo.—MADRID 
Militar. Se destina a la Academia Gene- netes, con un desprecio de multimillo-
ral Militar al teniente médico don Zaca-|nari0t 
rías Mínguez. 
Ingenieros.—Permiso de seis meses pa-j Gravemente lesionado por un "auto" 
ra el extranjero al coronel (S. R.) doni . . . . nn ,_ • j j j 
Francisco Lozano. Se concede empleo del E1 automóvil 32.899-M, propiedad de 
suboficiales a los sargentos don Manuel i Juan Espejo y conducido por Enrique 
Tusset y don Marcial Rodríguez. iSoler ,que hace el recorrido de Cibeles 
Dietas.—Se declara con derecho a die-ja Chamartín de la Rosa, atrepelló en 
tas las comisiones desempeñadas por José ¡la carretera a Antonio Oliva, de cuaren-
del Castillo y los que figuran en la reía-¡ta años de edad, que habita en la ca-
ción; ídem al teniente general don Da- lle de lag mna3< número 7. bajo. 
maso Berenguer y los que figuran en la 
relación; ídem al teniente de Intenden-
cia, don Angel Gómez Herrera; ídem al 
comandante de Intendencia don Satur-
nino Domínguez; ídem al .comandante de 
i Estado Mayor, don José del Campo; ídem 
j al alférez de Intendencia don Enrique 
i Gallego; ídem al teniente médico don Mi-
guel Arévalo. Se aprueba el gasto de 184 
pesetas para dietas a los peritos calígra-
fos don Alfonso Lasso de la Vega y don 
Salvador Diáñez. 
Consejo Supremo.—Se destina al Supre-
mo del Ejército al oficial de oficinas don 
Manuel Juan Poch. 
¡ r a l i s p u e d e u s t e d t e n e r c a l e f a c c i ó n 
Arranz. 
Modifique su instalación, se economizará mucho dinero. Si no tiene calefac-
ción, instálela en seguida. Constructores, propietarios: instalad el nuevo sistema 
Luis ei tumbón", sus Progreso.s i de calefacción, daréis más valor a vuestras fincas. S E D E S E A SOCIO CAPI-
.ido muchos. Sehca .es, a mi 3ui - i^ Bellaniy- ^ a n a . EH negro que te-; ^ug-^ puente de invención española. Pida detalles a Crescan. . 
cío, el prototipo de tiple para ^estras: el Jlma ^anca Ccnchita pi , ^ 
castizas zarzuelas; la . que sabe .encar-; 1 C ^ E c 
nar personajes de raigambre popular. i6 y 10i30j E1 tíagero d(i Cornelio. Por _ 
Cantante en su registro medio y actriz iia fuerza de los puños fTom Tyler y mm. m b 
(•(.'.sumaca, es ella la que puede devol-rChispita'M. E l ultimo vals (Suzy Ver- • J ^ J la-
vemos,, en irreprochables interpretacio-;1!0")- -Mañana: L a casta Susana (Li-
nes, todo el tesoro de nuestra clásica: lla" Harvey) . 
..-.^.pio ¡ CINEMA A R G U E L L E S (Marnués de 
^arzueia. . TO Urquijo, 11; teléfono 33579).—A las 6 30. 
Claro es que, figura de tanto relieve, | Diario número 6- ^ batal|f ^ PÍg.io 
no podía faltar en la brillantísima tem- ¡ La dama de la^ victorias. E l sargento i 
porada que se desarrolla en el Centro,: Malacara.—A las 10,45 Los maquinktas. i 
v por ello debutó con la obra de Chapí' Kanguro, detective. Cien años de re^i 
"La tempestad", admirablemente sepun- :ari:o- E \ séptimo cielo. ; 
dada por Peñalver y José Luis Lloret.! LÓíí D E L "LtftíÉ'á" 
Confieso que, aunque fiel admirador de CENTRO (Atocha, 12). —Agrupación! 
Don Ruperto, no me gusta este zar- los artistas líricos más eminentes.! 
zuelón de estilo Arrieta. De todos mo-!^ltim/>s días..-6,30. Jugar con fuego, por 
dos, la interpretación fué perfecta y j C a y e t ^ 
Sélica' Péréz Carpió recibió muchas y! p ^ d ^"alver, con L a tem-' 
juntísimas ovaciones. PAVON (Embajadores. 11). —Comt>a-
Con el GRADO E L E M E N T A L podéis ser I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S 
A c a d e m i a P e ñ a l v e r . A r e n a l , 2 6 , M a d r i d 
INTERNADO MOÜELO. 1 EiJtiFONO 17047. 
M O E M I E D O ^ 
D t C A M i M O ^ 5 
M G E N I E D C L T 
I M D U S T D I A L E - r 
L o s s u b s i d i o s a l a f a m i l i a s 
n u m e r o s a s e n C a t a l u ñ a 
E l ministerio de Trabajo ha resuelto 
la instancia elevada por la Caja de Pen-
siones para la Ve'ez y de Ahorros de 
Barcelona por virtud de una real orden 
inserta en la "Gaceta" de ayer y en la 
que se dispone que se declare colabora-
dora de todas las iniciativas de carácter 
social propuestas por este ministerio, a 
ia Caja, de Pensiones para la Vejez y 
de Ahorros de Barcelona; autorizándola 
al mismo tiempo para satisfacer direc-
tamente a los beneficiarios de familias 
numerosas domiciliadas en las cinco pro-
vincias que comprende su territorio, el 
importe de los subsidios reconocidos por 
el E tado. 
A este efecto, y para realizar los pa-
gos, la Caja de Pensiones para la Vejez 
E n el mismo vehículo fué trasladado 
a la Casa de Socorro de Chamartín. 
donde se le apreciaron lesiones de ca-
rácter grave. Después de auxiliado se 
le trasladó al hospital de la Princesa. 
T u n o de 750 pesetas 
Eladio Gómez Martín, de cuarenta 
años, vecino de Galver (Toledo), puso 
en conocimiento de las autoridades que 
dos desconocidos en la plaza Mayor le 
timaron 750 pesetas por el método del 
"sobre". 
O T R O S S U C E S O S 
Obreros lesionados.—Segundo Gutié 
rrez Herranz, de veintisiete años, que ha-
bita en Mediodía Chica, 12, se produjo 
lesiones de pronóstico reservado cuando 
trabajaba en una fábrica de lejía de la 
calle de la Cabeza, 23. 
—Cuando trabajaba en una obra de la 
Avenida de Dato, número 10, sufrió le-
siones de relativa Importancia Gabino 
trata de un lote de neófitos que nos hi-
cieron reír mucho. 
L a parte seria transcurrió en medio 
una hilaridad extraordinaria, mucho más 
que la charlotada, y no quiere decir es-
to que los toreros bufos dejaran de cura. 
plir su papel de tales. Lo hicieron bien 
se les aplaudió en sus trucos y agrada-
ron al respetable con las piruetas y "gan. 
sadas" de su especialidad. 
Pero los toreros serios... eclipsaron a, 
los pagotes; ¡oh paradoja! Juanito San-
chez se las entendió con un becerro has. 
tante malo, y como el aspirante a espa-
da es también malo, pues, ¡velay!, aqué-
llo fué horrorosito. Un poco de miedo 
una ignorancia supina, unos peones ¡r¿ 
hábiles y un público muy festivo, aca-
baron por aburrir al toro, que se dejó 
pinchar al cabo del rato. 
E l joven Pérez, alias "Pichi", mejoró 
algo la labor del antecesor, y con la mu-
leta hizo cosas aceptables. Mató de una 
media estocada atravesada, y escuchó 
aplausos. Hasta ahora no nos hemos 
reído, ¿verdad? Pues, un poco de pacien-
cia, que todo llega. Cuando más sosa era 
la actuación de los de la capea, el pú-
blico se puso en pie. ¿Qué pasa? ¡No se-
rá una faena!... ¡Ca! E r a un gato tra-
vieso, que tuvo la ocurrencia de salir 
al ruedo y meterse como un rayo por el 
callejón. 
Salió el tercer becerro, que correspon-
dió a uno de los Fuentes, a Pedro. Este 
imberbe puede competir con el mejor to-
rero bufo. Hizo filigranas de circo. Su-
frió cuarenta y tantos achuchones, y aca-
bó clavando una media toreida. E l pú-
blico tuvo el gusto de pedir la oreja en 
broma. E l otro Fuentes sabe más que 
los anteriores, y oyó una ovación mere-
cida por unas verónicas estatuarias que 
prometen. Tres revolcones, cuatro po-
rrazos, un pinchazo y una hasta el puño, 
que liquidó la fiesta.—A. G. 
TOROS E N ALMAGRO 
ALMAGRO, 24.—Lalanda, Barrera y 
Pastor Martín, de veintiséis años, domi- Algabeño lidiaron toros de Veragua. 
ciliado en la Cuesta de la Ellpa, nú-
mero 5. 
—Luis Ferná.ndez Gómez, de diez y 
nueve años, con domicilio en Monteleón 
número 37, sufrió lesiones de pronóstico 
reservado cuando trabajaba como cerra-
jero en p-1 cuartel de Artillería de la ca 
'le del Pacífica 
Un feto.—En un reservado, sito en los 
corredores de la casa número 35 de la 
alie de Segovia, casa de las llamadas d 
J . T . ñía lírica de Luis Casaseca.—7,15 (po-
pular), L a chula de Pontevedra (última 
representación).— 11, exitazo: ¡Que se 
mueran las feas!, por Blanquita Suárez. 
LATINA i,Plaza de la Cebada, 1) A 
E l Sindicato de Actores 
Bajo la presidencia del señor Apari-
ci. y con numerosa concurrencia, se ce-,las 7 (butaca, 1,50), Santa Isabel de Ce-
lebró en la madrugada última una res (reposición).—A las 11 (butaca, dos 
Asamblea extraord naria del Sind:cato Pesetas), Málaga tiene la fama... Cante j 
y de Ahorros podrá exigir aquellas pme- ¡vecindad' fué encontrado un feto del se-
bas que estimo necesarias, encaminadas'xo masculino. Por las autoridades se 
a la comprobación del subsidio conce-
dido y a la identidad del concesionario. 
L a referida Caja remitirá quincenal-
mente a este ministerio una relación de 
los fub ¡dios satisfechos, para que su im- Gutemberg. 6, principal, sufrió intoxica-
ador,taron las medidas de rigor para el 
esclarecimiento del hecho. 
Intoxicación.—Ricardo Lucía Polvorino 
de diez y ocho meses, con domicilio en 
porte sea reintegrado por 01 Estado. 
Los servicios anteriormente menciona-
dos serán completamente gratuitos y sin 
descontar al beneficiario cantidad alguna. 
L o s m e j o r e s C a l z a d o » v m á s a c r e d » 
t a d o s d e E s p a ñ a a p r e c i o s m o d e r a d o -
Nicolás M i n a Rivero. 11 : Montera. 35, v G o v a 
N P A P E L Q U E S U A V I Z A 
227» 
de Actores Españoles para decidir si Por «d N ^ Ce-1 
éste había de ir o no a la Federación . ^ ¿ ^ S X s p ^ í l • 
Nacional ae Dependencias del Servicio j QUesada^ x- ^ , 
Escénícó, según invitación formulaxla ALKAZAR.—A las 7 (corriente). L a 
por esta entidad. casa endemoniada.—A las 11 (corrien-
Sé consumieron diversos turnos en :te). L a casa endemoniada, 
prb y en contra de la propuesta y,: CHUECA (Paseo del Cisne, 4).—Com-
tras una votación previa, se acordó vor ' tarde' 
^ .,, , 1 na pollo Tejada. La Czarina (dos eran-
gran mayona que no procedía aplazar, , 3 3 ^ ^ ^ ) L n nochei L a C z a r i L Cá-
la decisión hasta que se hubiese reali- | diz (grandiosa zarzuela de Chueca y Val-
lado un plebiscito entre la clase, y sí,'verde). Ultimos días. Dos pesetas bu-
que se votara en pro o en' contra de taca. 
la Federación inmediatamente. R e a l i z a - 1 ^ ^ Y A (Pasadizo de San Ginés).—¡ 
da la nueva votación, resultó favorecí- ^ P f 1 1 ^ rteFa dei revistas Douglas.—¡ 
da la Federación por SI votos • con- ' ^ ^ ¿ r ^ ^ s í ^ f v MarJ 
„4b- . . Salí, 13; teléfono 16209).—A las 6,45 y 
Seguidamente me nombrado el Co- • 10,45. Parece que habla. E l botín de paz. 
mité que ba de representar al S"!ndi- Rendi<ñón. 
cato en la referida entidad. ( C I N E D E L CALLAO (Plaza del Ca-, 
A continuación se trató de la peti-i ao)-~6'30 J' 10'30 (terraza), A pesca de 
ción formulada por los apuntadores pa-i ̂ n ^ f "̂-ô r1 yi¿? e.n nianos, por 
ra que se les d S a de b^ia en el Sin-i ^ ?o? G^ta'^S^bo^^0- ^ H 
flicato, decidiéndose sobre este asunto, CINEMA A R G U E L L E S (Marqués de í 
geSñalar un piazo de diez días a loS;Urquijo 11; teléfono 33579).—A las 6.301 
apuntadores, que por •cierto han for-; y 10.45, Su majestad Tomasín. E l gato i 
rnado sociedad aparte, para que depon-! mon'céí:- Estudiantes y modistillas. ' i 
ción de alguna gravedad, por haber to-
mado petróleo en un descuido de sus ma-
yores. 
Desaparición.—Alejandro Martínez Pra-
do, de treinta y tres años, encargado de 
un laboratorio de la calle de la Monte-
ra, denunció' a Pablo Argüí jo, que habi-
ta en la de San Pedro, ignórase el nú-
mero, por haber desaparecido con factu* 
ras por un importe total de 200 pesetas. 
Incendio.—En una casquería de la ca-
lle de Calatrava, 33, se declaró anoche 
un incendio, oue no llegó a revestir Im-
Ecos raterlles.—Manuel Paz Ardanaz 
Marcial Laianda da a su primero do« 
buenas verónicas. Pone un par superior 
y después hace una faena maestra en el 
centro de la plaza, para meter de media 
estocada buena .(Ovación.) 
Algabeño en su primero instrumenta 
unas buenas verónicas. E n el último ter-
cio no pone el matador mucho de su 
parte y tiene que sufrir algunas taras-
cadas. Mata de media estocada. 
Barrera torea bien de capa a fuerza 
de obligar al toro. E n quites escucha ova-
clones. Hace una faena artística y va-
liente y mata de media estocada y un 
descabello. (Palmas.) 
E n eí cuarto, Lalanda se luce en qui-
tes y hace después una buena faena 
Termina con dos estocadas y un desca-
bello. 
Algabeño veroniquea al quinto mediar 
ñámente. L a faena de muleta es descon-
fiada. Entra cinco veces a matar fea-
mente. Más pases malos, varios pincha-
zos más y por fin, acierta a descabellar. 
(Bronca.) 
Barrera no hace nada en el sexto con 
el capote. Muletea aprisa por la cara y 
termina de tres estocadas malas y un 
descabello. (Bronca.) ' 
E N COLMENAR V I E J O 
COLMENAR V I E J O , 24.—El ganado 
de los señores Sanz y Torres, cumplió. 
de veintitrés años, "el Periquín", fué de-jMigueláñez estuvo voluntarioso en su 
tenido en la Puerta del Soü cuando ln-'prjmero y regular en su segundo, a pe-
tentaba robar el bolso a una señora. Allsar de lo cual cortó una oreja. Raimun-
ser llevado a la Comisaria fingió que le 
acometía un ataque. Luego en el centro 
Policiaco aniso lanzarse por una ventana 
lo que fué impedido por el personal. 
Nuestros suscriptores de Madrid 
deben recibir E L D E B A T E en 
su domicilio antes de las nueve 
y cuarto de la m a ñ a n a . 
Cualquier def ic ieaciá en el ser-
vicio será corregida inmediata-
mente avisando a nuestro de-
parlamento de Circulación. T e -
l é f o n o s 71500 y 71509. 
a-an su actitud. 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
(El anuncio de los espectáculos no su-
pone aprobación ni recomendación.) 
T e r r a z a d e l C a l l a o 
E n las secciones de tarde (salón) y1 
Nombre siempre E L D E B A T E 
al dirigirse a sus anunciantes 
ACADEMIA DELGADO 
I N G E N I E R O S I N D U S T R I A L E S 
Director: 
Tomás Delgado. Ingenlerlo Industrial 
Preciados, 7, Madrid. Tel. 18674. Hay i.iternado. 
Impresos para toda clase de Industrias, oficinas y 
comercios, revistas ilustradas, obras de lujo, catá* 
legos, etcétera, etcétera. 
A L B Ü H Q U E R Q U E , 12. T E L E F O N O . 30438 
do Serrano, valiente en los dos. 
U L L O A - ó p t i c o 
C a r m e n , 1 4 . - M A D R I D 
B A N C O D E E S P A Ñ A 
E n virtud de lo resuelto por el Conse-
jo general, se pone en circulación la nue-
va serie de billetes de 50 pesetas, que lle-
va la fecha de 17 de mayo de 1927.—Ma-
drid, 23 de agosto de 1929.—El vicesecre-
tario, F . Belda. 
O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
Ingeniero de Minas.—La Dirección ge-
neral de Minas y Combustibles anuncia 
por segunda vez la provisión de una; 
plaza de ingeniero, vacante en el distri-' 
to minero de Huelva, 
C H A R L A S D E L T I E M P 
L E V A N T E , P A L E N Q U E A T M O S F E R I C O 
No ha pod do cump;'r?é con más exactitud en el 
présente año el refmancillo catalán: 
"Per San Bartomeu. 
tronadas arreu.'" 
(.Por San Bartoiomé ~ o sea el día 20 de este mes—•, 
loimentas en todas partes), pues en ese día y en los 
siguientes, se han visto Cataluña y Levante azotadas 
por una serie de Üttvias torrenciales y tormentosas que 
han causado innumerables daños en las ediñcaciones.V. 
sobre o^o. en los campos. -
Ciertamente que el hecho no es extraordinario du-
rante éátá; época en esas regiones. Y es a la vez cu-
rioso el notar cómo una terrible sequía agosta las 
cosechas de Aragón. Conviene, pues, en lo que es po-
sible, tratar de explicar la concomitancia entre los fe-
nómenos atmosféricos citados, y ver cómo v por qué 
se suelen presentar en esta época.. 
Las lluvias tormentosas, os decir, las que producen i 
esas precipitaciones arrasfuioras, tienen que obedecer, j 
s n duda, a un ascenso muy brusco del viento, produ-
cido por un desequilibrio en la atmósfera. Es decir, 
que son como "motines" atmosfé: Icos, en los que al-
guna masa.no muy extensa de ai:e se eleva violenta-
mente y trata de escalar las a "turas, atropellando 
todo obstáculo. Pero para que esto ocurra, es nece-
saxio que las condiciones generales de la atmósfera 
seaji inestables de desequilibrio, de desazón, por el em-
puje de encontradas capas aéreas oue pugnan por pre-
valecer sofero una región. 
Mas esto no basta. No podría producirse conden-
sación del vapor de agua de la atmósfera, si éste 
no existiera en las masas que se elevan. E l aire que 
se eleva ha de ser, pues, de procedencia marítima 
para que vaya bastante saturado de humedad. Claro 
es que esto no quiere decir que no haya pasado antes 
de elevarse por tierras, pues si en ellas no ganó en 
se dirigía río abajo y nos refrigeraba agradablemen-
te, pero esto sólo en la superficie, pues en las' altu-
ras seguía invariablemente la masa de aire avanzan-
do hacia el Mediterráneo. 
Al pasar por sobre Aragón, como esa masa es 
descendente, no se enfría, y, por lo tanto, no produce 
lluviaSi sino una sequía terrible. 
E n contraposición a esa corriente, venía de Africa 
otra cálida y también húmeda, por haber pasado so-
bre el mar. ¿En dónde se encontrarían ambos colosos? 
L a topografía del terreno nos da una indicación pre-
altura. no perdió su humedad. Y vamos a nuestro 
caso. 
Por la cuenca del Ebro bajaba días atrás hacia el 
Mediterráneo una riada inmensa de aire que venía del 
Atlántico, bastante tmmedo. y que en las costas can-
tábricas no producía grandes lluvias. (Gráfico 1.) 
E s a misma corriente aérea en el resto de la Pen-
ínsula se extendía y vertía hacia el Med terráneo tam-
bién o hacia el Océano, guiada por la orientación de 
las diversas cordilleras que iba encontrando. E n Ma-
drid, por ejemplo, encajonado por la cuenca del Tajo, 
cisa del sitio en que se iba a producir el encuentro. 
E n el gráfico 2 aparecen dibujadas en esquema las 
cordilleras principales de nuestra Península y las fle-
chas sobre él trazadas indican que podían existir dos 
campos de batalla. Uno, las costas de Cataluña, más 
extensas, y otra, el inmenso circo de montañas que 
rodea la región valenciana. 
Diferente carácter ha de presentar la lucha en am-
bos frentes. E n la costa catalana se habían de produ-
cir los encuentros a lo largo de ella "sin penetrar" 
hacia el interior de la cuenca del Ebro, y en la región 
levantina, en cambio, "penetrando" hasta los bordes 
del citado circo de montañas. Y , en efecto, así ha 
sucedido. 
Ahora cabe preguntar el por qué de haber cesado esa 
lucha. L a razón está en lo que hemos repetido aquí 
hasta la saciedad, y es que una vez "colmado"—asi 
pudiera decirse—, el Mediterráneo busca su desagüe 
en el Estrecho de Gibraltar, y esto ha sucedido desde 
el día 22. 
Ahora, pues, se va transvasando el exceso de aire 
del Mediterráneo al Atlántico, y como la salida se 
efectúa por un estrechamiento a la salida, se produce 
el natural remolino; es decir, el ciclón del golfo de 
Cád z, que es consecuencia del establecimiento del vien-
to de "Levante". 
Hay, pues, que esperar algunos trastornos en la 
región del Océano, comprendida entre nuestras costas 
y las de Marruecos. 
Y vista la situación al Sur, veamos ahora lo que 
ocurre por el Norte. 
Así como hemos dicho que en el Mediodía de E s -
paña se ha formado un temporal, también al Norte 
de Inglaterra existe otro. E l nuestro atrae los vien-
tos del Atlántico hacia nuestra Península, y el de 
Inglaterra se los lleva hacia el Canal de la Mancha. 
(Gráfico 3.̂  
Podría, pues, trazarse en la zona del Atlántico 
comprendida entre el Cantábrico y la Gran BretaAa. 
una línea divisoria de vientos. 
Como consecuencia de esta situación, ¿qué ocurrirá 
en adelante? L a regata Plymouth-Santander depende, 
precisamente, de esta interrogación, y verdaderamente 
es temeroso lanzarse a hacer, hoy sábado en que es-
cribimos estas lineas, un pronóstico. 
Si la citada linea divisoria se traslada hacia el Me-
diodía, los vientos serán adversos a la venida de los 
veleros; si por el contrario se trasladare hacia el 
Norte, los vientos serían favorables al éxito de la re-
gata. E l martes daremos cuenta en estas mismas co-
5 ^ 
lumnas, del estado de la situación, tal como entonces 
se ofrezca. 
Por lo que a la Península Ibérica se refiere, hay que 
prometerse un descenso paulatino de la tempei atura ^ 
los días de la próxima semana, _ 
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R E S U M E N SEMANAL 
L a contratación bursátil en esta pen-
última semana de agosto se ha reduci-
do al mínimo volumen de operaciones. 
Los Fondos públicos presentan a la hora 
del cierre buen aspecto en general. No 
así los valores de especulación, que han 
ido decayendo durante la semana, salvo 
raras excepciones. 
E l Interior abrió en las series peque-
ñas a 74: mejoró luego a 74.25 y cedió, 
finalmente, a 74 y a 73,50. E l Exterior 
ha conseguido mejoras hasta de 0,35 en 
las series habitualmente cotizadas. Las 
G. H. aparecen después de casi un mes 
a 92 sobre 88.50. 
E l 4 por 100 Amortizable baja de 77 
a 76,50. L a serie A cierra a 76,25. E l 
1900 se apunta sucesivas ventajas desde 
92 a 92.25, 92,45 y 92.50. E l 1917, que que-
dó a 90 el lunes después de cortar el 
cupón, llega al cierre a 91. E l 1926 per-
manece invariable a 101,10. E l 1927, sin 
impuestos, pierde cinco céntimos al que-
dar a 101,80. E l con impuestos avanza 
tres cuartillos de 88,25 a 89. E l 3 por 
100 1928 empieza a 72,50, siguió a 72.45, 
72,10 y queda a 72,45, casi repuesto. E l 
4 por 100 mejora una peseta de 89 a 90. 
E l 4 y medio por 100 se mantiene fir-
memente a 91,50. Finalmente, el nuevo 
Amortizable 1929 se cotiza con firmeza 
a 100.80, 100,85 y 100.95. L a Deuda Ferro-
viaria no ha experimentado variación 
en toda la semana. Los títulos al 5 por 
ion se cotizan a 101 y los 4 y medio 1928. 
y 1929 a 91. 
E n el grupo de valores municipales 
lleva la peor parte el Erlanger, que flo-
jea hasta perder una peseta. Mejoras 
Urbanas ganan 0,50 y los demás se limi-
tan a repetir cambios precedentes. Las 
acciones bancarias están casi abando-
nadas. Concurre asiduamente el Banco 
Central, que se presenta bastante decaí-
do y llega a perder cinco puntos y me-
dio en operaciones a plazo. Español de 
Crédito cede de 489 a 488. Río de la 
Plata descuenta tres pesos de dividendo 
y cierra a 232 contra 240. E l grupo eléc-
trico se trata poco, pero firme. L a Hi-
droeléctrica repite 209. Mengemor sube 
de 272 a 277. Madrileña permanece sin 
variación a 146. Electra a 1̂ 0 y 141. !> 
Chade permanece estacionada a 712 y 
710. L a Telefónica va consiguiendo me-
jores posiciones; las acciones preferentes 
suben de 107 a 107,75, y las ordinarias pa-
san de 120 a 12L 
E n el grupo minero aparece la Fel-
guera, perdiendo su situación alta a que 
había llegado la semana anterior. Abre 
a 98,75 y sigue « 98,50, 98,25, 97,50 y 97. 
Las Minas Rif se hicieron a 657, 658 y 
657. Los Guindos a 114 y 115. Petróleos 
oscilan irregularmente y se publican a 
144, 146, 147 y 146. Tabacos permanecen 
invariables, a 230,50. 
Reina mucha pesadez en los ferroca-
rriles, que están abandonados. Alican-
tes abren a 558 y quedan a 557, después 
de haber descendido a 555. Nortes pasan 
de 622,50 a 623. E l "Metro" sube un en-
tero a 185 y Tranvías acentúan su fir-
meza, al subir de 141 a 143,50. L a Azu-
carera inicia la depresión, después de 
las alzas, y pierde un punto, quedando 
a 73. 
Los Explosivos dan la sensación de es-
tabilidad, dentro del margen de oscila-
ciones propias de este valor y se prevé 
que habrá pocas alteraciones en el cam-
bio hasta la liquidación de fin de mes. 
Se publicaron a 1.295, 1.285, 1.288, 1.294 
y 1.285. 
E l negocio en obligaciones ha sido 
muy escaso. Destacan las de Alicantes, 
primera hipoteca, que suben 3,75. 
Participa de la monotonía general el 
mercado monetario, que reduce mucho 
las negociaciones. Los pocos cambios ofi-
ciales publicados du^nte la semana 
presentan firmeza para la peseta-
Las cotizaciones fueron: 




















Nota,—Lt ~ cotizaciones precedidas ae 
asterisco no se- oficia' i. 
BANCO D E E S P A S A 
Situación al 24 de agosto: 
Activo. —Oro en caja, 2.564.584.141,45; 
corresponsales y Agencias del Banco en 
el extranjero, 90.491.812,76; plata, pesetas 
718.377.943,99; bronce por cuenta de la 
Hacienda, 4.047.249,91; efectos a cobrar en 
el día, 10.685.469,73; descuentos, pesetas 
550.720.767,74; pagarés del Tesoro, pese-
tas 90.350.849,27; pólizas de cuentas de 
crédito y 151.701.595,09; pólizas de cuen-
tas de crédito con garantía y créditos dis-
ponibles, 1.290.392.566,02; pagarés de prés-
tamos con garantía, 47.382.029; otros efec-
tos en Cartera, 4.342.484,23; corresponsales 
en el Reino, 7.357.383,10; deuda amortiza-
ble al 4 por 100 = 1928, 344.474.903,26; 
acciones de la Compañía Arrendataria 
de Tabacos, 10.500.000; acciones del Ban-
co de Estado de Marruecos, oro, pesetas 
1.154.625; acciones del Banco Exterior de 
España, 3.000.000; anticipo al Tesoro pú-
blico, 150 millones; bienes inmuebles, 
28.272.088,09; Tesoro público, 26.530.028,66 
Total, 6.067.835.908,64. 
Pasivo.—Capital del Banco, 177 millo-
nes de pesetas; fondo de reserva, 33 mi-
llones; fondo de previsión, 18 millones; 
reserva especial, 14 millones; billetes en 
circulación, 4.306.824.375; cuentas co-
rrientes, 943.378.203,69; cuentas corrientes 
en oro, 581.843,34; depósitos en efectivo, 
5.761.792,79; dividendos, intereses y ^tras 
obligaciones a pagar, 84.018.314,55; ga-
nancias y pérdidas, 12.720.118,72; diversas 
cuentas, 104.871.742; suscripción de Deu-
da amortizable al 5 por 100, real decreta 
7 mayo 1929, 4.850.020,72; Tesoro público, 
389.359.526,49. Saldo de la cuenta del ac-
tivo, 26.530.028,66. Total, R.067.835.908,64. 
L a e lectri f icación dle ferrocarriles 
B I L B A O , 24.—En la finca del señor 
Astoreca, residencia de1 ministro de Fo-
mento, le visitó yer una Comisión, in-
tegrada por el marqués de Triano, mar-
qués de Mac-Mahón, don Venancio Eche-
varría, don Ramón de la Sota y Aburto, 
don Luis Sánchez Cuervo y don José To-
rrontegui, que dieron cuenta al señor 
ministro de la constitución de una So-
ciedad, integrada por el Banco de Viz-
caya, Babcock Wilcox, Euskalduna, la 
Internacional, General Elect:' , Compa-
ñy, la Alsbhom y la Sice, que tiene por 
objeto establecer en Bilbao una gran 
fábrica para la construcción de mate-
rial eléctrico para electrificación de fe-
rrocarriles, puesta para ello con la ga-
rantía técnica de la importante Empre-
sa norteamericana de fama mundial: la 
Internacional General Electric. Se pro-
pone la nueva Sociedad ir extendiendo 
sus actividades para construir todo el 
material eléctrico de las patentes de la 
Compañía General Electric. 
E l señor ministro de Fomento oyó 
muy complacido las anteriores explicacio-
nes y se congratuló de ver que el capital 
bilbaíno da una muestra más de pujan-
za, actuando en Empresas tan intere-
sante para nuestro país y agradecien-
do la atención que se ha tenido al darle 
cuenta de la constitución de la Sociedad, 
a la que desea toda clase de prosperida-
des.—R. 
Comercio checo de a u t o m ó v i l e s 
PRAGA, 24.- E l periódico "Prager 
Presse" registra para el primer semes-
tre de este año, un aumento importante 
en las exportaciones de automóviles, de 
suerte que Checoeslovaquia presenta, 
después de América, el mejor porcentaje. 
Sin embargo, las importaciones exce-
den todavía sensiblemente a las exporta-
ciones. 
B a n c o P o p u l a r d e 
De conformidad con lo acordado en la 
Asamblea General de Accionistas de 7 de 
abril, se abre el pago de un dividendo de 
3 por 100 a cuenta de los beneficios del 
presente ejercicio, contra cupón número 5. 
E l pago se efectuará, a partir del pri-
mero de septiembre próximo en las Cajas 
de la Central del Banco (Avenida del 
Conde de Peñalver, 22), en las de las 
Agencias y en las representaciones lo-
cales. 
Madrid, 23 de agosto de 1929.—El direc-
tor general, Domingo Sastre. 
i La sensación del año en radiol 
Superior a todo cuanto se había hecho 
hasta hoy. Reproduce TODAS las notas 
con la naturalidad y pureza del original. 
Conecte simplemente a la corriente y lo 
AUTO E L E C T R I C I D A D 
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1 1 1 1 
A lo largo del puerto, atracados a los espigones 
que s guen la curva del río. esperan los monstruosos 
vapores de carga, deformes máqumas de navegar pe-
sadas, panzudas, sin belleza. s:n la gracia marmera 
de las líneas largas, lanzadas y audaces de ios veleros 
que habían a la imaginación de ingravedad y de lige-
reza, bajo las velas tensas del asalto triunfal a las 
olas, de la escovada elegante, como un saludo al mar. 
Llegan los largos trenes de mineral de San Nico-
lás y e¡ Cerro de Hierro, y aun vienen andando solos 
por el violento empujón de la máquina al despedirlos, 
como quien suelta algo ingrato o sucio, cuando los 
asalran unos hombres cenceños, musculosos y fuertes, 
que abren las compuertas de las bateas y prolongas, 
y, pala en mano, dan comienzo a la descarga, faena 
de actividad febril, de alucinación y de pesadilla. 
Acércanst los grandes carretones metálicos, mane-
jados con increíble soltura por un solo atleta; se tra-
baja a destajo fuerza y velocidad, afán de ganancia 
y empeño de amor propio; músculos en tensión vio-
lenta, caras cr spadas, jadeos de esfuerzo... vuelan 
las carretillas de a quintal, en competencia para co-
ger antes los ralles del espigón; un minuto puede 
significa >• un viaje más; trepan por la oscilante pla-
taforma colgada del puntal del barco sotare la bo-
dega, honda insaciable, se vuelca la carga con un 
solo impulso de gigantes, y nueva carrera hasta el 
costado del vagón. 
Sobre esta agitación de frenesí, un ruido infernal, 
compuesto de mil ruidos diversos: el chirrear cris-
pante de las palas contra el mineral, el rodar de los 
pedruscos sobre la plataforma del vagón, el caer so-
bre las carretillas de chapa resonante, el trepidar de 
las ruedas en los railes, el resonar sordo de la ma-
dera de la plataforma con crugidos de cabrias y chi-
rrear de cadenas, el rumor de la catarata de mineral 
ai volcarse en la bodega, el sordo retumbar de la 
caída en la cala aumentado por la oquedad metálica 
del barco; pitos " bordo y sonar de las cornetas de 
maniobra en tierra, silbatos de locomotoras, escapes 
de vapr-- roncar de sirenas, voces..., los nervios se 
atirantr- la . sangre hierve, el polvillo rojo, cárdeáb, 
del óxido de hierro, lo t ñ e todo dé color de san-
gre, ropas, caras, barcos, suelo... secando las bocas, 
amasándos con el sudor... 
E n medio de este fragor, de este vértigo, le ocu-
rrió aquello a Manitas. Manitas, por iróhica alusión 
a sus enormes manazas de acero, el infeliz, el ino-
centón hercúleo de cuello de toro y brazos de gorila. 
Un encontronazo á t su carretilla con la conducida 
por un mocetón gigantesco que no es oficio este 
para sietemesinos ni alfeñiques; un insulto feroz, la 
acometida del coloso, el puñetazo ciego de Manitas 
con toda la fuerza del instinto de defensa, la mole 
enemiga alcanzada en pleno estómago, levantada por 
una fuerza irresistible, salvaba limpiamente en impe-
cable parábola, el borde del espigón, para caer sin 
sentido allá abajo en el barro cenagoso de la orilla. 
á/ Tt u aba alelado Mn"1 TS ?in darse cuenta de 
nada asombrado de la bárbara eficacia de sus puños; 
una mano se apoyó en su hombro. 
—Bien, muchacho; si quieres te hago boxeador. 
E r a míster Richard, el capitán inspector de los 
vapores. 
Antes de que pudiera contestar, otra mano le tocó. 
—Si vienes conmigo te haré mi socio. 
E r a un hombre bajito, delgado, vestido con llama-
tiva elegancia, con una tal expresión de cínica ener-
gía en el rostro y tanta fuerza dominadora en la mi-
rada que sobrecogieron al aturd-do Manitas, pero 




L a obscura mente de Manitas jamás llegó a com-
prender de qué clase de empresa era socio, ni cuál 
era su aportación a la sociedad. 
De la' conversación que tuvo con el hombre bajito 
en una taberna de Triana. sólo sacó en claro que 
no tendría que empujar más vagonetas de mineral, 
que su manutención y vestuario correrían a cargo del 
socio, y que tendría una cantidad mensual, como ja-
más pudo pintarla él cargando barcos, a cuenta de 
futuras ganancias, que ni se cuidaron de decirle de 
dónde saldrían, a cuánto podrían ascender, ni él se 
preocupó de preguntarlo. 
Aun lo dominaba el asombro y cada día se lo au-
mentaba más. Al verse bien comido, vestido de se-
ñorito bien vestío. con unos duros en" el bolsillo, 
sin nada que hacer, le parecía estar soñando. A ve-
ces, de una manera vaga e imprecisa, le asaltaba 
un obscuro temor sobre el porvenir. ¿Qué servicios 
le exigirían más adelante, cuando así le pagaban por 
antie pado? Pero el bienestar de la hora presente lo 
ganaba, huían las inquietudes ante unas cañitas con 
tapas, y la contemplación de sus manazas colosales 
le infundían confianza en sí mismo. 
I I I 
Un día, en una población de Sud América, actuó 
Manitas. Quedó satisfechísimo. L a cosa no pudo ser 
más sencilla E l socio le dijo que tenía que acom-
pañarlo a una reunión financiera; entraron en el 
salón de un fonducho de tercer orden. Cualquiera 
más avisado que Manitas hubiera podido colegir algo 
de los negocios a que se dedicaba la sociedad, por la 
catadura de los "financieros" allí reunidos. Rostros 
atezados, ojos brillantes de codicia, semblantes con 
las tai as de todos los vicios; voces broncas y aguar-
dentosas, que hablaban con acento de todos los paí-
ses; brazos desnudos con tatuajes y hasta orejas 
con aniUog No podía pensarse ante tal reunión, en 
nada hmpio y honrado; negocios tenebrosos burlando 
las leve:, lo mismo podían ser contrabandistas, que 
iban a repartir las ganancias, que bandidos a la dis-
tribución del botín. 
Había en el ambiente una tensión dramática, un 
algo siniestro y violento, como en todo encuentro de 
codicias, y más cuando se sabe que contra el despojo 
y la injusticia no hay apelación legal, y todo está 
en ia fuerza de los puños, en la puntería de la pis-
tola o en el corte de la faca. Acaso el negocio lo 
haya planteado y realizado la astucia, pero en esos 
momentos en que los apetitos estaban frente a frente 
no hay que contar más que con la violencia-
Nada de esto advirtió ia inocente tosquedad de 
Ma.nitas, pero se percibió claramente la menudencia, 
ia insignificancia física de su socio, en contraste evi-
dente con los demás congregados; notó el efecto que 
causaba su presencia y el tono de triunfo y desafío 
con que e- mequetrefe lo presentaba: el señor Mani-
tas. mi socio. 
Bien ganao está el dinero, er comé bien, er vestir 
de señorito y er no trabajá. ¡Pobre chiquilecuatro! 
¡Cuáuto habían debido robarle aquellos canallas al 
verlo tan poquita cosa y tan esmirriao. 
Empezó una discusión de la que Manitas no en-
tendió una sola palabra. Su socio hablaba con un 
aplomo y una audacia que debía sorprender a los de-
más. Manitas se aburría bostezaba y procuraba dis-
traerse pensando que ninguno de aquellos hubiera re-
sistido un buen puñetazo suyo. 
L a discusión se encrespó. Manitas oyó que el socio 
le decía por lo bajo, con voz suplicante: "Manitas, 
enfádate". 
E l infeliz no supo al . pronto qué hacer; la mirada 
y la voz del otro eran angustiosas y apremiantes. 
Soltó con voz estentórea un "¡no me conviene!" que 
sorprendió a todos; dió un manotazo a la mesa, que 
se vino abajo con estrépito, y arrojó por la ventana 
a un valentón que se fué hacia él con la mano en el 
bolsillo del pantalón, en el que se adivinaba una 
browing... 
Ha estado b;en, Man'tasi—-le decía el socio de 
regreso en la fonda—. Aquellos bandidos querían ro-
barme, quitarme lo que yo be ganado exponiendo más 
que ellos. Pero te has impuesto bien; toma lo tuyo; 
ahí tienes tres mil pesos; bastante más de tres mil 
pesetas, nos vamos a hacer ricos. 
Manitas tuvo una alegría loca. ¡Más de tres mil 
pesetas! Lo que jamás pudo pensar. Una idea le hizo 
arrugar el entrecejo; le parecía que el otro se había 
guardado más, y dijo con acento extraño: "ya sé lo 
que soy, no soy tu socio, soy tu herramienta ¿ver-
dad?; una herramienta segura fuerte y obediente, 
¿no? Y el otro contestó sorprendido: "Sí, eso es; mí 
herramienta". 
I V 
Manitas asistió a muchas reuniones financieras; tu-
vo que enfadarse muchas veces, y fué dándose cuen-
ta y aprendiendo. Se enfadó en París en una reunión 
de introductores de estupefacientes, en Pará del Bra-
sil en otra de ladrones de caucho, en Argelia, en una 
agencia clandectina de emigración, s empre entre gen-
te de los más bajos fondos, pero fué en Norteamérica, 
en una reunión de contrabandistas de alcohol, la fe-
cha decisiva. Aquella vez el socio le dijo: "¡Manitas, 
mata!" y Manitas mató... 
Desde entonces, el socio cambió. Aquella sospecha 
de que el otro guardaba más que le daba, había he-
cho amigar muchas veces el entrecejo a Manitas, 
pero a partir del momento en. .que jlo^vió hqmjcida, 
lo sujetó por el temor a la deñuncíaT 
—¡Ojo!—dijo Manitas en una ocasión—, que soy tu 
herramienta. 
—¿Y qué? 
—Que las herramientas no siempre marchan bien; 
a lo mejor, la pistola de más confianza se dispara 
sola o er cuchillo se clava... 
— A ti te tengo seguro...; con media palabra mía... 
Huían. Un negocio malo, un soplo a las autorida-
des, un espía... E l socio no se fiaba de Bancos ni 
depositarios; llevaba siempre encima sus ganancias 
en billetes. 
Aquella noche, en el mezquino hotel de un poblado 
moro de Túnez, despertó de improviso. Manitas es-
taba al pie de la cama y avanzaba hacia él. Aque-
llos brazos musculosos, aquellas manos gigantescas 
que buscaban su garganta, lo paralizaron de espanto; 
no hizo ni ademán de buscar el arma bajo la al-
mohada, inmóvil y rígido sin avanzar las manos enor-
mes, agrandadas por el temor y la proximidad, y mien-
tras las sentía apretar el cuello, pensó durante un 
segundo, en la herramienta que se vuelve contra su 
dueño..., la pistola que se dispara..., el cuchillo que 
se clava... 
Jorge D E L A C U E V A 
Por 12,75, Cortes vestido crespón de seda. 
Por 10,50, Cortes vestido crepelín de seda. 
Por 13,50, Cortes vestido crespones estampados de seda. 
Por 9,00, Cortes vestido popelín de lana. 
Por 8,35, Cortes vestido de lana Sajonia. 
Por 8,75, Cortes vestido vuelas, novedad. 
Por 20,35, Cortes de vestido de piel de lana. 
Por 4,80, Cortes vestido de alpaoar con seda. 
Por 6,30, Cortes vestido, voile, fantasía, etc., etc. 
Por 3,90, Combinaciones confeccionadas, punto de seda. 
Por 10,50, Combinaciones de crespón de seda bordadas, 
etcétera. 
S a l a m a noa 
O R O , P L A T A , P L A T I N O Y A L H A J A S C U M F Ü A LA CASV .OÍUIAZ. 
Magnifica Instalación balnearia 
iemporada oñoial. 1.° Junio a 80 septiembre. E l me 
3or balneario de España para el reumatismo, gota 
ciática, artritis aíñlls. luxaciones, fra/^uras. catarros 
navales faríngeos y bronquiales Enfermedades cróni-
cas de la piel Autobuses a todos ios trenes. Estación 
de Salamanca 
Basta de sufrir inútilmente, gracias a! maravilloso descubrimiento de las 
6 r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l d o c t o r S o í v r é 
que curan pronto y radicalmente por crónica y rebelde que sea la 
, • en todos sus manifestaciones: Impotencia (falta de 
W C U f S S E S M l S vigor sexual), poluciones nocturnas, espermatorrea 
(debilidad sexual), cansancio mental, pérdida de memoria, dolor de cabeza, 
vértigos, debilidad muscular, fatiga corporal, temblores, dispepsia, palpita-
ciones, histerismo, trastornos nerviosos de la» mujeres y todas las enfer-
medades del cerebro, medula, órganos sexuales, estómago, intestinos, 
corazón, etcétera, que tengan por causa a origen agotamiento nervioso. 
_ , • » _? Í r^_. £ más un medicamento son 
_ O t e n C i a i . e S f i e l D r . S O l V r e un alimento esencial del cere-
bro, medula y todo el sistema nervioso, aumentando el vigor sexual, conservando la salnd y prolon-
gando la vida, indicadas especialmente a los agotados en su juventud por toda clase de excesos (viejos 
en años), a los que veriíkan trabajos excesivos, tanto físicos como morales o intelectuales, esportis-
tas, hombres de ciencia, financieros, artistas, comerciantes, industriales, pensadores, etc., consiguiendo 
con las Grageas potenciales del Dr. Soívré, todos los esfuerzos o ejercicios fácilmente y disponiendo e! 
organismo para que pueda reanudarlos con frecuencia. Basta tomar un frasco para convencerse de ello. 
Agente exclusivo: S I S O US JOSE VIOAI. y BISAS (S. «n C ) , MORCADA, 21, B AKCEXiO Sí A. 
Venta a 5.50 pts. frasco en todas las principales farmacias de España, Portugal y Ajnérica, 
DIA 25. Domingo X I V despuós de 
Pentecostés.—Stos. Luis IX, rey de Fran-
cia; Ginés, notarlo de Arlés; Nemesio, 
doctor; Lucila, vg.; Eusebio, Ponciano, 
Vicente, mrs.; Sta, Patricia, vg. 
L a misa y oñcio divino son de la do-
minica, con rito doble de segunda clase 
y color blanco. 
A. Nocturna-—Hoy, Sta. Bárbara. Lu-
Programa para el día 25: 
MADRID, Unión Kadio (E. A. J . 7, 424 
metros).—14, Campanadas. Señales hora-
rias. "Tutti in mashera", Pedrotti; "Rosas 
del sur", Strauss; "Allegretto de la sépti-
ma sinfonía", Beethoven; "Rose-Marie'. 
Friml; "María Sol". Guerrero. Intermedio 
poético. "Canzonetta del concierto román-
tico", Godard; "La calesera". Alonso; "Eli-
xir de amor", Donizetti; "Rondó en "sol" 
nes, S. Vicente de Paúl. „ „ 
Ave María . -Hoy y lunes, 11, misa, r o - W o r - ^ozaxt'' L a D°l0!?3.1' B v ^ ^ 
sario y comida a 40 mujeres pobres, eos-j CamPanada;f- Música de bade-22 Cam-
teada por doña Cándida Uceda y d o ñ a j P 9 - ^ 8 - í=eñales horarias. Transmisi a 
María Bringas, respectivamente. * e l ^ n C Í f t0t q"e - ^an^a M"mc'pai de 
40 Horas.-Hoy, parroquia de S. Gi-¡Madrld ejecutará en Rosales -24, Campa-
nés. Lunes, E . Pías de S. Antón. |lnada9- Musica de baüe.-CSO, derre. 
Corte de María.—Hoy, Encarnación, en 
su iglesia, Covadonga y S. Lorenzo; Gra-
cia, en su iglesia (Humilladero, 23). Lu-
nes, Esperanza, en Santiago; S. C. de 
Jesús, en Olivar (P.); Buen |Consejo, en 
S. Luis Gonzaga y O. del Espíritu Santo, j Campanadas. Intermedio musical. Bolsa de 
Catedral.—8, comunión general para lal trabajo. Programas del dia.—12,15, Señales 
A. del C. de María; 9,30, misa conven- horarias.—14, Campanadas. Señales hora-
tual; 7 t.. Exposición, ejercicio, sermón, rías. "El asombro de Damasco", Luna; 
P. Ramos, C. M. F . , y reserva. ! "Atreviment", Saderra; "Danza, noruega". 
Capilla Real.—11, misa cantada ¡Grieg; "Lo que sueñan las. flores". Trans-
Parroqula del C. de María.—8,30, 8, 9, lateur; "Lila", Pinkard. Boletín meteoroló-
10 y 11, misas; 11, explicación del Evan-lgico. Información teatral. Bolsa de traba-
gelio; 12, sermón doctrinal, señor Mo-¡jo. "Momento musical", Schubert; "Tam-
Programa para el día 26: , 
MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7, 424 
metros).—11,45, Sin1""-ta. Calendario c-tro-
nómico. Santoral. Recetas culinarias.—ll!, 
lina. 
Parroquia del Pilar.—Cultos mensuales 
del Santo Niño Jesús de Praga. 8, co-
bourln". Ramean; "El carnaval de los ani-
males", Saint-Saéns; Intermedio poético. 
"Un silencio", Celenda; "Helio Montrea!", 
munión general para la Congregación yjDixon; "Lohengrin", Wá-gner; "Jota arago-
ejeroicio; 10, la solemne con explicación¡nesa", Delcio.—19, Campanadas, ¿olsa, 
del Evangelio; 12, sermón doctrinal, se-iMúsica de baile.—20,25, Prensa.—22, Cam-
ñor Benedicto; al anochecer, rosario. ¡panadas. Señales horarias .Bolsa. "Cantos 
Parroquia de las Angustias.—12, misa ¡ regionales asturianos", Villa. Recital do 
canto, por Pilar Duamirg (soprano). Se-
lección mufiieal de la zarzuela de Romero 
y Ferná,ndez-Shaw, música de Guridi, "El 
caserío". — 24, Campanadas. Noticias del 
día. Noticias de última hora. Música de 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia del Buen Consejo.—7,30 a 
11,30, misas; 8, misa parroquial con ex-
plicación del Evangelio. 
Parroquia de S. Ginés. ' (40 Horas).—! halle de Palermo.—0,30, Cierre. 
Fiesta a su Titular. 8, Exposición; 10,1 —— * • *• - — 
misa cantada con panegírico, señor Lo-j f • s 
bo; 6 t., solemnes completas; 7, estación, 
rosario, ejercicio y procesión de reserva. 
A. de S. José de la Montaña (Cara-
cas).—3 a 6 t., Exposición; 5,30, ejerci-
cio, rosario y bendición. 
Agustinos Recoletos (P. de Vergara). 
7 a 10, misas; 8, misa de comunión i>ara 
la Cofradía de la Consolación con mote-
tes; 3,30 t., catcquesis; 5,30 t., Exposi-
ción, rosario, ejercicio de la Santa Co-
rrea, reserva, procesión, salve e himno 
a la Santísima Virgen. 
A. de S. Jaime (M, Valdés, 46).—7, mi-
sa con explicación del Evangelio; 11, mi-
sa con instrucción doctrinal. 
Basílica de la Milagrosa.-Fiesta men-
sual de la Asociación y Retiro para ca-
balleros. 8,30, misa de comunión; 12, mi-
sa para los caballeros de la Milagrosa; 
4 t., Exposición y visita; 7, rosario, ser-
Guillermo Ruiz Jarabe, de cuarenta y 
cinco años, que vive en Cervantes, 2, 
cuarto número 6 (Ventas), tiene diez hi-
jos. E l mayor, que es el ayudaba algo, 
se encuentra en el servicio. Las dos hem-
bras que le siguen están con principio 
de tuberculosis por falta de alimentación. 
Deben seis meses de casa y ya no les 
quedan ni muebles, ni camas, ni ropa. 
Duermen todos confundidos en el suelo. 
E l padre, que se dedicaba al comercio, 
no encuentra trabajo y son muchos los 
días que pasan sin comer. 
E n la calle de Olite, 19 (Cuatro Cami-
rior con la Imagen de la Virgen. 
Esclavas del S. C. de Jesús (Cervan-
tes).—7 m. Exposición, que quedará de 
manifiesto hasta las 5 de la tarde, en que 
se rezará estación y rosario, terminando 
con bendición y reserva; 7 a 9,30, misa. 
E . Pías de S. Femando.—Novena a S. 
José de Calasanz. 7 t., Exposición, esta-
ción, rosario, sermón, P. Fldalgo; reser-
va y gozos. 
E . Pías de S. Antón.—Idem ídem, 7,30 
t.. Exposición, estación, rosarlo, sermón, 
padre L . Roselló; ejercicio, reserva y go-
zos. 
O. del Caballero de Gracia.—7 a 9 t., 
Exposición. 
Olivar.—9, comunión general para la 
Congregación de N. Sra. del S. C, de 
Jesús; por la tarde, ejercicios. 
Rosario.—8,30. comunión general para 
los cofrades de Sto. Tomás; 9, misa de 
los Catecismos; 10, la cantada; 9, 11 y 
12, con explicación del Evangelio; 5,30 t. 
Exposición, ejercicio, sermón, P. Alvarez, 
O. P., y reserva. 
S. Antonio de Padu» (D, de Sexto).— 
8,«0, comunión general para la V. O. T.; 
5,30 t., Exposición, ejercicio, sermón, P. 
director, y reserva, 
S. del Perpetuo Socorro.—8, comunión 
general; 6 t., ejercicios con sermón. 
Servitas (S. Nicolás).—8,30, 9, 9,30 y 
10, misas; 6 a 7 t., Exposición; 6,30 t., 
corona dolorosa. 
Servitas (S. Leonardo).~7, misa; 6 t.. 
Exposición, ejercicio y reserva. 
tenta y dos y setenta y cuatro años. L a 
mujer ha sufrido recientemente dos ope-
raciones en la vista, por las que se ha 
quedado ciega. Además, está enferma del 
corazón. Se encuentran en situación muy 
precaria y temen ser desahuciados por 
deber varios meses de casa. 
» » * 
Miguel Vega Gutiérrez, enfermo de gra-
vedad. Tiene cinco hijos de corta edad 
y su mujer próxima a dar a luz. Debe dos 
meses de casa. Berruguete, 10, bajo (Te-
tuán). 
DIA 26. Limes.—Stos. Ceferino, Pp.; 
Ireneo, Abundio, Alejandro, Simplicio, 
Víctor, mrs.; Rufino, Ob.; Félix, pbro. 
L a misa y oficio divino son de S. Cefe-
rino, Pp., con rito simple y color encar-
nado. 
Cristo de la Salud.—10, a 12,30 y de 6 a 
8 t,. Exposición y ejercicios. 
Escuelas Pías de S. Femando.—Nove-
na a S. José de Calasanz.—A las 6,30, 
vísperas solemnes y ejercicio de la no-
vena, con S. D. M. de manifiesto. 
Escuelas Pías de S. Antón (40 Horas). 
Idem ídem, 8, Exposición; 10, misa can-
tada, y 7 t., solemnes vísperas y reserva 
» * * 
(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 
CARBAJOSA A L V A R E Z (Manuel).— 
"Antecedentes y estadística de las Ins-
tituciones de Beneficencia y Sanidad 
públicas y privadas". Madrid, 1929. 
C L A R I T O . — " E l auxiliar del catequis-
ta y del misionero". Barcelona, 1928. 
COTS Y E X C R I G A S (Ramón)-.—"El 
purgatoria .en .la. íierj»"; gj^c^lona, 1929. 
MOLINA Y N I E T O (Ramón).—"En el 
solar de la piedad española. Crónica de 
la Coronación de la Virgen dé Guada-
lupe". Toledo, 1929. 
•ENRIQTJEZ D E L A R U A (J.).—"Un 
poco de semilla". Toro, 1929. 
B E L L O POÉYUSAN (Severino).—"El 
Guadarrama, Madrid y el agua de Lo-
zoya". Madrid, 1929. 
G E N I E B (Kaimundo).—"Santa Paula 
347-404)". Editorial L a Hormiga de Oro. 
Barcelona, 1929. 
L I A D O S L L A D O S (José).—"El ángel 
tutelar del hogar o restauración de la 
sociedad por ia acción social de la mu-
:er". Editorial L a Hormiga de Oro. 
Barcelona, 1929. 
ARREGÜI D E RODICIO (Celinda).— 
"Fraternidad". Madrid, 1929. 
PRIMO D E R I V E R A (Miguel).—"Sus 
notas, artículos y discursos". Ediciones 
de la Junta de Propaganda Patriótica 
y Ciudadana Madrid, 1929. 
MINGUIJON (Salvador). —"Humanis-
mo y nacionalidad". Madrid, 1929. 
L o s t e l é f o n o s de E L D E B A T E 
son los n ú m e r o s 
7 1 5 0 0 , 7 1 5 0 1 , 7 1 5 0 9 y 7 2 8 0 5 
H E R I D A S , Q U E M A D U R A S , 
Prensas para uva 
jr manzana desda 50 Ptí. 
Estrujadoras para uva. 
Machacadoras para manzana. 
Pedid estélogo a MATTKS. 6RUBER, 
BILBAO, Alam. 8, Umtt, i» ti U 
s i e m p r e E L D E B A T E 
i r s e a s u s a n u n c i a n t e s 
se curan rápidamente con el poderoso antiséptico 
cicatrizante T A F E T A N LIQUIDO " J E E L " . Evita 
contagios exteriores, permitiendo lavarse y utilizar 
la parte dañada.—Pta. 1,00 tubo (encarnado). E n 
farmacias y droguerías. — Agente gral.: N. Salles. 
Apartado 199. BARCELONA. — DISTRIBUIDOR 
PARA MADRID Y GUADALAJARA: 
PAULINO D E ANGULO. Postas, 88, MADRID. 
A U T O P I 
Rollos. 
G R A M O F O N O S 
O L I V E R 
i N 0 S 
Pianos. 
D I S C O S 
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no puede dejarse de citar aquí el mag-l Simón de Colonia, hijo der "orfebre" 1 Adelantados; de aquel infante.casi niño, 
niñeo pavimento de mármoles azules en piedra que Imaginó y realizó las i cuya prematura muerte torció el rum-
y blancos. Rojas vidrieras y pinturas pirámides de encaje que son las agujas i bo de la historia de E s p a ñ a ; de los 
r iquísimas encarecen el valor de estece la Catedral, fué el autor de la sun-!hemanos Hernández de Velasco, de los 
templo, en cuyo presbiterio, adornado 
de soberbio juego de candelabros ar-
tuosís ima capilla del Condestable, que i Cartagenas, Peraltas y Mendozas. 
con sus elevados muros, complicada | En los muros de las capillas penden 
génteos, rojos o azules paños de g ran :bóveda en que entrelazan los nervios!lienzos, aunque no tantos como en 
riqueza y alfombras primorosas, se da'de la crucería, hasfa simular una es-jotras Catedrales, que har ían la for-
el espectáculo conmovedor, único en^treila calada, es de lo más hermoso de 
la cristiandad, de la danza de los n i -
ños "seises", sobre música tradicional, 
aunque no de alto méri to, y en festi-
Europa en este orden. 
Suspende el ánimo la atrevida bó-
tuna de un museo, como pintados por 
Leonardo, Piombo y Mateo Cerezo; 
cierran las capillas y el coro, rejerías 
bos de plata y sus tableros de oro y 
de carey. 
La estupenda Biblioteca de c á m a r a 
con más de 200.000 volúmenes impre-
sos y 6,000 manuscritos de imponde-
rable méri to y valor bibliográfico. 
E l Archivo, guardador de capítulos 
fundamentales de nuestra historia. 
La Real Oficina de Farmacia, cuye 
funcionamiento es un prodigio de or-
ganización científica y discreta. Es 
. ique compiten en gracia aérea con las'curioso saber que en ella se tienen 
I o río TnlDrfn mosos lienzos de Tr i s tán Gova Vicen- vidades eucaristicas y marianas; de-'veda 0 linterna del crucero principal, mág c qUeriendo emú-j como oro en paño, los cueros perua-
L a de ToledO S T L , ^ t r a s ^ o o trasplante de las;y aun lo suspende m á s considerar, que! ^ ^ a ^ el ydisimul0 de la,noS) llenüS de las nqusima^ quinas 
En un reinado en el que el Roman-
cero se t iñe de espiritualidad hasta 
convertirse en poema épico religioso, 
de ta l modo, que su historia se dora 
con el resplandor del áureo vivir de la 
santidad, y en el que va plasmando la 
unidad española, ayudada—en Aragón 
por, Jaime I—otro "rey muy rey"— 
quisieron el monarca, le hemos nom-
te López, Coomontes, sin contar los i —IZiae T-f* rt.ria"',f10^,'c i 1., Ta «.¿WÍ^W riVia¿ l i , nrímitiva de-ilar a ia Piedra — - * " ~ 
frescos d¿ Bor^oña. v teniendo nreser -! yie:ias danzas l i túrgicas, que no des- es la segunda pues la primit iva se .cie-!d d j pesadumbre férrea. Y 
™ 0 . S ^ . ^ I ? ? ^ ! ^ ™ * 9 * * * * ^ . deñó un Rey profeta. r rumbó en 1539, con los pilares que l a | . q u é d e ¿ r de losPsuntu<>sos ..re,tablos-, 
renaciente el "mayor"... algo pompo-v ! ' ^ ! , ^ ^ ^ ! ^ ! ^ ™ ! ^ ' 1 ! , - ^ 3 - ^ Catedral de Sevilla es digno I sustentaban. En 1537 estaba recons-
museo de reliquias venerandas dei t ru ída , para orgullo del arte plateres-
nuestra fe o de nuestra historia ) de:00' a que corresponde, totalmente ca-
ambas a la par, como la espada del|la<ia. como si manos de hadas, mejor. 
hermosura, todavía os queda que ad-
mirar e l fastuoso artesonado, dorado 
a fuego. 
Y, sobre todo, eso, la leyenda de los 
siglos, la t radición de la fe, el milagro 
magnífico de una obra de hombres que 
parece soñada. 
Santo Rey, conquistador de Sevilla, 
Femando I I I ; el Cristo de las Bata-
llas, que el gran Monarca llevaba con-
de ángeles, la hubieran forjado. 
portantes en la Catedral de Burgos, que 
que los Virreyes tributaban a los Mo-
narcas, y con las que éstos solían 
agasajar, en lindas cajas de oloroso 
so, pero de enorme interés y bello ¡cedro, a príncipes y embajadores ex-
tranjeros. 
La Capilla Real—broncés, mármo-
les oscuros, pinturas admirables—a 
que la Corte asiste,, en fastuoso corte-
efecto. 
No hay mucho que ver en materia 
¡de alhajas y ornamentos. ¡Mucho y 
Desde el siglo X V I no hubo obras i m - j bueno han hecho desaparecer de allí 
¡ sigo a los combates en el arzón de su i por su imponente belleza, por reunir, 
¡montura de guerra: su glorioso es tán- i como en un museo singular, todas las 
•darte blanco y morado... Pedro de i artes; por atesorar tumbas de Reyes y 
'Campaña , Zurbarán, Valdés Leal, Sa-lde príncipes, de héroes o de trasun-
l i i l i i i ^ 
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las invasiones y la incuria! jo, en señaladas fiestas de la Iglesia. 
Pero basta la contemplación de la y en la que los músicos del Rey tañe: 
egraigia Catedral de Burgos en si | instrumentos de enorme valor ar t ís t i 
misma, ella, sin m á s adorno que su Ico: Stradivarius... Guarnerius... 
propia traza, para que el espíri tu pro-| Palacio, centro de la vida politice 
rabia, Muril lo, Villegas, Marmolejo, tos de cristianas virtudes, es digna rrumpa en un himno de alabanza a i del pa;js, en lo que la política tien 
Roelas, Herrera, han dejado en los Casa de Dios en la Ciudad Cabeza de 
muros de las capillas señales de su;Castilla. 
gloria como pinturas, así como *á del i Burgos y su catedral os hablan de 
inmortal Montañés bas t a r í a para can- i Rodrigo Dáaz de Vivar, del Santo Rey 
tar la de la escultura y la imagine-; ue allí casara; de los Condestables y 
r ía españolas, en el Cristo asombroso I 
y famosísimo que se venera en la sa-
cristía, llamado de los Cálices. 
E l tesoro catedralicio es magnífico 
y conviene Incluir en él el "Tenebra-
rio", gigantesco candelabro de bron-| 
ce, que es una obra magistral: algo 
así como la Giralda de los cerofera-
rios catedralicios. 
sémejante, inverosímil obra de la fe y I de más elevado y ecuánime, albergo 
de la imaginación del artista, que vuel- un día la ' Secretaría , luego ministe-
ve a Dios sin regateos lo que de Dios rio de Estado, que es, sin duda, el que 
ha recibido. m á s conexiones guarda con la exis-
Víctor ESPINOS tencia oficial del Alcázar. E l departa-
mento ministerial, que ha vuelto a 
ínSi¡fEH!S»iy51il¡ni^SÍ3yi¡!yyiy¡iniÍllüÍ5¡l!ynil!iSH!llü3ilSüS!níni!!íll!mi¡OÍ!nin5l i cambiar su nombre por el de Secre-
t a r í a de Relaciones, pasó luego a lo 
que fué Chancillería y Cárcel de Cor-
¡ te, en la plaza de Provincias. 
Obras importantes se deben en pa-
lacio a los Monarcas contemporáneoc 
Singularmente a la reina Mar ía Cris-
tina, recientemente fallecida y unáni-
E l Alcázar de la Monarqua españo-1 memoria de su padre, trasladada a 
la es, sin duda, una de las más sun-| Madrid la capitalidad del reino en 
L a de BlirgOS tuosas y magnii;cas residencias del 
mundo de las destinadas a albergar 
jefes de Estado, a partir cel Renaci-
miento. Hay palacios más amplios y 
E l nacimiento de la Catedral burga-
lesa marca el instante de mayor pu-
reza y esplendor del arte gótico. Ya i extensos; pero la ingente mole cua-
TOLEDO.—Catedral: Detalle de la fachada principal 
brado sin nombrarle, Fernando I H , y 
su :gran seguidor, el Arzobispo J imé-
nez de Rada, poner en tierra toledana 
la Semilla fundamental del frondoso, 
magnífico bosque de piedra, que es la 
Catedral Primada • de la Iglesia espa-
ñola. Un verdadero himno gótico, que 
puede leerse en un antigonario de ca-
lizas y berroqueñas, adornado con las 
gemas y las irisaciones del arte uni-
versál, de que es desenfadada muestra 
el gesto bizarro a que debe su vida el 
famoso Transparente de Tomé, esplén-
dido poema barroco. 
Un gótico español, robusto, en que 
se aparean, el alto y el ancho, como 
para dar testimonio de una fe, como 
la de quienes imaginaron- la traza y la 
tradujeron asentada e •inconmovible. 
Es la Catedral de Toledo un museo 
7/ un ejemplo del arte de construir. 
Allí están las centurias décimatercia, 
déoimacuar ta y décimaquinta ; allí es-
t á n la gracia mudéjar, el transporte 
gótico, la arbitrariedad churrigueres-
ca,' el volandero plateresco encaje, de-
licia de los ojos y trasunto del mejor 
de los españolismos, que hace t ras lú-
cido el granito; allí está el neo clasi-
cismo... Se ha dicho ya, con razón, que 
en la Catedral de Toledo es tá todo... 
se entiende que, como ocurre en to-
das la Catedrales, cuya fábrica va cre-
ciendo secularmente, los estilos todos 
van sucediéndose en esta maravilla; 
pero la caracteriza el estilo ojival, con 
su planta de cruz latina, tres naves 
en el brazo mayor, una sola en el cru-
cero; capilla mayor en la cabecera, ro-
deada de la "giróla" o nave ¡.circular; 
¡ ^ < Á ^ ^ ^ e ^ s 7 s c B ^ ^ \ S F ^ ! . f n a x ^ ' bóvTedas de crucería, de San Isidro, el pueblo puede ver en 
1 la admirable iabrica un exponente de 
...Alrededor, rojos de sangre de hé-
roes y de santos, de Reyes y capitanes 
drada, a un tiempo maciza y elegan-
te, en que vive el Rey de España, tie-
ne un aire de robustez y señorío difí-
cilmente igualable. 
Cuando el nordeste madrileño se in-
cendia en el atardecer, envuélvese el 
Palacio en la egreg-a pú rpu ra sdar, y 
contemplándolo en la otra ladera del 
1561, honrando, al paso, la gloriosa j memente llorada; durante la regencia 
historia de España con tal acervo de de esta augusta señora volvió el 
testimonios de ella, que fueron, andan-
do los días, acrecidos y respetados, 
salvo cuando un Rey intruso—así te-
Parque de Palacio—que se llama Cam-
po del Moro, por haber plantado en 
él sus tiendas, según testimonios muy 
nía que ser—mandó amontonar tan! aceptados, el ejército sitiador muslin 
veneíranda.s reliquias en sobrados yj en el siglo XH—volvió, decimos, a 
sótanos, para emplear el salón de la i transformarse en ameno jardín, con 
Armer ía en una fiesta de una sola! bellas fontanas y ar t í s t icas esculturas 
noche, que no hab:a de ganar un solo ornamentales. Durante mucho tiempo 
adepto a la aborrecida causa del au- había venido siendo campamento 
tor de semejante irreverencia. La Ar-
mer ía Real ocupa el ala oeste de las 
la grandeza de sus propios destinos. 
Sobre un plinto de verdor destácase 
la blanca mole que Felipe V quiso eri-
gir para que sustituyese al Alcázar 
primitivo, destruido por un incendio 
en 1734, justamente en la fiesta ú 
danos, de que es complacido copiador! ̂  ^ tri±ono o g-,aieria superior, so-
el Tajo, que al pasar por el hondo;brJ la ^ e se abref alta^ ventanas en 
abismo, recita veísos del Romancero, sobnas t f serias de pi8dra. 
aprendidos en el temple de los aceros! ^ComP1fadaa l exterior con los só-
y salmodia cánticos al Creador, cami- hdfo ar^ta.ntes y las espirituales y 
no de la mar . ; afiligranadas agujas, que parecen ple-
i garlas de sillería, espuma de piedra, _ 
L a de Sevi l la I que hienden el aire en busca del cielo, j Navidad. Los arquitectos Juvara, Sa-
— : puede decirse que la Catedral de Bur- chetti y, más tarde, Ventura Rodrí-
Otro soberbio templo arzobispal, que¡gos es ^ obra original) dentro de la 
soterra la que fue mezquita. ¡general inspiración gót ica que la de-
Un templo arzobispal m á s moderno ;fine_ 
que otros españoles; puesto que su i ^ sig]o x j y tra;jo la sob&rl3Ía 
primera piedra fué colocada en 1402jfábrica im claustro nueyo üe musitada 
y tardó un siglo y un cuarto en v e r - ^ g ^ ^ obligaba el desnivel dei 
se terminada, es decii^ que, si no pue-|cerro en la 0ated.ral fué emplaza-
de. decirse que es una Catedral del, X V I , ida. A este claustro se entra por el 
a esta centuria llega y en ella pene- t ! a t r avés de una r ta so. 
t ra buscando su remate y corona-
Manzanares, desde la castiza pradera! galer íss que l imitan la espléndida pla-
za de Armas, feudo pacífico de niños 
y avecillas y teatro diario del solemne 
relevo de la guardia exterior de Pala-
miento. 
La singularidad de su estilo es tá en 
que, procediendo del instante en que 
lo florido empieza a marcar la dege-
neración del gótico, la Catedral sevi-i 
llana se mantiene sobria y casi aus-
tera frente a las fantas ías del ojival, i 
No todo, sin embargo, lo que fué 
mezquita, cedió el paso a la católica 
berbia, en cuyas jambas y t ímpano re-
preséntanse asuntos del Nuevo Testa-
mento. Las hojas son tallas primorosas 
del siglo XV. 
cío que el pueblo llama la parada. 
En esa plaza podrían reunirse, en ma-
sa, no menos de 60.000 personas, y 
en ella como es de uso, es tá el in-
greso principal del Alcázar, con su 
anchurosa escalera de honor, al tér-
mino de la cu^l comienza la maravi-
llosa sucesión de estancias, en las que 
pueden admirarse hasta treinta bó-
vedas debidas a los pinceles de Tié-
ppolo Ribera, Velasco, Mengs, Mae-
11a, Bayeú, López y otros artistas in-
digna y decorosa situación los 'diver-j mortales. 
sos servicios y establecimientos depen-i E l Salón del Trono/imponente de 
guez, asumieron la responsabiiidad y 
la gloria de esta construcción, cuya 
primera piedra se puso en 1738: hasta 
un cuarto de sigüo más tarde no fué 
habitable, recibiendo entonces m á s 
dientes o integrantes de la Casa del 
Monarca. Así, por ejemplo, la magní -
fica colección que se conoce con el 
nombre de A r m e r í a Real, cuyo origen 
se remonta al reinado de Felipe I I : 
quiso este gran Soberano honrar la 
casa de oración. Hay un patio—el lia- ¡ 
Cerca de 800 vidrieras pintadas, que i ruado de los Naranjos, en que predi-
fingen mariposas irisadas sobre los i carón Vicente Ferrer y Juan de A v i - ; 
bloques y las columnas, cercanas a,l 
centenar, como troncos de palmeras 
airosas que desmayan sus palmas en 
la altura, en un prodigio de inmovili-
dad estática, y por los cuales trepan 
los siglos, creando y cuajando nuevas 
formas de belleza expresiva y cons-
tructiva... 
Allí la rejería, encanto del mirar 
absorto, obra de hadas, m á s que del 
martil lo forjador, y en l a que abru-
man, con su belleza única, las rejas 
del, coro, de Villalpando y Céspedes, 
que hubieron menester de una década 
y mucho oro para dar por terminada 
su admirable concepción. 
AHÍ el altar principal, con su magno 
retablo, iniciativa del gran Cisneros, 
y en que laten la emoción míst ica y el 
ar t ís t ico asombro, lección sublime y 
gráfica del dogma y de la Escritura, 
coronada por deliciosa crestería. 
Y para que la Historia, ya honrada 
al emplazar la .Catedral sobre un tem-
plo agareno, se una en el coro estu-
pendo al espíri tu de la magnífica fá-
brica, son escenas de la toma de Gra-
nada, actualidad gloriosa de aquella 
hora, lo que maese Rodrigo quiso gra-
bar en la sillería baja. 
Y cuando parece que los ojos van 
a confesarse impotentes para maravi-
l la tanta, quedan aún las preciosas ca-
pillas, el formidable Tesoso—arca de 
la fe y de la generosidad secular al 
pie'de la Divinidad—y cuya contempla-
ción os recuerda las deserípeiones ru-
tilantes de los tesoros orientales, si no 
pensá ra i s que es Dios mismo el dueño 
de semejante deslumbradora riqueza, 
que sólo ante la Infinitud desmerece. 
Minucioso y bello trasunto plateros-, 
co es la Sala capitular, acervo de her-
ía—que ha sido conservado, aunque! 
afeándolo con construcciones dignas; 
de la piqueta. Hay, sobre todo, la: 
torre maravillosa, la Giralda, cuyo | 
solo nombre es una evocación musí-
fe'al de las bellezas inmarcesibles de 
Sevilla. 
Nadie sabe quién hizo la Catedral; 
planos y nombres desaparecieron en 
el incendio que .redujo a cenizas el I 
Alcázar Madrileño, en la fiesta de Na-1 
vidad de 1734. La gloria de estos ar-i 
tííices es, no obstante, el hermoso j 
templo, cuyos pináculos y agujas be-i 
llísimas vénse ascender como u n en-
| jambre luchador por conquistar la al-
tura, en el lado del Mediodía, mien-
tras bajo las flechas caladas es tán los 
estribos en que descansan los airosos 
arbotantes, guardadores del equilibrio 
total de la inmensa fábrica. 
Pero si aquí la victoria es del gó-i 
tico, en el punto cardinal opuesto re-| 
clama el sufragio admirativo la pre-i 
ciosa Puerta del Perdón, ojiva túmi-j 
da elegantísima, cuyas curvas perpe-
túan el recuerdo de la civilización al-1 
mohade, y cuyos bronces-cubiertas de 
las hojas traen elementos mudéjares 
primorosos a este ingreso, monumen-
to notable, aunque maltratado por in-
discretas reparaciones, al decir de 
quien puede decirlo. 
Muy cerca de nueve mi l metros cua-
drados—saivo la Capilla Real, que so-
bresale de la planta general—tiene la1 
interior de la Catedral sevillana. C i n -
co naves y dos bandas de capillas, se-
tenta bóvedas ojivales que los muros 
de aquéllas sostienen, auxiliados por 
32 pilares gigantescos, completan sus-
tantivamente el más sobrio de los tem-
plos catedralicios de España , del que! 
extensión y de riqueza , con-su estra-
do, que defienden cuatro dorados leo-
nes, y en el que sólo el terciopelo 
carmesí que cubre los muros vale hoy 
irnos tres millones de pesetas, deta-
lle que pierde todo su valor si se le 
empareja con el incalculable de IOP 
tapices, gala y orgullo del Real patr i-
monio. 
L a sala llamada de Gasparini, ves-
tida de polícromos estucados; el Salón 
de las porcelanas, de la his tór ica fá-
brica del Buen Retiro; la Sala de Car-
los m , tapizada de seda celeste, co-
lor de las insignias de la orden pre-
ciada que este Monarca fundó, sala 
que preside un hermoso retrato del 
nombrado Soberano, que en él luce el 
manto y el collar de la Inmaculada.... 
y tantas más , cuya referencia no ca-
be aquí. 
La riquísima y suntuosa Caballeri-
za, en la que se custodian, con los 
atalajes de • guadamecí y de cordoba-
nes, las viejás, las venerables carro-
zas, cuyas grabadas vidrieras retiem-
blan ahora al potente rugi r de los 
claxons y las sirenas de los regios 
automóviles, y que muy rara vez sa-
len ceremonial y ceromoniosamente al 
sol que hizo otra era ruti lar sus ca-
li 
l a gallofa, r ival de la Olivera valen-
ciana, del Arenal de Sevilla, de la cor-
dobesa Ventillas o del Azoguejo de 
Segovia. No menos considerables fue-
ron las reformas de acristalar las ar-
cadas—36 de 20 metros cuadrados ca-
da una—del patio principal, y de ten-
der, por tránsi tos, galer ías y estan-
cias las redes de las instalaciones d 
la luz y la calefacción, que transfor-
maron el suntuoso Alcázar en un ho-
gar alegre y confortable. Como dato 
curioso consignemos que fueron pre-
cisos para la primera instalación 60 
ki lómetros de alambre, grandes cables 
o hilos de distribución, y para la se-
gunda, una docena de ki lómetros de 
tubería . 
En el Palacio Real de E s p a ñ a se 
celebran las más suntuosas fiestas de 
Corte que cabe contemplar en las Mo-
narquías subsistentes en Europa. Con-
viene destacar a este propósito las 
de la Semana Mayor, en una de las 
cuales el Rey ejerce de un modo r i -
tual y solemnísimo la prerrogativa de 
las prerrogativas de su augusta juris-
dicción, y precisamente en reos de 
muerte, la del indulto; y en otra hu-
millase la realeza hasta servir y la-
var personalmente los pies a 24 po-
bres mendigos, en memoria de la su-
blime escena, análoga de que quiso, 
por amor a los hombres, ser prota-
gonista el mismo Redentor del mundo. 
E l ceremonial de estos actos es tan-
to m á s conmovedor cuanto más es-
plendo roso. 
Y en Palacio, por fin, se guardan las 
huellas documentales de la actuación 
de don Alfonso X I I I cerca de las po-
tencias beligerantes en la guerra 
mundial, para mitigar el furor de la 
ley castrense, el rigor bélico; para 
consolar las tristezas familiares de las 
víct imas de uno u otro; para arran-
car de las manos del verdugo o de los 
hierros del calabozo o de los horrores 
de los campos de concentración de 
prisioneros a quienes no habían come-
tido más delito que amar a su patria 
hasta el desprecio de la vida. Por este 
hecho histórico es. pues. Palacio un 
curiosísimo archivo del dolor univer-
sal como Alfonso X I I I supo consti-
tuirse en el Príncipe de la Caridad, 
como le llamó una ilustre pluma fran-
cesa. 
Ese Archivo no es la menos valio-
sa ni la menor, bella de las obras de 
arte—es la obra de arte de un cora-
zón de Rey—aue atesora el Regio A l -
cázar español. Es . como el reverso 
del tremendo tap-:z de batallas oue 
llefró a ser el mundo de 1914 a 1918... 
Son su símbolo, y su adecuada guar-
dia las palomas que fesitonean las 
cornisas de la regía mansión y ba-
jan en bandadas alegre? a beber 
...en torno a la fuente 
del gran caballo de bronce 
que hay en la plaza de Oriente. 
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ORGANIZA V I A J E S INDIVIDUALES 
ECONOMICOS 
G R A T U I T A M E N T E 
le facilitaremos toda clase de informes 
y presupuestos 
Agencia de viajes y turismo 
i i i i in t r i 
E X C U R S I O N D E L U J O A I T A L I A 
Francia y Suiza, del 25 de septiembre al 2 de noviembre, visitando 
I Burdeos-Lyon - Ginebra - Lausanne - Milán - Venecia - Florencia-Roma-
Nápoles-Pisa-Génova-Niza-Marsella-Carcassonne y Barcelona. 
SIMES OE OIA. BOTELES OE LUJO, I K M B L E S SERVICIOS 
excursiones y visitas comprendidas. Mayores detalles: v 
AGENCIA SOMMAB1TA, PI Y MABGAiLL L'% entresuelo. Número 9. 
Siete días de viaje en 
lujosísimo auto-car 
MADRID, ZARAGOZA, B A R C E L O N A , V A L E N C I A y MADRID 
E X C U R S I O N T O D O S L O S S A B A D O S 
Viaje, Hoteles, Excursiones a Montserrat y la Costa-Brava 
y visita Barcelona y Exposición 
P R E C I O : 550 P E S E T A S 
Sólo \iaje y hoteles, 460 pesetas. Organizado por la 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e X ^ r í s m o 
^'danse informes en sus oficinas: Carmen, 5. T . 50446 
IIIIIIIIIIIÍÍP 
l i i i i i i i i inss i i í iüdiüi í i i sns is i i iü i i i i i in i isni i i in i i i i i^ 
T A 5 E 
I Y T O D A C L A S E D E T R A B A J O S D E A R T E S G R A F I C A S | 
E s t a c a s a , m o n t a d a c o n f o r m e a l o s ú l t i m o s a d e l a n t o s i n d u s t r i a l e s , 
e s t á e n c o n d i c i o n e s d e e j e c u t a r t o d a c l a s e d e e n c a r g o s c o n e l 
I M A X I M U M D E P E R F E C C I O N P O R E L M I N I M U M D E 
E n v i a m o s g r a t u i t a m e n t e p r e s u p u e s t o s , s i n c o m p r o m i s o 
= a l g u n o p a r a e l c l i e n t e 
BURGOS.—Catedral r i n s n n i H i i m n n i i n i m n m m u m n m i n i m i m m m n m n m n n 




CABINAS DE LUJO 
TRANSPORTE DE MERCANCIAS 
LÍNEAS A E R E A S S U B V E N C I O N A D A S 
S E R V - I C I O S D I A R I O S 
. - - S a l i d a d e G e t a f e a l a s 1 6 , 0 0 : - ; M a d r i d - B a r c e l o n a o v i c e v e r s a , P í a s . 1 2 5 . - - S a l i d a d e G e t a f e a l a s 8 , 4 5 
S E R V I C I O A L T E R N O 
Madrd-Biárritz (lunes, miércoles y s á b a d o s ) , 125 pesetas. Salida de Getafe a las 8. :-: Biárritz-Madrid (martes, jueves y domin-
gos), 125 pesetas. Salida de Biárritz (Parma) a las 9. Enlace con otras l íneas aéreas y expresos de lujo. 
Despachos de billetes: en todas las Agencias de Viajes, en la Oficina Centra!, Alcalá, 71, Madrid (Tel." 52922) , y en sus Delegaciones. 
S E V I L L A : B A R C E L O N A : BIAJBRITZ: 
Av. Reina Mercedes, 1 F o n t a n e l l a s , 10 Av. de la Mame, 18 
Teléfono 20780 Teléfono 14-79 
E K T O D O 
Billetes de ida y vuelta sobre Ma-
drid a Sevilla y Barcelona con 15 
pór 100 de descuento y ocho días 
de validez. Billetes de visita a am-
bas Exposiciones, 350 pesetas; va-
lidez de quince días . Teléfono 31760 
I N F O R M E S K T O D O S L O S H O T E L E S 
Sí. 
1 
i! íirmrii inm 11 n i i m m m 111 niii ri i HiiriiinTn in n i nurn uní 11 rm n i 111 i 11 ii ri 11! IIIII ii¡ i rm i n i i irinir: rrmin n n tmn i m IÜ 
f IrnffmunIÍMHIHÜI IlicrmfHmrrmrnu i n n m n ra rirn 
Hasta iO palabras, 0,60 pesetas | 
Cada palabra más, 0,10 pesetas | 
11 mi i innnri i rm n m m rmin m 111 mi 11 m n i i rnnumi ñ 
Esto» anuncios se reciben 
^ Administración de EL 
i) E B A T B . Colegiata, 7; 
BuJ^co de E L DEBATE, 
alie de Alcali, frente a 
Cia9 Calatravas; quiosco do 
Glorieta de BUbao, esquina 
Faencarral; quiosco de 
puerta de Atocha, quiosco 
¿e la Glo: ita de San Ber-
cardo. í EN TODAS L^S 
AGENCIAS DE PUBLICI-
DAD. 
A L M O N E D A S 
rnMPBA venta muebles, la-
vabos. IB pesetas; mesillas. 
,7 pesetas; armarios, desde 
30 pesetas. Tudescos. 7. 
TTÍsímBBOSO! I Comedor 
¿'orópuesto de aparador, 
trinchero, mesa ovalada, si-
llas tapizadas con muelles 
v mármoles irnos, muy bien 
barnizado y muchos bron-
ces. 500 pesetas. Santa Bn-
gracia, CS-
TTÍÑCBEIBLE !! Armario 
g'rande de haya con dos 
l u n a s grandes biseladas. 
panei central, muy b i e n 
barnizado y bronces, 175 
pesetas. Santa Engracia, 65. 
TTGAÑGA !! Armario de ha-
va con bronces, muy bien 
barnizado, luna grande bi-
se'flda, 100 pesetas. Santa 
Engracia, 65. 
CÁMA matrimonio dorada 
a fuego, con s o m i e r de 
acero, 165 pesetas. Santa 
Engracia, 65. 
ToJO! Inmenso surtido en 
muebles de todas clases. 
I m p o s i ble competir con 
nuestros precios. Santa En-
gracia, 65. 
A L Q U I L E R E S 
CÜABTOS desalquilados de 
todos precios. Información 
de la Propiedad Urbana. Co-
lón, 14. 
P I S O hermosas habitacio-
nes, todas comodidades, si-
tio más sano de Madrid. 




des, 75 duros. Velázquez, 65. 
EXTEKÍOBÍ segundo, dos 
balcones, ocho piezas, no-
venta pesetas. Pardiñas, 87, 
junto Diego León. 
BONITOS exteriores, mu-
cho sol; 20. 22 y 24 duros, 
casa nueva, ascensor. An-
cora, 17 (junto paseo Deli-
cias). 
EXTEBiOB, s e i s piezas, 
baño, 22 duros. Francisco 
Navacerrada, 12. 
PISO 32 duros, seis piezas, 
baño, ascensor, calefacción 
central. Torrijos, 74 tripli-
cado. 
i'iSO todo "coníoH^riSTáñ-
ros, c a s a nueva, bonita. 
Marañón, 3. 
TIKNDA con vivienda, ba-
rata. Factor, 4, próximo a 
¿falle Mayor. 
BONITO principal, ocho pie-
zas, gas, mirador. 35 duros. 
Ramón Cruz, 6. 
CATORCE, veinte duros, es-
paciosos. sol, gas, coks, 
Cartagena, 9. Metro Bece-
rra. 
CEDESE local sitio céntri-
co muy bien decorado só-
lo por valor enseres. Ra-
zón: Preciados, 33, primero. 
R E FOBiVÍ ADOST soleadoí 
ascensor, cinco, seis habi-
taciones, 12 a 20 duros. Ca-
narias, 29. Glorieta Deli-
cias. 
CUARTOS céntricos, mag-
nifican luces, vistas jardin, 
ascensor, baño, 30 duros. 
Apodaca, 11. 
HERMOSOS cuartos, pró-
xi mes tranvía. Andrés Me-
llado, 6. 
OCASION: 24 duros exte-
rior, siete piezas, mirador, 
ascensor, teléfono, lavade-
ro; interior, cinco piezas, 
13 duros. Ramón Cruz, . 69, 
tranvía 51. 
EXTÉítiOR, segundo, dos 
balcones, ocho piezas, no-
venta pesetas. Pardiñas, 87, 
junto Diego León. 
ALQUILO hoteles baratos, 
J&rdín, buena orientación. 
Barrio Doña Carlota, Los 
Eduardos, 1. Señor G-abriel. 
DESEO cuarto por un mes, 
dos habitaciones, cocina. V. 
^ivas, Carabanchel Alto. 
SB alquila una habitación 
Para caballero o señora. Ca-
''e de Juan de Austria, 4, 
íercero izquierda. 
CIUDAD Lineal." " L a Gi -
^ «a.» Hotel amueblaur.. 
calefacción central, b a ñ o , 
r ^ ^ S á n c h e z Díaz, 9. 
ALQUlLANSE~íuart03~~ba; 
f̂tos con ascensor y agua, 
femando Católico, 46 v 48. 
Fernández de los Ríos. 42. 
K I S S E L seis y ocho cilin-
dros. Entrega Inmediata. 
Mariano Sancho. Martínez 
Campos, 9. 
AC^xvt i A Autos A. Gran 
turismo. Alquiler automóvi-
les lujo para toda clase de 
servidos. Ayala, 9. 
C A L Z A D O S 
CALZADOS crepé. Loa me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores. 10. 
SOLO Peiaez ensancha eí 
calzado verdad. San ünofre. 
2. Zapatero. 
C O M A D R O N A S 
PROFESORA y practican-
te. Mercedes Garrido. Con-
sultas asistencias embara-
zadas. Santa Isabel. 1. An-
tón Martín. 50. 
ESPECIALISTA, h-moara-
zo. Secretas. Matriz. Gaz-
tambide, 13; cuatro tarde. 
Consultas correo. 
C O M P R A S 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani-
la y papeletas del Monte, 
el Centro de Compra paga 
más que nadie. Espoz y Mi-
na, 3, entresuelo. 
ALHAJAS, encajes, a n t i-
güedades, papeletas monte 
y todo objeto de valor. Al 
Todo de Ocasión, Fuenca-
rral. 45, y Hortaleza, 3. 
SERNA compra alhajas, re-
lojes, telas, encats, abani-
cos marfiles, bronces, mi-
niaturas, máquinas escribir, 
coser, fotográficas, prismáti-
cos, pañuelos Manila, mue-
bles, objetos valor. Hortale-
za, 9 (rinconada). 
ARRIENDO hoteles y vi-
viendas campo económicos 
por años. Vendo solares pla-
zos, contado. Gómez. Fuen-
carral. 57. 
V E N T A magnifica finca 
barrio Salamanca, r e n t a 
56.000 pesetas. 8% libre. Es-
cribir: Carretas. 3. Conti-
nental. Villa. 
VENDO hotel, ocho habl-
taciones. 10.000 pesetas. Ca-
rretera Hospital Militar. 32, 
ultramarinos . Carabanchel 
Bajo. 
V E N T A finca recreo en 
Pozuelo de Alarcón, hotel, 
jardín y huerta, superficie 
69.000 pies. Escribir: Ca-
rretas, 3. Continental, Va-
lero. 
CASAS en Madrid, permuto 
por fincas rústicas. J . M. 
Brito. Alcalá. 96. 
C O M P R O casa céntrica. 
Hortaleza, 84, principal iz-
quierda. Cuatro a siete. 
VENDO hotel calle Romai 
81, orientación Medio d I a, 
próximo " Metro ", tranvía. 
Razón: Castelar, 21. Ma-
drid Moderno. 
F O T O G R A F O S 
¡BODAS! Retratos, siempre 
Casa Roca. Tetuán. 20. ¡El 
mejor fotógrafo! 
H U E S P E D E S 
RECOMENDAMOS para in-
vierno y verano restaurant 
Hotel Cantábrico, pensión 
desde 8,50 a 12 ptas. Cruz, 
3. Madrid. 
PENSION Domingo, "con-
fort", mobiliario nuevo des-
de siete pesetas. Mayor, 19. 
O R N A M E N T O S D E I G L E S I A 
P A Z , 8 
Imágenes, Orfebrería y Tejidos de todas clases. 
Paz, 9. Teléfono 1066L 
Frente a Pontejos. Madrid. 
A U T O M O V I L E S 
MAGNETOS, dinamos, mo-
tlnT ,arreg!o8 garantizá-
i s ) , piezas repuesto. Car-
^ f ^ L ^ t a l l e r . 
JAMIONES Minerva". 6m"-
OÍDUS construcción sin rival. 
calidad y robustez pidan 
^moatraciones. Representa-
lá 8fUt0mÓVÍI Salón- A,ca* 
^"^T**3^6151 Automovilis-
^•J^fonso ^ 56- C o n -
vicción y mecánica automó-
j ^ ^ ~ ^ F q u é 8 Riscal, 6. 
ai.t. .estancia8 económicas 
S í S ^ ' r lujo- Abonos-
-^__£^fono :jua28. 
&URQtEs R - - i - _ r — . _ . 
s^ ch^eT1""'0 Para CÜCheS 
I S ^ t ñ T T T . Jaulas y es-
--^^_económícas. 
S ^ 1 ^ chofiSn^THii: 
íWr„Práctica3 conducción 
i - la ^ Hlspano, Citroen, 
otraT Chevrolet, Renault, 
j a * marcas. Talleres San-
t-ngracla. 4. 
COMPRO alhajas oro. pla-
tino, plata, perlas, brillan-
tes, piedras de color finas y 
falsas, dentaduras artificia-
les, abanicos antiguos. Pla-
za Mayor, veintitrés; esqui-
na Ciudad Rodrigo. 
C O N S U L T A S 
ALVABEZ' Gutiérrez. Con-
sulta vías urinaras, vené-
reo, sífilis, blenorragia, im-
potencia, estrecheces. Pre-
ciados, 9. Diez-una. Siete-
nueve. 
D E N T I S T A S 
DENTISTA. Trabajos eco-
nómicos. Plaza Santa Cruz, 
4. De 3 a 7. 
CLINICA Dental. José Gar-
c í a. Atocha, 29. Trabajos 
porcelana, imitación perfec-
ta naturales. 
E N S E Ñ A N Z A S 
ADUANAS exclusivamente. 
Academia Cela. Profesorado 
pericial. Matricula abierta 
todo el año. Textos propios. 
Fernanflor. 4, Madrid. 
OPOSICIONES a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Goberna c i ó n, 
Radiotelegrafía, Teléfragos, 
Estadística, Policía, Adua-
nas, Hacienda, Correos, Ta-
quigrafía, Mecano g r a f í a 
( s e i s pesetas mensuales). 
Contestaciones , programas 
o preparación: "Insti t u t o 
Reus", Preciados. 23. Tene-




cias. Escuela Estudios Su-
periores Militares (rama in-
dustrial), orales y por co-
rrespondencia. Aparicl. B'e-
rraz. 84. Madrid. 
PREPARACION serla, apa-
rejadores. geometría d e s -
criptiva. Hernán Cortés. 5. 
i FRANCES, Inglés, econó-, 
micos. San Bernardo, 73i 
LECCIONES postales ta-
quigrafia racionalmente sis-
tematizadas. García Bote, 
taquígrafo del Congreso. 
C U L T UBÁ general para 
adultos, clases económicas, 
tarde, n o c h e . Estrella, 3. 
Colegio. 
E S P E C I F I C O S 
LAS personas que padecen 
de vértigos, mareos y pesa-
dez o tienen arterioesclero-
sis deben usar la Toda-sa 
Bellot, que fluidifica la san-
j gre, la purifica y evita las 
i ingestiones. Venta en far-
. lacias. 
F I L A T E L I A 
PAQUETES sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1. Madrid. 
F I N C A S 
Compra-veinta 
COMPRA, venta, de fincas 
urbanas y rústicas. "Iberia 
Inmobiliaria". C e n t r o de 
Contratación, el de mayor 
importancia y crédito. Pi y 
Margal!, 17, segundo dere-
cha. Teléfono 10169. 
VENTA casa buen sitio hi-
poteca Banco 500.000 ptas. 
También cambio por solares 
o finca rústica. E l valor pa-
ra el cambio, la tasación del 
Banco. Directo propietario. 
Teléfono 13346. 
COMPBA-venta. A g e n t e 
matriculado. Federico Soler, 
abogado. Alcalá, 173; teléfo-
no 55383 Madrid. 
SI desea comprar, vender o 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia-
rio". Cruz, 1, tercero. De 
seis a nueve. 
I FINCAS rústicas y urba-
nas, solares, compra y ven-
ta, " Híspanla". Oficina la 
más importante, acreditada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 
C A S A particular, pensión 
completa cinco pesetas, ba-
ño. General Pardiñas, 29. 
PENSION Alicante. Puerta 
del Sol, 9. Señores viajeros 
y turistas. Rigen los precios 
de 1928. 
CASA católica admite ca-
ballero estable, pensión eco-
nómica. Jacometrezo, 84, se-
gundo. 
PENSION Golmay, precios 
módicos, matrimonios, fami-
lias, amigos, "confort". Ave-
nida Dato, 8. 
HABITACION con. Carre-
ra San Jerónimo, 33, se-
gundo, baño, teléfono, cale-
facción, ascensor. 
PENSION Nacional p a r a 
sacerdotes, caballeros y ma-
trimonios. T o d o "confort", 
Montera, 53, segundo. 
.F.UBNCARRAL, 83, "Pen-, 
sión del Carmen". Especial 
estables, gabinete económi-
co, matrimonio, amigos. 
HOTEL Mediodi300 habi-
taciones desde 5 pesetas. 
Restaurant, Bra<"-""î  insta-
lación moderna. 
SEÑORITA estable desea 
habitaciones con . Familia 
honorable. Escribir: señori-
ta Ruiz, Santa Engracia, 
45. Continental. 
PENSION Petit Nenén. Pi 
Margall, 11 (Gran Via). 
Recientemente inaugurada, 
hermosas y elegantes ha-
bitaciones para familias y 
viajeros. 
L I B R O S 
"O B TOGRAFIA y práctl-
c a s de lengua española" 
para Institutos Normales y 
Academias, segunda e d i -
cíón, p o r Higinio Bullón. 
Cáceres. 
M A Q U I N A S 
MAQUINAS para coser de 
ocasión Sínger, desde 60 pe-
setas, garantizadas 5 años. 
Taller de reparaciones. Ca-
sa Sagarruy, Velarde, 6. 
MAQUINAS escribir oca-
sión, garantizadas, todas 
marcas, baratísimas. Monte-
ra, 29, entresuelos. 
M U E B L E S 
NOVIAS: Al lado de "El 
! Imparcial", Duque de Al-
ba, 6, muebles baratísimos. 
Inmenso surtido en camas 
doradas, madera, hierro. 
O P T I C A 
GRATIS graduación vista, 
p r o c ediraientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. 
GAFAS, lentes, impertinen-
tes, gemelos cristales Zeiss. 
Vara y López. Principe, 5. 
E L lente de Oro. Arenal, 14. 
Gafas moda cristales Zeisu. 
Impertinentes L u i s XVI, 
gemelos campo y playa. 
R A D I O T E L E F O N I A 
REGALO aparato de lám-
paras comprándome los ac-
cesorios a precios corrien-
tes. Radio Popular. Desen-
gaño, 14. Avisos telefóni-
cos, 17410. 
RADIO Vivomir, Alcalá, 73, 
Madrid. Cortes, 620, Bar-
celona. Calidad, surtido, no-
vedades en materiales, ac-
cesorios, receptores. 
T R A B A J O 
Ofertas 
NODRIZAS montañesas y 
castellanas colocamos. Co-
lón. 14. 
AMA llaves desea coronel 
retirado, hija bastante Jo-
ven. Marlblanca, 14, segun-
do (Málaga). 
CENTRO de colocaciones, 
14.200 colocados, casa fun-
dada 1915. Colón. 14. 
L I C E N CIADOS Ejército: 
Empleos para soldados, ca-
bos, sargentos, certificados 
Penales. Informes gratis. 
Unico que puede demostrar 
tener 2.000 colocados. Cen-
tro Gestor. Montera. 20. 
EMPLEOS para_ licenciados 
Ejército. Informes, consul-
tas. Presentación expedien-
tes. Colón, 14. Contratación 
servicios. 
PORTERIAS, dependientes, 
amas gobierno, señoras com-
pañía, chofers, cobradores, 
ordenanzas, gestionamos co-
locaciones, con absoluta se-
riedad. Colón. 14. Contrata-
ción servicios. 
SERVIDUMBRE respetuosa 




res de tasas portes ferro-
carril, competentes. "La Ju-
rídico Mercantil". Canale-
jas. 3. Madrid. 
NECESITO mozo para al-
macén y chicos para reca-
dos c o n sueldo. Precisan 
buenos informes. Solicitar 
por escrito Badía. Horta-
leza. 19. 
SOLICITANSE señoras o 
señoritas b i e n relaciona-
das, para propaganda ar-
ticulo de lujo. Buena co-
misión. Dirigirse por es-
crito a Americk. Carretas, 
3, anuncios, continental. 
ACADEMIA necesita pro-
fesorado competente ense-
ñanza inglés, francés, ita-
liano, taquigrafía, mecano-
grafía. Apartado 1.C05. 
Demandas 
PORTERIA, chalet, c a s a 
particular, ofrécese matri-
monio joven. Dirigirse, "De-
bate" 5.005. 
J E F E Ejército, con garan-
tías, ofrécese ar-deración, 
secretaría, administración, 
cargo análogo, apartado Co-
rreos 8.070. 
C O S T U R E R A baratísima; 
tres pesetas sin manuten-
ción. Avisos: Andrés Me-
llado. 22, primero derecha. 
T R A N S P O R T E S 
MUDANZAS. 20 pesetas . 
Transportes España. Costa-
nilla Capuchinos, 3. Teléfo-
no 14834. 
T R A S P A S O S 
TRASPASAMOS locales y 
establecimientos, rapidez y 
reserva. Colón. 14. Contra-
tación sprvlclos. 
MERCERIA, vivienda, buen 
sitio . traspásase baratísi-
m a . Escribid : Mercería. 
Arenal, 9. Exprés. 
Ñ EG OCIO géneros punto, 
acreditadísimo, único en Ma-
drid, traspaso por marchar-
me América. Hermosilla, 83. 
MECANOGRAFOS, institu-
trices, profesores, contables, 
secretarios, administradores, 
g e s t leñamos colocaciones. 




ciones. Consulta económica. 
Princesa, 75, bajo. Una a 
tres. 
ALTAKES, esculturas reli-
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3. Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. 
UaTERILLAS chinas, pre-
ciosos dibujos. Carpetas co-
co, ""dos amaños, limpia-
barros y pasos para porta-
l"^ r ^ é Más. jrtaleza, 98. 
Teléfono 14224. 
TESTAMENTARIAS asun-
tos civiles, anticipo gastos. 
Abogado competente. Centro 
Geptor. Montera, 20. 
DIEZ plazos Consorcio Co-
mercial toda clase de ar-
tículos, precios de contado. 
Mayor, 4. 
JORDAN A. Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni-
formes. Príncipe, 9. Madrid. 
TAMPONES para máqui-
nas escribir, abonos repara-
clones. Casa Victoria. Hor-
taleza. 64. Teléfono 12431. 
DEPILACION eléctrica ga-
rantizada, única eficaz, in-
ofensiva, rápida, indolora. 
Dr. Subirachs. Montera, 51. 
COMPAGNIE des Lampes 
concesionaria de la patente 
número 93.393 maquinaria 
automática sopladora de vi-
drio, ofrece licencias de ex-
plotación de la misma. Ofi-
cina de Propiedad Indus-
trial. Apartado 511. Madrid. 
B A L NEABIO L a Isabela, 
Sacedón (Guadalajara). Cú-
ranse infaliblemente enfer-
m e d ades nerviosas todas, 
baile San Vito, agotamien-
to, insomnio, destrozos gri-
pe. Informes, administrador. 
GRAMOFONOS, discos, au-
topíanos, rollos, pianos, úl-
timas novedades Oliver. Vic-
toria, 4. 
! CHOCOLATE s i n harina, 
compuesto solamente de ca-
cao y azúcar. Cuatro, cin-
co y seis pesetas, paquete 
460 gramos. Manuel Ortiz, 
Preciados, 4. 
TAPICERO, restauro mue-
bles a domicilio, económi-
co. Avisos: Toledo, 80, se-
gundo. Redondo. 
COMPAGNIE des Lampes 
concesionaria de la patente 
número 89.284 por aleacio-
nes de Tungsteno, ofrece 
licencias de explotación de 
la misma. Oficina de Pro-
piedad Industrial, Aparta-
do 511. Madrid. 
D E P I L A CION eléctrica 
Electrólisis verdad garanti-
zada. Doctor Mateos, Clau-
dio Coello, 81. 
T A L L E R especializado en 
5 reparaciones máquinas es-
cribir todas marcas. Garan-
tizamos el trabajo, rápido y 
económico. Abonos mensua-
les reducidos a grandes Em-
presas. Gastonorge. Sevilla, 
16. Madrid. 
OLIVAR grande con fá-
brica. Tómase arrendamien-
t o. Gracia. Apartado 40, 
Madrid. 
ABOGADO. Asuntos civiles, 
criminales, mercantiles. An-
ticipo gastos. Consulta eco-
nómica. Cava Baja, 16, tar-
des. 
COMPAGNIE des Lampes 
concesionaria de la patente 
número 89.285 por filamen-
t o s incandescentes, ofrece 
licencias de explotación de 
la misma. Oficina de Pro-
piedad Industrial. Apartado 
511, Madrid. 
S. R. V. C. E l día 25, a 
las 18, servicio general dis-
trito Centro, y a las 22, 
servicio general distrito Pa-
lacio. Deben presentarse 1 
al 30. 
V E N T A S 
PIANOS G8rskallmann, B0-
aendorfer, Ehrbar, Autopia-
nos. Ocasión, baratísimos. 
Armoniums Mustel. Mate-




llas, abanicos. Sánchez Sie-
rra. Fuencarral, 46. 
CUADROS antiguos, moder-
nos, objetos de arte. Gale-
rías Ferreres. Echegaray, 27. 
SOMIERS acero Victoria, el 
más higiénico y fuerte. Jo-
sé Puente. Madrid. 
PIANOS, autopíanos, armo-
nios, violines. baratísimos, 
plazos, alquiler, cambio. Ca-
sa Corredera. Valverde, 22. 
PERSIANAS: Saldo mitad 
precio. José Más. Hortaleza, 
98. Teléfono 14224. 
CUADROS, mejor surtido 
Casa Roca. ' Colegiata, 11. 
Molduras, grabados, oleogra-
fías. 
COLONIAS, 2,50 litro. Esen-
clas, una peseta onza. Arro-
yo. Barquillo, 9. 
M A N T O N E S de Manila, 
mantillas, peinas y abani-
cos, los mayores surtidos, 
las mejores calidades y pre-
cios. Calatrava, 9. Precia-
dos, 60. 
L 1 is O L E U M. Persianas. 
Gran saldo mitad precio. Sa-
linas. Carranza, 5. Teléfono 
32370. 
L A M PARAS cinco bujías 
garantizadas a 1.05, resul-
tado superior a las cono-
cidas hasta hoy. Unico de-
positario : Orueta , Abada, 
15. Madrid. 
VENTA buenos muebles; 
obras consulta médicos. To-
do barato. Farmacia, 14, 
principal. 
100 cupones Progreso. Mun-
dial, Cadenas o Madrid. 200 
Nacional. Fortuna o Ideal, 
regala esta Casa en kilo ca-
fé de 8 y 9 pesetas de la ca-
sa; 100 ó 200 Invariablemen-
te en kilo de "Estrella", 
"Cafeto", "Guilis" o de la 
Casa do 10 pesetas; 70 cu-
pones o 140 en kilo de 9 pe-
setas "Estrellp,", "C-feto" o 
"Guills". En los etiartos y en 
los medios sé regala lo que i 
corresponde a lo Indicado. 
En cada libra, de chocolate 
de la marca "Parimá", 25 ó 
50 cupones se regalan Inva-
riablemente. Economato Mel-
gar. Relatores, 9. Teléfono 
14459. 
OBJETOS para regalos. Pla-
tería, orfebrería, artículos 
rcli^osos. constantes nove-
dades. Fabricación propia. 
Casa Aryma. Carmen. 38. 
Madrid, 
V E N D O armarios, mesa 
despacho, máquina escribir. 
Ventura Vega, 2, segundo. 
VENDO cómoda p 1 e d r a 
mármol y espejo. Bordado-
res, 7, cuarto. 
AISLANTES-eléctricos. Y i -
vomir. Alcalá, 73, Madrid. 
Cortes, 620, Barcelona. 
G a r c í a M u s t i e l e s 
Ornamentos de Iglesia. 
Mavor, 21.—Teléfono 50734 
R O G E L I O V I L L A R 
Músicos españoles 
(Casáis Turina, Bordas, 
Iturbi, L a Mora, Sego-
via, etcétera.) 
Segunda serie, 6 ptas. 
9 
i o n -E s m u y f á c i l d e d e c i r p e r o n o s i e m p r e : 
s i g u e s i s e v i a j a e n a u t ó m o v i L 
E s t a U d . a l a m e r c e d d e s u s n e u m á t i c o s q u e , s i 
n o h a n s i d o c u i d a d o s a m e n t e e l e g i d o s p u e d e n ; 
f a l l a r l e e n c u a l q u i e r m o m e n t o . 
N o s e fie d e i a c a s u a l i d a d ; c o m p r e i o s n e u m á -
t i c o s d e s e g u r i d a d G o o d r i c h , c u y a s p r i m e r a s 
m a t e r i a s s o n e x c e l e n t e s , s u f a b r i c a c i ó n e s m e r a -
d i s i m a . L o s v e n d e n l o s a g e n t e s m e j o r c o l o c a d o s 
p a r a d a r a U d . s a t i s f a c c i ó n . 
s u a m s / u . E N ^ A S A C E N T R A L m 
M A D R I D : 
i ü C t m S A L E N 
E V I L L 
A C A D E M I A 
E 
IfITISTIG 
E N T O D O S L O S E S T I L O S 
C o n s t r u c c i ó n esmerada y garant i zada 
Ore3upuestos y dibujos sobre demanda 
Director artístico: MARTIN GONZALEZ 
T A L L E R E S : Calle de la Bola, 8 
OFICINAS: Guillermo Rollnnd, 3 
T K L K F O N O i Número 17564 
¿1 Unica preparación. Textos propios» Inter mi-
do exclusivo. 96 plazas obtenidas en cinco 
años actuación. Hortaleza, 71. Teléfono 1255¿> 
3 3 
A Q U I N A R I A 
E L E C T R ! 
E Si 
r ^ 
E L SEÑOR 
7 Oí: 
Fallecieron, respectivamente, 
E l d í a 4 d e a b r i l d e 1 9 0 9 y e l 
3 1 d e a g o s t o d e 1 9 2 8 
Habiendo recibido los auxilios espirituales 
R . 1. P . 
Todas las misas que se digan los días 27 
y 29 en la parroquia de San Sebastián y el 
31, en Irún, en la iglesia de Nuestra Señora de 
Juncal, parroquia San Gabriel de la Doloro-
sa, padres pasionistas. capilla de la Milagro-
sa, Hospital y capilla de las siervas de Jesús 
serán aplicadas por el eterno descanso de sus 
almas. 
S E S U P L I C A una oración. 
E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 
A L H A M A D E A R A G O N 
REUMA - ARTRITISMO - OBESIDAD 
Pensiones completas de 12 a 27 pesetas. 
Temporada oñeial: 1.° junio a 15 octubre. 
COCINA FRANCESA Y ESPAÑOLA 
N u e v a D i r e c c i ó n 
Para informes: MADRID. Luchana, a Tel. 83223, 
y en ALHAMA D E ARAGON. Termas Pallarás. 
X X I A N I V E R S A R I O 
0. jüIflIGfl LTftilTílEiiLES 
F A L L E C I O E N A R C E N T A L E S 
e l d í a 2 6 d e a g o s t o d e 1 9 0 8 
R . L P . 
Su viuda y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos se sirvan en-
comendar su alma a Dios. 
E ! 26 del corriente se dirán misas en la igle-
sia de San Fermín de los Navarros, de esta 
Corte, y en la iglesia de Arcentales (Vizcaya), 
que serán aplicadas en sufragio de su alma 
(7) 
L O S Q U E S U F 
Oücínas de Publicidad: R. C O R T E S , Valverde, 8, 1." 
Habrán leído con interés las numerosísimas cartas 
de personas curadas de hernias y que desde haoe ya 
muchos años viene publicando la Prensa española. 
Estos testimonios escritos, justifican la fama que goza 
el METODO C. A. B O E B , y constituyen una garantía 
así como una indicación segura para los herniado-3 que 
quieren prevenirse contra las inevitables, peligrosas y 
funestas consecuencias de las hernias y lograr su des-
aparición. 
TORRIJOS, 20 agosto 1929. Sr. D. C. A. B O E R . Or-
topédico, BARCELONA. Muy Sr. mío: Con gran sa-
tisfacción le comunico que habiendo llevado su¿ apa-
ratos C. A. B O E R durante varios meses, me encuen-
tro completamente bien de la hernia escrotal muy 
abultada que padecía desde 1918. Por eso aconsejo a 
los herniados usen sus aparatos, y, muy agradecido, 
quedo suyo afmo. s. s., D A N I E L D E L A T O R R E , c/. 
Ramón y Cajal, 11 y 13, TORRJJOS (Toledo). 
, B A R C E N I L L A , 14 de agosto 1929. Sr. D. C. A B O E R , 
especialista hemiario, Pelayo, 60, BARCELONA. Muy 
Sr. mío: Sería faltar al agradecimiento que le debo 
si no le autorizo a publicar el excelente y positivo re-
sultado que me han dado sus aparatos. A ellos debo 
la desaparición de una hernia crural rebelde y de otra 
escrotal que se me había reproducido después de ope-
rada. Apreciando en lo mucho que vale su excelente 
Método me reitero agradecido s. s. L E A N D R O NO-
VAL, B A R C E N I L L A D E P I E L A G O S (SANTANDER). 
de uno y otro sexo: si están 
ustedes decididos a combatir 
sus hernias con el medio HOY más poderoso, eficaz 
y seguro, confíense al reputado especialista C. A. BOKü 
en sus visitas a 
REÍNOSA, lunes 26 agosto, Hotel Universal. 
F A L E N C I A , martes 27, Central Hotel Continental. 
V A L L A D O L I D , 28 agosto. Hotel Inglaterra. 
SEGOVIA, jueves 29, Hotel Comercio Europeo. 
AVILA, viernes 30 agosto, Hotel Inglés. 
BURGOS, 31 agosto, Hotel Norte y Londres. 
M E D I N A D E L CAMPO, domingo 1 septiebmre, Fon-
da L a Castellana. 
SAN SEBASTIAN, lunes 2, Hotel Europa. 
A Z P E I T I A , martes 3, Hotel Arteche. 
V I L L A F B A N C A D E ORIA, miércoles 4, Hotel Urteaga. 
B I L B A O , jueves 5, Hotel Inglaterra. 
ZARAGOZA, viernes 6, Hotel Europa. 
M A H R i n sábado 7 y domingo 8 septiembre. HO-
i L m i i ^ , T E L I N G L E S , Echegaray, 8 y 10. 
Un colaborador del Sr. B O E R recibirá en: 
CADIZ, lunes 26 agosto. Hotel Roma. 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A , martes 27, Hote! Cisnes. 
S E V I L L A , miércoles 28, Hotel París. 
H U E L V A , jueves 29 agosto. Hotel Urbano. 
CORDOBA, viernes 30 agosto, Hotel Regina. 
L I N A R E S , sábado 31 agosto, Hotel Cervantes. 
UBEDA, domingo 1 septiembre. Hotel Comercio. 
J A E N , lunes 2 septiembre. Hotel Rosario. 
MURCIA, martes 3, Hotel . Reina Victoria 
A L I C A N T E , miércoles 4 septiembre, Palace Hotel. 
V A L E N C I A , jueves 5 septiembre. Hotel Inglés. 
A L B A C E T E , viernes 6, Hotel Francisquillo. 
H E L L I N , sábado 7 septiembre, Hotel Atienza. 
C I E Z A , domingo 8 septiembre. Hotel España. 
Un colaborador del Sr B O E R recibirá en: 
L A C O R U J A , miércoles 28 agosto, Hotel Francia, 
SANTIAGO, jueves 29 agosto, Hotel Suizo. 
L E O N , sábado 31 agosto, Hotel París. 
Un colaborador del Sr. B O E R , recibirá en: 
TARANCON, jueves 29 agosto, Fonda L a Española. 
H U E T E , viernes 30, Fonda de Tomás Leis. 
CUENCA, sábado 31, Gran Hotel Moya 
M O T I L L A PALANCAR, domingo 1. septiembre. Fonda 
del Sol. 
O L I V A R E S JUCAR lunes 2 septiembre. Fonda José 
Montserrat del Rey. 
B E L M O N T E , martes S, Fonda Juliana Guijarro. 
ALCAZAR SAN JUAN, 4 septiembre, Fonda Francesa. 
L A RODA, jueves 5, Fonda L a Principal. 
C. A. B O E R , Ortopedia. Pelayo, 60, B A R C E L C N A . 
AGUA D 
Reina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y 
agradable. Estómago, ríñones e infecciones grastroin-
testlnales (tifoideas) 
M a d r i d . — A ñ o X I X . - N ú m . 6 . 2 7 5 e l . d e b a t e : D o m i n g o 2 5 d e agosto <Je 1939 
E l s o l i t a r i o d e 
C a f 
En Cafamaura los franciscanos tie-
nen una capilla y tuia residencia. Al 
cuidado del templo y del edificio vive 
allí un religioso alavés que se llama 
Luis Díaz de Tuesta. Para ayudarle en 
sus labores del jardín, de la huerta y 
de las ruinas de la sinagoga, cuenta 
con dos beduinos. E l poblado cercano 
más importante es Tiberiades, a unos 
ocho kilómetros. Rodean a Cafarnaum 
las aguas del lago, campos de ras'ro-
jos, agrietados de puro secos, y mon-
tículos rasos y arenosos como dunas. 
En este rincón lleva viviendo el padre 
Díaz de Tuesta seis años. 
A los psicólogos que han considerado 
la tendencia a la soledad, como enfer-
medad de un espíritu en crisis, les ofre 
cería el caso de este hombre, joven aún, 
sonriente, fácil a la charla, con un vi-
gor moral inalterable que no fué a 
buscar el aislamiento por ningún im-
pulso novelesco, sino por satisfacer una 
ambición de su alma que en ninguna 
parte se sintió tan gozo, áente libre 
y tan felizmente acompL ':ada como 
aquí. Cumplidos los doce años de per-
manencia en Tierra Santa que impone 
la orden, él solicitó continuar en Cafar-
naum. ¿Qué secreto atractivo le retie-
ne? Yo deseaba conocerlo. Esta curio-
sidad me movió a rogarle para que me 
enseñase su vivienda a fin de saber su 
clase de vida. 
En el segundo piso de la residencia 
penetramos en una habitación en la 
que un catre de hierro en un rincón y 
una jofaina en otro, destacaban más el 
desaipparo. Un crucifijo sobre la cama: 
no había ninguna otra cosa en los mu-
ros blancos. Una silla por todo mueble. 
Otra habitación inmediata era el 
cuarto de estudio del franciscano. La 
mesa colmada de papeles y libros. Una 
modesta estantería con más libros, y el 
resto de la estancia bien holgada, lim-
pia y desnuda. Cogí curioso el primer 
libro que tuve a mano y leí: "Necrolo-
gium Almae Custodiae Terrae Santae, 
ab anno 1640". 
Iniciaba este libro de los héroes del 
pais de Jesús, un mallorquín, Miguel 
Flaquer, muerto en 1697. 
Muchas páginas llenaban los nom-
bres de los franciscanos, inscritos en 
este libro de honor. E l religioso me 
dijo: 
—Si para los musulmanes, morir en 
Jerusalem es morir en el paraíso, para 
nosotros, morir en Tierra Santa es mo-
rir en el cielo. 
—¿No ocupa usted más que estas dos 
habitaciones ?—le pregunté. 
—Nada más. Todas las restantes es-
tán vacías. 
—¡Bien poco necesita para vivir el 
solitario de Cafarnaum!—exclamé son-
riendo. 
E l padre Díaz de Tuesta se dirigió al 
balcón que estaba entornado y por cu-
yas rendijas entraba el sol a lanzadas, 
lo abrió de pronto y con la satisfacción 
de quien muestra un tesoro, señaló ex-
tendiendo su brazo. 
•—Yo vivo de cara a ésto. ¿Quién 
puede decir otro tanto? 
El lago Tiberiades brilla como el mer-
curio, y sus contornos aparecen empa-
ñados por un vaho ardiente. A nuestra 
derecha en unas colinas donde la vege-
tación se agostó asfixiada, se ven di-
seminadas unas jaimas negras con te-
chumbre de pelo de cabra. Son vivien-
das de beduinos. En frente, la ciudad 
tiene el temblor del espejismo. 
E l padre Díaz de Tuesta fué preci-
sa.ndo: 
—Allí, donde se ven aquellas casas 
míseras, fué Magdala; aq.iella es la lla-
nura de Genesareth, donde estuvo Beth-
saida; en aquella colina, según la tra-
dición, ocurrió el milagro de la multi-
tiplicación de los peces y de los pa-
nes, y sobre aquella otra montaña pro-
nunció Jesús el sermón de las Bien-
aventuranzas. 
Todos estos sitios que nos ha ido in-
dicando el franciscano, sucumben al ar-
dor del incendio sin llama que llena el 
el espacio. Pero medio Evangelio ocu-
pan los prodigios ocurridos en este de-
sierto. ¿Qué importa el ver a estas tie-
O T O R I N O L A R I N G O L O G I A , por K-Hito 
— E n este oído lo que tiene usted es mucha cerilla. 
—¡Aaah! Entonces, seguramente, en el otro tengo el tabaco, porque me lo ha escondido mi mujer 
todo para que no fume. 
IBÉIIII™ 
Las cartas, y en general la "manera" 
de escribir, revelan en una persona (la 
que escribe) su distinción y su cultura 
o, por el contrario, la carencia de am-
bas cosas... 
Si no se habla bien, se debe escribir 
bien y no como se habla. O sea, que 
cuando se habla imperfectamente, se ha 
de tener sumo.cuidado en no escribir 
de la misma manera. Lo primero, pue-
de no depender de nuestra voluntad; lo 
segundo, sí. 
Tened presente además que una carta 
equivale a una presentación, y que del 
buen o mal efecto que esta última cau-
se depende muchas veces él éxito o el 
fracaso en negocios o asuntos importan-
tes. 
_ Cuidad la letra, en el sentido de que, 
si no es de moda, resulte al menos cla-
ra y sin faltas de ortografía, que hoy 
son imperdonables. En tiempos se lle-
gó a decir "que una carta de mujer en 
la que no hubiese á.gún "lapsus" orto-
gráfico perdía el perfume femenino." 
Pero eso, que entonces se estimaba "un 
perfume encantador", a lo que se ve, 
ahora se denomina incultura y rustici-
dad, impropias de toda mujer distingui-
da y hasta sólo medianamente educada. 
Atengámonos, por lo tanto, a los tiem-
pos que vivimos. 
¿Existe en realidad una elegancia 
epistolar? ¡Quién lo duda! Y por cierto, 
una elegancia que también se diferen-
cia en este terreno de la de antaño, y 
que estriba fundamentalmente en la so-
briedad y sencillez, cuando se escribe. 
Es decir, que las cartas resultan tanto 
más a la moderna y elegantes cuanto 
más naturales y concisas, por lo que 
hay que huir en ellas de lo redicho, 
afectado y amanerado. El amaneramien-
to, sobre todo, es hoy tremendamente 
cursi, al escribir como al hablar, y en 
los modales como en las "toilettes". Na-
da tan cursi, escribiendo, como las pa-
labras rebuscadas, las frases hechas y 
las "tonterías muy bien dichas". Ya sa-
bemos que también hay tontos... muy 
bien vestidos. 
Desechad la "preocupación" del párra-
fo redondeado, "que no se lleva", y es-
cribid correctamente, pero con esponta-
neidad. Es lo elegante y lo "bien". ;.Nor-
ra, etcétera, como lo hacen algunos pró-
ceres que pertenecen a la más alta no-
bleza española y que firman, sencilla-
mente: "Alba", "Medinaceli", "Abran-
tes", "Fernán-Núñez", etcétera, etcéte-
ra. Resulta de un bonito efecto, precisa-
mente por el contraste de esa máxima 
sencillez y sobriedad, con lo que tales 
nombres representan... 
En fin, una última observación curio-
sa. Hasta hace poco se consideraba una 
incorrección notoria escribir a máqui-
na, dirigiéndose a personas de catego-
ría. Ahora ello está admitido (otra cos-
tumbre de América), respondiendo a 
una orientación de lo moderno, cada día 
más acentuada en el sentido de "demo-
cratizar" el trato social, despojándolo 
a todo trance de fórmulas y ceremonias 
que la gente de hoy, avara de su tiem-
po (que suele ser dinero o algo útil y 
positivo) no comprende ni acepta... ¡Es 
una sensibilidad tan distinta la suya, y 
un concepto el suyo tan diferente de la 
vida! 
Por algo las personas de edad repiten 
suspirantes que experimentan la sensa-
ción de "vivir en otro mundo". En todo 
y por todo. 
E l Amigo TEDDY 
EL flGllll OE BÜOSPEST SUBÍS M i 
TENIA EXCESO DE HIERRO Y 
MANGANESO 
Fez y Mequinez 
En esta última ciudad la rotura de 
los cables eléctricos produjo 
varios incendios * 
L a situación en la región del Sind, 
en la India, es muy crítica 
PARIS, 24.—Telegrafían de Rábat al 
"Matin" dando cuenta de haberse des-
encadenado un terrible huracán sobre | 
la región comprendida entre Fez y Me-¡ 
quinez, donde los tejados fueron destruí-! 
dos a millares, los árboles arrancados! 
de cuajo y rotos en numerosos puntos! 
los hilos del telégrafo y conducción de' 
energía eléctrica. La ciudad de Mequí̂ ,. 
nez quedó sumida en la obscuridad y, 
a causa de los cortoc'rcuitos, se pro-| 
dujeron diversos incendios. 
CRITICA. SITUACION E N L A INDIA | 
BOMBAY, 24J—Continúa siendo muy 
crítica la situación originada por la 
rápida crecida del Indus en el Sind. 
Como hasta ahora continúa crecien-
do, se teme una catástrofe. 
UN TIFON E N CHINA 
LONDRES, 24.—Telegrafían de Hong-
Kong al "Times" dando cuenta de ha-
ber descargado sobre aquellas costas 
un violento tifón. 
En S u Hing, y a consecuencia de la 
rotura de las cañerías y de los hilos 
conductores de energía eléctrica, se 
produjo un incendio que destruyó 80 
casas. 
En el mar ocurrieron varios naufra-
gios, yéndose a pique dos pequeñas ca-
BUDAPEST, 23.—Como consecuencia 
de las numerosas quejas que sobre el 
mal gusto del agua potable se han he-
cho recientemente a la Compañía dis-
tribuidora, se ha realizado un detenido ñ¿n"éras"chinas, d'e cuyas trjülacioñes 
aná^ias^ dê  las ^ a s . ^ quê hâ  dado po^;pe^ ahogados 30 hombres, y otro 
buque chino de pasajeros, muchos de 
los cuáles murieron también ahogados. 
resultado la comprobación de que el 
agua que bebe esta capital contiene 
una cantidad considerable de hierro y 
de roanganeso. 
La Compañía ha entrado inmediata-
CIUDAD SERBIA INUNDADA 
BELGRADO, 24.—A consecuencia de 
mente en tratos con una casa vlenesailas lluvias torrenciales que han caído 
rras {a¿ solitarias y míseras? Ellas ya ^ ,en a la *>rma epistolar? 




mas alto fin: somos 
necesitamos de este pecto de los encabezamientos de las ., cartas, partes de que constan, etcétera 
juelo molemente para aprender mejor su reta ^ ahora ^ diferen-
historia y venerarla. j tes reg.lag no menog illteresajlteg) por 
Estos mismos panoramas son los que ¡ ejemplo, a un detaUe relacionado con 
contemplaron los ojos del Mesías: es-j las despedidas en las cartas. Helo aquí: 
.tos mismos caminos los que El cruzó 
derramando su virtud y su sabiduría. 
Aquí en Cafarnaum resucitó a la hija 
de Jairo e incorporó a los enfermos 
tundidos por la dolencia. Allí perdonó 
a la pecadora arrepentida, y sobre 
aquella montaña pronunció las más be-
llas palabras de bienaventuranza jamás 
oídas por el género humano, y que por 
su celestial poder han transpuesto las 
fronteras del espacio y del tiempo, pa-
ra ser de hoy y de siempre. 
A cada instante se abre una página 
del Evangelio; a cada mirada surge el 
Mesías envuelto en el resplandor so-
berano de su divinidad. Con su aparien-
Cuando esa despedida es familiar, no 
se escribe hoy, como antes, "tu herma-
no Fulano" o "tu hermana Zutana", si-
no el nombre únicamente: "Fulano", 
"Zutana". 
Del mismo modo conviene tener pre-
sente otras normas. Así, a persona de 
respeto por su ed̂ d o categoría no se 
le debe escribir encargándole saludos o 
recados para otras personas. Un infe-
rior nunca se despedirá por carta ni la 
encabezará, dirigiéndose a un superior, 
dándole el titulo de amigo; pero si el 
destinatario se lo diese al inferior, éste 
está autorizado para hacerlo, si bien an-
teponiendo a la palabra "amigo" la de 
cía agostada de paisaje lunar lo cier-i»respetable„ u oíra de sigllifi°ado ^ 
to es que esta tierra se halla llena de 
vida. Aún cantulean y revuelan las pa-
lomas de Magdala, y lucen las flores 
de los jardines de Gethsemanet, y lle-
nan los cam.nos el rumor y el polvo 
de las muchedumbres que van anhelan-
tes buscando al Salvador, y embalsa-
ma el nardo del alabastro roto por Ma-
ría Magdakna para ungir los pies de 
J esús. 
El padre Díaz de Tuesta tiene a su 
cargo el cuidado de las ruinas de la Si-
nagoga. Después de largos y profundos 
estudios han sido ordenadas de tal ma-
nera, que la reconstrucción imaginaria 
es fácil y puede decirse, casi exácta-
mente, el lugar donde Jesucristo pro-
nunció su discurso con palabras que 
hasta entonces nunca fueron dichas por 
hombre alguno: "Yo soy el pan de vida: 
aquél que venga a Mí, no tendrá ja-
más hambre, y aquél que crea en Mí. 
no tendrá jamás sed". 
El franciscano nos dió una preciosa 
lección sobre el valor y s gn'ñcacíón de 
aquellas piedras. Cuando pasábamos 
ante ellas, huían los lagartos y se aplas-
taban entre las grietas. 
—Son mis ún eos compañeros- ex-
clamó—, y no puedo decir que son bue-
nos. Uno de ellos mordió a un bedirno 
que murió poco después con horribles 
dolores. Hasta en sus ruinas Cafar-
naum sufre la maldición de Jesús, cuan-
do vaticinó que la ciudad descendería 
al fondo de los abismos. 
—Qué lástima—nos dijo el padre 
Díaz de Tuesta al despedirle—. Esta 
logo. 
Las rúbricas cada día se 'isan menos, 
por su inutilidad cuando no se trata de 
documentos que las requieren. En las 
cartas escritas a máquina, la firma au-
tógrafa es obligada. ¿Cómo deben fir-
mar las señoras y señoritas al dirigir-
se a extraños o simplemente conocidos? 
Firmarán con la inicial del nombre, se-
guida del primer apellido, si se trata de 
una señorita; del de el marido, si es ca-
sada, y "viuda de... Tal", si es viuda. 
Unicamente firman con el nombre sólo 
las señoras y señoritas, en el caso de 
que se dirijan a amigas muy intimas. 
Y respecto de las que poseen títulos no-
biliarios, ya sabemos que firman con 
aquéllos" La marquesa de X", "La con-
desa de I ", "La baronesa de Z.". Sien-
do más señor todavía prescindir de 1as 
palabras "marqués", "conde", etcéte-
que posee la patence de un sistema de 
clorización, que a la vez que purifica 
el agua no le da el menor sabor a 
cloro. 
La purificación de la red de cañerías 
costará una importante suma. 
estos últimos días sobre la región de 
Skopleje, se han inundado varios ba-
rrios de la ciudad y parece que hay 
algunas víctimas entre sus habitanCes. 
Los daños causados por la inundación 
son de gran importancia. 
U n a " v e r g ü e n z a n a c i o n a l " 
Estudiantes y excursionistas norte-
americanos que vienen en grupo or-
ganizado por una Agencia de turismo. 
Color. Mucho color. Demasiado color. 
Ellas no comprenden este gusto de las 
mujeres españolas en vestir de obscu-
ro en la tórrida España. Hay algunos 
que son viejos amigos nuestros y ya 
no se sorprenden de nada. Ctros están 
pasando la fiebre de la adaptación. Adap-
tación al. calor—doble fiebre—; adapta-
ción a la lengua; adaptación a las ho-
ras de nuestras comidas—régimen ab-
surdo de trasnochadores; de pueblo que 
cursión a Andalucía y el tren pasa, du-
rante horas y más horas, por los ex-
pléndidos olivares, orgullo de nuestra 
agricultura. La señora, hasta siente 
náuseas. Parece estar saboreando el 
"olio"—como ella lo llama—. No quiere 
ni aún aprender el nombre español. E n 
rigor, ella no sabe a qué sabe tí aceite. 
Su médico le ha consentido venir a Es-
paña a condición de no probarlo, y eso 
le basta. 
A la semana de estar aquá, la señora 
empieza a adelgazar, y esto la llena de 
optimismo porque la rejuvenece. Pero 
duerme poco y se divierte demasiado—; i su comida es fantástica. Tan fantásti-
adaptación a nuestros vinos—nuestros 
peligrosos vinos que acogen con avidez 
de sed africana—. Adaptación a nuestra 
cocina demasiado "rica", como dicen 
ellos, y demasiado escasa de azúcar. 
Algunos remedian esta falta de dulce 
proveyéndose de bombones al - por ma-
ca que su adelgazamiento se acentuará 
hasta hacerse peligroso. 
Al fin descubre que el "plato nacio-
nal", el cocido, está exento del temido 
ingrediente, y lo acoge como maná del 
cielo. Donde quiera que va pide "cogi-
do". Sin embargo, cuando viaja, como 
yor y tomándolos con la regularidad! no puede llevarse "puchero" de merien-
con que fumarían irnos cigarros. Adap- da, se resigna con "alimentos" menos' 
tación también a nuestro miserable des-i complicados; y en una de sus maletas; 
ayuno, que para ellos es menos que un lleva provisiones para todo el día: le-1 
aperitivo. Es un mundo diametralmen-
te opuesto al suyo. Y a este mundo de 
clima verdaderamente infernal vienen 
a trabajar, o a "divertirse". 
En el grupo se oyen constantemente: tarse, en sus dias de excursión, al dul-| 
estas dos exclamaciones: "¡Qué intere-jce en forma de hojaldre seco. Pero como 
sante!", si es de aprobación. ¡Qué raro! todo tiene su compensación en esta vi-1 
chugas, repollos, apio y pasteles. Aún| 
éstos le han jugado una mala partida, 
y se han agriado con el calor. Y la 
señora "oliofoba" ha tenido que limi-' 
o, "Goodness", si es de sorpresa des-
agradable. No se concibe una adaptación 
da, ella tiene también una hora feliz 
cuando se agarra a la lechuga. L a ex-
sin protestas más o menos embozadas, quisita lechuga española, que quiere cul-
De entre ellos se destaca una señora \ tivar en su jardín, 
que siempre crea problemas.—El encar-j Al fin, no pudiendo resistir m á s en 
gado asegura que siempre son las seño-1 este plan, hace un arreglo con el repre-
ras las que crean problemas—. E l de [ sentante de la Agencia; suspende su via-
noche habrá luna y ustedes no verán 
el lago. 
El lago, quieto bajo la luz de tercio- | ahora reviste caracteres graves para la i je a Italia y a Grecia "porque allí le 
pelo. Luz blanca y mística como la -Agencia de turismo que le ha cobrado! pasará igual", y con una buena provi-
los dólares, pues es un problema que no I sión de lechugas toma un barco para túnica del Salvador. Todo en silencio, 
porque los cielos y las aguas y los 
campos inmóviles deben soñar con la 
escena de una noche imborrable. Cuan-
do el propio Jesús cruzaba estas olas, 
y las apaciguaba transformándolas en 
espejo, y el lago en su plenitud bri-
llaba con luz de Dios... 
Joaquín ARRARAS 
Nazareth, 1929. 
tiene fácil solución al menos en España 
La señora en cuestión no puede tomar 
ni una gota de aceite. Y con gran des-
consuelo se entera de que en todas par-
tes se guisa con esta "indigesta grasa". 
IngKtérra, donde está segura de no 
encontrar al "enemigo". 
Al despedirse de sus compañeros de 
viaje, dice: 
"España es muy interesante. Tiene 
En el coche comedor; en la fonda de una insospechada riqueza artística y es 
la estación de transbordo; en las me-
riendas que compran para un trayecto 
largo... Siempre el mismo problema 
Siempre el malhadado aceite. Va de ex-
el reino de la cortesía y de la genero-
sidad; pero el aceite es una vergüenza 
nacional." 
Margarita de M. IZAK RA 
E L G O B I E R N O E N B I L B A O 
E l presidente y todos ios ministros reunidos en Consejo en la Dipisiación bilbaína. 
£1 geaeraí Primo de Rivera en el Club Marítimo del Abra, en Bilbao. 
mmm 
Los soldados del regimiento de Careliano haciendo ejercicios gimnásticos en la inauguración de lot 
nuevos cuarteles de Bilbao. (Fotos Espiga Petat) 
TTTVT i M r i r M n i o E N B U R C O S 
E . oue quedaron los almacenes de pequeña velocidad del ferrocarril del Norte, después 
voraz incendio ocurrido en la noche del pasado 22. (Fot. Espigó 
